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Deputado à Assembleia Nacional de Angola desde d 


26 de Novembro de 1992, é Membro do Comité Central | 
do MPLA, eleito no Congresso Extraordinário que teve 
lugar em Março de 1991. De Setembro de 1991 a 26 de 
Novembro de 1992 exerceu as funções de Secretário Geral 
do Ministério da Administração do Terrotório. 

Foi Membro do Bureau Político, Secretário Geral Ei 
Adjunto da ENLA e tomou a direcção do Partido como a s 
Presidente do Comité Militar de Resistência em Angola ( 

COMIRA) em 12 de Agosto de 1980, com a ajuda da 

Embaixada Americana em Kinshasa. Mas por se ter recusado a colaborar com os Sul 
Africanos, em virtude do regime racista então vigente, o COMIRA foi posto fora do 
“ Projecto Americano “ para Angola. Em consequência, toda a direcção do COMIRA 
teve de partir para América. 

Obtido o asilo político na América, Moisés Gaspar Kamabaya licenciou-se em 
Finanças e obteve o grau de Mestre em Ciências Políticas (Relações Internacionais) 
ambos pela Universidade do Arizona, Estados Unidos da América, onde ensinou 
Ciências Políticas durante 4 anos na mesma Universidade. 

Regressado à Pátria em 1989, beneficiando da Lei de Amnistia e Reconciliação 
Nacional aprovada pelo Governo, voltou à América para chefiar o Lobby dos 
angolanos nos Estados Unidos a favor do reconhecimento do MPLA pelo Governo 
Americano e obter a suspensão da ajuda americana à Unita a fim de promover a Paz e 
a Reconciliação Nacional em Angola. Estes esforços viram-se coroados de êxito, de 
facto, quando o Congresso Americano adoptou a Emenda Solars que pôs fim à ajuda 
militar à UNITA e obrigou este partido a negociar a Paz com o Governo Angolano, 
assinada em Bicesse, em 31 de Maio de 1991. 

Em 1991, Moisés Gaspar Kamabaya fundou com o Dr. José Domingos Kiósa 
e o Sr. Domingos Coelho da Cruz, a Associação Cívica para o Desenvolvimento 
Económico e Sócio-Cultural do Kwanza-Norte, Malanje e Kasanji (AKWAMAKA ), 
de que é Presidente. 

Moisés Gaspar Kamabaya tomou parte activa na preparação da acção 
política do desvio do avião da TAP para Brazzaville, levada a cabo pelos heróis Nelito 
Soares, Diogo de Jesus e Neto Kiambata em 4 de Junho de 1969. 

Nascido em Malanje, a 10 de Junho de 1937, Moisés Gaspar Kamabaya fez 
os seus estudos primários na Missão Católica de Malanje, frequentou o Seminário na 
mesma cidade, concluíu o 7ºAno Liceal no Liceu Salvador Correia e estudou na 
Universidade de Luanda o 4ºAno de Economia, quando foi preso pela PIDE em 1971 
e condenada à 13 anos de trabalhos forçados pelo Tribunal Militar de Angola. Moisés 
Kamabaya é autor de vários artigos publicados em jornais de língua inglesa e 
portuguesa. Recentemente escreveu 3 artigos publicados no jornal de Angola. 

Em 2003, publicou O Renascimento da Personalidade Africana (Editorial 
Núzila, Luanda, Ensaio — 18, 204 páginas) 
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GLOSSÁRIO 


ALLIAZO — Alliance dês Ressortissants de Zombo (Aliança dos 
Naturais do Zombo) 

ASSOMIZO - Association Mutuelle dês Ressortissants Santos de 
Zombo (Associação dos Mútua dos Naturais do Zombo) 

CONCP -— Conferência das Organizações Nacionalistas das 
Colónias Portuguesas 

DGS - Direcção Geral de Segurança 

ELNA- Exército de Libertação de Angola. da FNLA — Frente 
Nacional de Libertação de Angola. 

FREIN — Frente Revolucionária Africana para Independência das 
Colónias Portuguesas 

FRELIMO -— Frente de Libertação de Moçambique 

GRAE - Governo Revolucionário de Angola no Exílio 

MAC - Movimento Anti-Colonialista 

MIA — Movimento para a Independência de Angola 

MINA - Movimento para a Independência Nacional de Angola 
MLA —- Movimento de Libertação de Angola 

MLN - Movimento de Libertação Nacional. 

MPLA - Movimento Popular de Libertação de Angola 

OUA - Organização para Unidade Africana 

PAI — Partido Africano para a Independência 

PAIGC — Partido Africano para a Independência da Guine e Cabo 
Verde 
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PCA - Partido Comunista de Angola. 

PDA -— Partido Democrático de Angola 

PIDE — Polícia Internacional e de Defesa do Estado 

PLUA — Partido de Luta Unida dos Angolanos 

UA — União Africana 

UNEA - União Nacional dos Estudantes Angolanos 

UNITA —- União Nacional de Independência Total de Angola 
UPA — União das Populações de Angola 

UPNA -— União das Populações do Norte de Angola. 


PREFÁCIO 


Este texto é essencialmente uma contribuição aos esforços para 
desenvolver um corpo modelo de literatura específica da disciplina da 
História de Angola. O seu objectivo principal é o de oferecer uma 
introdução à pesquisa da disciplina. Ademais, como texto 
introdutório, ele procura dar ao estudante uma base intelectual 
concisa mas substantiva das ideias originais do pensamento primordial 
do nacionalismo angolano para uma compreensão e discussão críticas 
do Estudo da História de Angola. 

Neste contexto, a ideia primordial e prática da Independência de 
Angola começou com a prisão do Grupo dos (50). E a primeira 
formação política armada foi o Movimento de Libertação Nacional 
(MLN), fundado em Malanje em 1957 pelo Dr. Luís Micolo e pelo 
Professor Félix Kamabaya, que dirigiram o levantamento da Baixa de 
Kasanji em 1961, a data histórica inequívoca do início da luta 
armada em Angola. Se com a sua vinda a Angola em 1959, o Dr. 
António Agostinho Neto trouxe-nos em Janeiro de 1960 o MPLA 
(A. Sebastião,1993,pp.80-81) no interior do País, Luís Micolo, 
Rosário Neto e Félix Kamabaya, comandaram o início da Luta 
Armada de Libertção de Angola no terreno, em 1961. 

De facto, em Malanje, os heróis que conceberam a Sublime Ideia 
de Independência da Angola e que a puseram em acção prática na 
Baixa de Kasanji, foram os mesmos que conceberam também o 
movimento armado primordial, o Movimento de Libertação Nacional 


(MLN). 
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Embora tenha sido empregue nesta pesquisa o método de revista 
panorâmica das fontes, o acento está colocado sobre o inquérito e a 
análise dos factos como chave para construir a base intelectual do 
estudante de História. Este livro está dividido em três partes e seis 
capítulos. À primeira parte trata da descrição da província de Malanje- 
palco onde se desenrolou a acção do Levantamento de Kasanji e o 
próprio cenário de guerra de Maria. Este é o objecto dos capítulos I e 
E. 

A segunda parte ocupa-se da reacção das autoridades 
portuguesas que se opuseram ao massacre que estava a ser levado a 
cabo pelo general Monteiro Libório em 1961 contra os camponeses 
em Malanje, na Baixa de Kasanji, assim como da emergência dos dois 
principais partidos políticos (FNLA e MPLA). A segunda parte é 
composta dos capítulos II e IV. 

À terceira parte ocupa-se das repercussões internacionais dos 
primeiros tempos da Luta Armada em Kasanji em 1961, e da 
interacção do nacionalismo angolano com as grandes potências na 
ONU, e a conclusão do livro. Esta parte é formada pelos capítulos V 
e VI. 

Quando acabarmos de ler este texto, teremos uma melhor ideia 
do que aconteceu na Baixa de Kasanji em 1961. Pois verifica-se aqui, 
em toda a sua clareza e amplitude, a verdade científica segundo a qual 
a História é o espelho em que nos vemos no passado, a História, a mãe 
de todas as ciências sociais, e o adágio secular: “A História é a mestra da 
vida”. Em Kasanji aprendemos muito do que está aqui humildemente 
espelhado como iniciação à História de Angola, parte da História da 
África, empreendida pelos pretos do Egipto-faraónico e continuada 
por Nkrumah, Lumumba e Agostinho Neto. 


INTRODUÇÃO 


O Início da Luta Armada em Angola 


A Revolta dos camponeses da Baixa de Kasanji de 1961, que 
foi a primeira demonstração política de Luta Armada contra o 
colonialismo português, foi de facto o início da Luta Armada de 
Libertação de Angola. 

No Levantamento da Baixa de Kasanji os camponeses gritavam: 
—Viva a Independência de Angola! Independência Imediata e Completa! 
Viva o Rosário Neto! Viva o Presidente Luís Micolo! Viva o Patrice 
Lumumba! Independência Imediata e Total para Angola! 

O Governador de Malanje, Dr. Júlio Monteiro, surpreendido 
pelas notícias que lhe chegavam da Cotonang e da Baixa de Kasanji, 
telefonava para Luanda apanhado de pânico: “Numa povoação do Posto 
de Milando, indígenas armados exigiram a saída dos europeus da sua terra 
porque não querem lá mais brancos”. O Dr. Júlio Monteiro, 
acrescentava: “Os camponeses não querem trabalhar, estão a queimar as 
sementes do algodão fornecidas pela Cotonang, agitam as populações de 
catana em punho e marcham com as ferramentas de trabalho pelos 
caminhos de terra batida que dividem os talhões de cultivo do algodão, 
não querem pagar os impostos e rasgam as cadernetas indígenas”, 
declarava o governador colonial de Malanje, desesperado. 

Os Angolanos queriam Independência! O caso não era para 


menos. 


| 
| 
| 
] 
| 
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Nunca na história de Angola o fervor pela independência da 
Pátria atingiu pronunciamentos tão altos ao ponto de se expressar por 
manifestações tão empolgantes e exaltadas dos nacionalistas como os 
do Grito de Kasanji de 1961! Entretanto, a revolução começou 
sequencialmente com a reivindicação de melhores salários! Parecia 


Na verdade, os camponeses da Baixa de Kasanji cortavam as 
estradas, matavam os animais domésticos, destruíam as pontes e as 
jangadas dos rios Luí, Kwangu e Kambu; atacavam lojas e armazéns à 
pedrada, à catanada e com canhangulos, num rebuliço que afugentou 
alguns comerciantes. Até a Diamang também foi contagiada durante 
um tempo pela febre subversiva, e cerca de 600 homens das 
prospecções do Kwangu também não queriam trabalhar mais para os 
brancos. Era a revolução para a Independência de Angola que 
começava na Baixa de Kasanji — um espaço territorial de 80 mil 
quilómetros quadrados, que fica na parte oriental da província de 


Malanje, que foi antigamente o berço dos reinos da Matamba e de 
Kasanji. 

A estrada da fronteira do Congo com Malanje, por onde 
raramente passavam pessoas vindas do Congo, em poucas semanas viu 
passarem por aí várias centenas, senão mesmo milhares de belgas 
refugiados que fugiam desordenadamente do ex-Congo belga para 
Malanje passando pela Baixa de Kasanji, e isto praticamente desde a 
independência do Congo em Junho de 1960. E para travar a 
Revolução que iniciavam os camponeses em Malanje, o general 
português António Miguel Monteiro Libório, então Comandante- 
Chefe 

das Forças Armadas de Angola, formou e mandou para Malanje 
“o Batalhão Especial de Malanje”, comandado pelo Major Camilo 
Rebocho Vaz, coadjuvado pelos capitães Teles Grilo, Teixeira de 
Morais e António de Andrade, que levaram a cabo aquilo que “terá 
sido o maior massacre cometido pelos militares portugueses no 
Ultramar,"(1) na Baixa de Kasanji. | 

Entretanto, um pânico geral instalou-se entre as populações da 
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própria cidade de Malanje, sobretudo quando chegaram aqueles 
militares do Batalhão Especial, e se puseram a circular listas com 
nomes de pessoas a abater, venenos atribuídos aos cozinheiros dos 
portugueses com que, segundo os boatos, os cozinheiros iriam matar 
os seus patrões e ficar-lhes com as mulheres. A verdade é que, nada do 
que se propalou nessa altura, aconteceu. 

Mas as prisões em massa e as rusgas nocturnas começaram na 
cidade de Malanje e nos bairros. No bairro da Sé de Malanje, o Dr. 
Moisés Gaspar Kamabaya, o seu pai, o Sr. João Gaspar Kamabaya e seu 
irmão Francisco Gaspar Kamabaya, foram logo os primeiros a serem 
presos, seguidos dos enfermeiros e comerciantes. O primeiro 
prisioneiro político a ser preso foi o Sr. Sebastião Cardoso, um 
enfermeiro dentista muito conhecido em Malanje. Depois foram 
expulsos os missionários americanos do Késsua, e presos o pastor Job 
Baltazar Diogo e vários outros pastores metodistas. Na Baixa de 
Kasanji, muitos prisioneiros (sobas e simples camponeses), não tendo 
aguentado as torturas a que eram submetidos, puseram-se a denunciar 
os líderes do Movimento de Libertação Nacional (MLN) com quem 
estavam em colaboração na própria cidade de Malanje. 

É assim que são presos os líderes do MLN, o Dr. Luís João 
Sebastião Micolo, o Dr. João Felizardo Muvimba, o Sr. Filipe da 
Costa, os Prof. Manuel da Cruz e Félix Kamabaya, oSr. João 
Lourenço Kitumba e muitos outros. 

E caiu-se então num paroxismo de prisões generalizadas em 
massa e terror espalhado por todo o lado pelas companhias de 
caçadores especiais, sobretudo na própria Baixa de Kasanji de onde 
vinham constantemente carros cheios de prisioneiros que só sabiam 
entrar nas prisões da cidade e de onde nunca mais saíam. Assim 
aconteceu ao malogrado António Mariano, cuja mãe, D. Catarina 
Pimenta da Canâmbua, que só recebeu a roupa no dia seguinte, 
porque o filho já tinha sido morto no dia anterior. Este facto 
contribuiu ainda mais para aumentar a onda de ódio e as mortes 
inúteis que se abateram sobre as populações de Malanje. O desespero 
das populações atingiu o máximo com o massacre dos catequistas 
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católicos em Kacuzo, levado a cabo pela 34 Companhia de Caçadores 
Especiais de que era Comandante o capitão Teles Grilo, o que levou 
o Bispo D. Manuel Nunes Gabriel ter que ir descalço ao Quartel 
Militar de Malanje para protestar contra tão bárbaro massacre — caso 
nunca visto em Malanje! 

É assim que o Bispo Diocesano português, D. Manuel Nunes 
Gabriel teve que intervir abertamente ao lado dos africanos, apoiado 
também fortemente pelo governador caboverdiano, Dr. Júlio 
Monteiro, acção que custou às duas autoridades (eclesiástica e estatal) 
a sua expulsão imediata da província de Malanje. 

E tudo isso conteceu nesta província sem que a nação e o mundo 
inteiro soubessem o que se passava em Angola, na Baixa de Kasanji. 
Também não há dúvidas de que os portugueses souberam esconder e 
bem, com a mestria que os caracterizava, o genocídio que perpetraram 
na Baixa de Kasanji, em 1961. 

Como nos primeiros tempos da Luta de Libertação de Angola 
até 1961 ainda não havia partidos políticos vindos do exterior de 
Angola, a inspiração dos líderes do Movimento de Libertação 
Nacional (MLN) em Malanje, só podia vir do Congo e de Patrice 
Lumumba que proclamava a libertação de toda a África do jugo 
colonial. Sobretudo depois da independência do ex-Congo belga, 
quando Lumumba falava abertamente da independência de Angola e 
de outros territórios africanos. A UPA só foi conhecida mais tarde por 
intermédio de Rosário Neto e dos combatentes do Partido Solidário 
Africano (PSA) que vinham do Congo para apoiarem a nossa luta. 
Mas a UPA em Malanje não tinha grande influência como partido. A 
pessoa de Rosário Neto, sim, é que era associada aos outros 
seminaristas de Malanje, como o Dr. Micolo. 

E porque os dirigentes de topo da União das Populações de 
Angola (UPA) eram na sua maioria filhos de Angolanos que nasceram 
e cresceram no Congo, onde continuavam a residir, não conheciam 
bem a realidade do país que queriam libertar. E nem conheciam a 
língua portuguesa. Era como se nós angolanos de expressão 
portuguesa quiséssemos ir libertar uma Zâmbia de expressão inglesa e 
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sem conhecermos o inglês e os ingleses. Seria muito difícil. 

Com essa falta do conhecimento da realidade angolana, embora 
tivessem na Baixa de Kasanji já um dirigente do seu movimento, na 
pessoa do Sr. Rosário Neto, que era Vice-Presidente, os líderes da 
UPA não sabiam nada do que se passava no terreno em Malanje nem 
as prisões dos líderes dos movimentos internos e a expulsão dos 
missionários americanos que se encontravam na Baixa de Kasanji e no 
Késsua. É por isso que Álvaro Holden Roberto, que na altura, sendo 
o único líder angolano na América, não denunciou na ONU em 1961, 
o massacre da Baixa de Kasanji, levado a cabo por Oliveira Salazar. 

De resto, a revolta começou em Milando em Dezembro de 1960, 
como consta do Relatório Secreto do General português António 
Miguel Monteiro Libório, ao tempo Comandante-Chefe das Forças 
Armadas de Angola. (L. Lara, 1997, 497). 

Hoje ninguém já duvida de que o Cónego Manuel das Neves, 
Luís Micolo, Alexandre do Nascimento e o Rosário Neto formam a 
constelação dos pioneiros notáveis que iniciaram a luta na Baixa de 
Kasanji. É também um facto que o despertar do Nacionalismo 
Angolano contra o colonialismo português tomou várias formas e 
manifestou-se em muitos pontos do País e em todas as classes sociais 
de Angola. Foi a continuação da resistência heróica dos nossos 
antepassados contra a dominação estrangeira que fez brotar da terra a 
nova geração de heróis que haviam de libertar o nosso País, OS 
HERÓIS DA BAIXA DE KASANJI, que deram O GRITO DE 
KASANJI DE 1961. 

No meu livro intitulado O Renascimento da Personalidade 
Africana, um dos assuntos nele versado e que despertou muita 
curiosidade, sobretudo entre os jovens, foi sem dúvida o relato contido 
no Capítulo IV sobre “O GRITO NACIONALISTA DE KASANJT”, 
lançado pelos camponeses do algodão da Baixa de Kasanji, em 4 de 
Janeiro de 1961. 

Pelos comentários que suscitou, esse relato foi acolhido com 
muita surpresa e até mesmo com certo cepticismo nalguns meios 
nacionalistas da capital que não estavam ao corrente do que se tinha 
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realmente passado no interior da província de Malanje na Baixa de 
Kasanji em 1961, aquando do início da Luta Armada de Libertação 
Nacional, desencadeada pelo Movimento de Libertação Nacional 
(MLN), liderado pelo Dr. Luís João Sebastião Micolo, onde os 
lumumbistas? e os membros do Partido Solidário Africano (PSA) de 
Antoine Gizenga nos forneceram muita literatura revolucionária em 
francês e até as primeiras armas com que os irmãos kambutas 
atacaram nos primeiros tempos as forças do exército português. 

Compreende-se, todavia em parte a razão desta surpresa tão 
grande devida ao facto de não conhecermos bem a extensão do nosso 
território nacional as suas potencialidades económicas reais e a 
História Heróica do nosso Povo: o que fizeram os heróis como Ngola 
Kiluanji, Rainha Njinga, Mutu-Ya-Kevela, Mandume, Nzinga 
Nkuvu, Kimpa Vita e tantos outros líderes da resistência do passado. 

Este pequeno ensaio sobre os heróis de Kasanji deve ser, pois, 
tomado como mais uma pequena contribuição na pesquisa mais 
apurada que será empreendida por todos os historiadores e 
nacionalistas sobre a nossa Historiografia Nacional, para o benefício 
das gerações vindouras. Devemos por isso estudar a nossa história e as 
nossas línguas nacionais que constituem a nossa cultura-mãe para 
ensiná-las sobretudo aos mais jóvens. Porque foi a nossa cultura que 
nos permitiu e garantiu a sobrevivência durante a escravatura € a noite 
colonial. 

Salazar bem tentou esconder tudo o que se passava na Baixa de 
Kasanji desde Dezembro de 1960. Mas Salazar foi descoberto depois 
do levantamento do 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda, que foi na 
realidade uma continuação da Luta de Libertação de Angola que já 
estava a ter lugar na Baixa de Kasanji sem que a comunidade 
internacional e mesmo a comunidade nacional se apercebessem do que 
se passava no País, em Malanje, devido ao segredo máximo imposto 
pelo governo português. É por isso que os nacionalistas tiveram que 
agir a partir de Luanda, a capital do País, na manhã do 4 de Fevereiro 


de 1961. 


(2) De Lumumba, Patrice, líder acionalista congolês dos anos 60, séc. XX 
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De facto, o Cónego Manuel das Neves, o Dr. Luís Micolo e o Sr. 
André Rosário Neto, vendo que não havia meio de fazerem sair a 
notícia das confrontações da Luta de Libertação que já se desenrolava 
na Baixa de Kasanji, decidiram-se por uma acção dramática na 
própria capital, Luanda, com o objectivo de alertarem os médias 
internacionais que estavam em Luanda na altura, por causa do Barco 
Santa Maria que tinha sido capturado pelo capitão português 
Henrique Galvão nas Caraíbas e que se dirigia para Luanda. É assim 
que o mundo soube da existência da Luta pela Independência de 
Angola, em 1961. Mas os americanos já sabiam o que se passava em 
Kasanji antes do 4 de Fevereiro de 1961, como veremos adiante. Esta 
foi na verdade a conexão do Massacre de Kasanji com os 
acontecimentos do 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda (G. 
Reportagem, 2002, p. 69). De resto, o general português António 
Miguel Monteiro Libório, que foi o Comandante-Chefe das Forças 
Armadas de Angola em 1961, quando fala da intervenção das forças 
portuguesas em Kasanji, cita a data de 3 de Fevereiro de 1961, um dia 
anterior ao 4 de Fevereiro de 1961. Isto significa, portanto, que o 
início da Luta Armada na Baixa de Kassnji foi anterior à data oficial 
4 de Fevereiro de 1961, em Luanda — como início da guerra de 
libertação em Angola. 

Mas este é um assunto que abordaremos adiante mais 
detalhadamente. Estes esclarecimentos preliminares históricos são 
dirigidos sobretudo aos mais jóvens estudiosos que me assediam 
sempre com as suas perguntas judiciosas e pertinentes sobre a nossa 
história nacional e outros assuntos. 

As palavras de curiosidade, e admiração e simpatia recebidas da 
maior parte dos estudantes de quase todos os níveis de escolaridade até 
ao nível universitário, encorajaram-me a empreender mais esta obra de 
pesquisa histórica nacional sobre a Baixa de Kasanji, onde de facto 
começou a luta de libertação de Angola, o que me proponho 
demonstrar através dos meus achados desta pesquisa e dos factos por 
mim próprio vividos. Este mesmo trabalho desejo também aos meus 
colegas estudiosos da História de Angola que queiram fazer pesquisas 
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semelhantes para construirmos a completa História do nosso País. 

O âmbito deste ensaio vai cobrir só o período histórico que 
vai desde as primeiras Ideias e Manifestações do Nacionalismo 
Angolano Moderno (1950) em Malanje, até à volta de 1963/64, 
quando os Movimentos de Libertação de Angola estavam já 
claramente definidos para todos angolanos, incluindo as contribuições 
dos países vizinhos de África, da Ásia, e as ajudas importantes da 
América e da União Soviética para o arranque da Luta para 
Independência de Angola. A UNITA, outro movimento de libertação 
que apareceu depois deste período, não é por isso abrangido neste 
ensaio. Mas primeiro, passemos a descrever o palco onde se desenrolou 
a cena dos Heróis da Baixa de Kasanji. Por isso, comecemos por falar 
da Baixa de Kasanji, em Malanje, a terra e as gente. 


CAPÍTULO I 


MALANJE: 
O CENÁRIO DO GRITO DE KASANJI 


O planalto de Malanje, com uma altitude média de 1200 metros 
é uma região essencialmente agrícola, em que a pecuária acupa 
também um lugar de grande relevo. E os cursos de água, uma vez 
aproveitados para a rega e energia eléctrica poderão tornar o planalto 
de Malanje num verdadeiro celeiro de Angola. A Baixa de Kasanji, de 
80 mil quilómetros quadrados de superfície, quente e com terras 
férteis, sulcada de sul a norte pelo rio Luí, é a zona de Malanje que se 
tem mostrado mais propícia ao cultivo do algodão. Nas margens do 
rio Luí encontram-se numerosos fósseis e no Kwangu faz-se a 
exploração diamantífera que é outra grande riqueza desta região. 


O panorama geral de Malanje 


Ao olharmos para o mapa de Angola, verificamos que a Província 
de Malanje é um vasto quadrilátero de lados bastante irregulares, um 


planalto situado entre os 8º e 11º de latitude sul e os 16º e 18º de 
longitude oriental do Meridiano de Greenwhich. Malanje destaca-se 
no centro-norte de Angola, e é limitada: ao norte, pelos rios Kwale e 
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Kugu; à leste, pelo rio Kwangu; à ocidente, por alguns acidentes 
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geográficos e pequenos rios que separam Malanje do Kwanza-Norte e 
do Uíje. 

O Kwanza e o Kwangu são os dois grandes rios que limitam 
Malanje e constituem as barreiras naturais que explicam em parte os 
movimentos migratórios das populações que ali se fixaram. Outros 
rios menores sulcam e fertilizam as terras da Província, como o Lukala 
e o Luando, afluentes do Kwanza; o Luí, o Kambu e o Kugu, que 
desaguam no Kwangu. À parte ocidental de Malanje pertence à bacia 
hidrográfica do Kwanza; ao passo que a parte oriental é tributária do 
rio Zaire, pois que todos os cursos de água da parte oriental de 
Malanje desaguam no Kwangu que por sua vez as leva ao Kasai e este 
ao grande rio Congo ou Zaire de que é um dos grandes afluentes. 


As Paisagens Maravilhosas 


Há em Malanje paisagens maravilhosas, tais como as majestosas 
Pedras Negras do Pungo Andongo, as importantes Quedas do 
Kalandula no rio Lukala, as Quedas do Luandu, no rio Luandu e o 
Salto do Cavalo, no rio Kwanza — estas são maravilhas naturais de 
Malanje, que vistas em dias claros, apresentam-se como espectáculos 
grandiosos que jamais se apagarão da memória de quem tiver a 
felicidade de as contemplar directamente. Para quem vem do litoral, 
transposto o rio Lukala um pouco adiante da antiga fortaleza de 
Ambaka, após algumas dezenas de quilómetros na savana, chega-se às 
alturas de Kambunze e Kakuzu, e a uma altitude que ronda os mil 
metros, vê-se Pungo Andongo. 


O Passado de Pungo Andongo 


A velha povoação de Pungo Andongo, autrora conselho e 
comarca, onde já foi a corte de um rei e se ouviu o fragor das armas de 
fogo, é hoje um povoado insignificante que dorme a cerca de 40 
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quilómetros mais ao sul de Kakuzu, no meio de enormes penedias que 
já alguém classificou como “o mais extraordinário conglomerado de 
rochas sedimentares assinalado ao sul do Continente Africano”. 

Pungo Andongo era no passado um ponto de passagem 
obrigatória para a cidade de Malanje, para as terras de Kasanji, para o 
Haku, Bailundu e Bié e para o Lobito. O Kwanza transpunha-se ali 
bem perto com relativa facilidade e evitavam-se os poucos seguros 
caminhos da Kisama, região desértica e com falta gritante de água. 
Sendo um ponto de ocupação portuguesa mais avançado para o 
interior, havia todo interesse em que não faltasse um pároco 
português.” (Bispo Gabriel, 1982, 101). 

O Caminho de Ferro que chegou a Malanje em 1909, e a extensa 
rede de estradas, sobretudo as que foram asfaltadas desde 1960 a 1975, 
tornaram acessíveis os principais pontos do Planalto, e mesmo toda a 
zona da Baixa de Kasanji, aos agricultores e comerciantes e também 
aos turistas que desejam entrar em contacto com as belezas que a 
região oferece. Porém, não só tem paisagens lindas e potencialidade de 


riquezas naturais, Malanje tem também e acima de tudo as suas gentes 
acolhedoras e a HISTÓRIA HERÓICA que as caracteriza.. 


As Gentes de Malanje 


Todos os Malanjinos são Kamundongos e a capital do antigo 
reino do Ndongo foi Pungu Andongo, na província de Malanje. O 
povo Kamundongo é na sua essência os Ambundu. A sua língua 
materna é o Kimbundu. 

Os primeiros europeus a chegarem ao Reino do Ndongo 
oficialmente foram Baltazar de Castro e Manuel Pacheco, em 1520. 
Em 3 de Maio de 1560, Paulo Dias de Novais pela primeira vez 
aportou à barra de Kuanza” (Galvão, II 1952, 34) e prosseguiu até 
Pungo Andongo onde se encontrava Ngola Kiluanji. Novais esteve 
preso até 1565, data em que voltou a Portugal. Descrevendo este 
facto, Henrique Galvão diz que “Prudentemente partiu Novais para a 
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banja do Pungo — Andongo, apenas com alguns padres e 20 homens de 
armas, deixando os outros nas fustas, com ordem de regressarem a Lisboa 
se ao fim de certo prazo ele não estivesse de volta. E, de facto, a pretextos 
vários, o velhaco rei preto reteve logo como prisioneiros indefesos o capitão- 
embaixador e os seus padres” (H. Galvão, III, 1952, 34). Em 1575, 
Paulo Dias de Novais voltou de novo para Angola a fim de conquistar 
o reino do Ndongo, mas a 6 de Maio de 1589 Novais foi morto em 
Massangano. Ngola Kiluanji morreu em 1617 e sucedeu-lhe seu filho 
Ngola Mbande, irmão da Rainha Njinga. Njinga Mbande foi muito 
notável, como veremos. Mas voltemos antes aos “Kamundongos ou 
Ambundu, no seio dos quais se desenrolou o Levantamento da Baixa de 
Kasanji”. 

Os Ambundu ocupam uma extensa região de Angola, limitada 
ao norte pelo rio Ndanji (ex-Dande), que separa geograficamente os 
Ambundu dos Bakongo; à leste, pelo rio Kwangu, que os separa dos 
Côkwe, com fortes infiltrações de Lundas e também Bakongo; ao sul, 
os Kamundongos misturam-se nas regiões limítrofes com os 
Ovimbundu, nos rios Kwanza, Longa e Nhia; à oeste são limitados 
pelo Oceano Atlântico. Os Ambundu são a tribo mais numerosa de 
Angola depois dos Ovimbundu. 

“No passado não muito distante, os Ambundu tiveram uma 
organização política muito notável distinguindo-se os cliis do Ndongo, 
Matamba e Kasanji, que nos séculos XVI e XVII opuseram grande 
resistência à ocupação do interior pelos portugueses. Neste aspecto 
distinguiram-se os Ngolas, os Njingas, os Maholos e os Imbangalas ou 
Jagas, como também são conhecidos. 

Os Ngolas, tal como os Bakongo, foram as etnias de Angola que mais 
cedo se envolveram na cultura ocidental trazida pelos portugueses e pelos 
capuchinhos italianos há cinco séculos. Devido à resistência de Ngola 
Kiluanji, Njinga Mbande e seus sucessores, e à própria vivência directa 
com os portugueses, os Ngolas acabaram por se ocidentalizar muito mais 
do que os outros grupos étnicos. Desde a Ilha de Luanda passando pelo 
Kwanza-Norte até Malanje, este é o território ocupado pelos Ngolas ou 
Ambaquistas. Esta é também a zona mais evangelizada de Angola, tanto 
por católicos como por protestantes” (Bispo Gabriel, 1982, 20). 
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Os Njingas, no princípio, ou mesmo mais tarde, parece terem 
sido um só e mesmo clã pertencente ao mesmo reino dos Ngolas 
estreitamente. Mas passaram a formar reinos independentes como 
fizeram os Kasanjis, embora mantendo sempre fortes laços de 
parentesco entre si. Matamba, também conhecida como reino dos 
Nijingas, abrange o território que se estende a leste dos dois rios — 
Lukala e Ngola-Luiji — até para lá do rio Kambu ao norte dos rios 
Kwale e Kugu, ou seja no reino da Matamba. 


O Reino da Matamba 


Na Matamba não havia grandes sanzalas no século XVII. Poucas 
excediam setenta ou oitenta cubatas. Mas todas elas tinham dois 
largos, ou seja, uma espécie de centro do governo da terra onde o 
próprio rei ou rainha Ngola vinha conversar com a sua gente. Era alí 
também que se resolviam as grandes questões das comunidades e se 
tomavam as decisões mais importantes do reino. Os Njingas mantêm 
ainda hoje a tradição de serem bons músicos, sendo hábeis tocadores 
de madimbas. Os Kimbandas, os homens da alta magia africana e os 
feiticeiros, mantêm ainda grande influência social entre as populações 


dos Ngolas. 


A Origem do Nome “ANGOLA” 


A região do actual Kwanza-Norte e a parte sudoeste da província 
de Malanje pertenciam ao antigo reino do Ndongo cujo chefe trazia 
sempre o título de “Ngola”. Como quando Paulo Dias de Novais 
esteve preso (1560-1565) todos muitos filhos de Kiluanji com quem 
este entrou em contacto lhe diziam que eles eram “filhos do Ngola”, 
e filhos do Ngola em Kimbundo diz-se “Ana-a-Ngola”, da corruptela 
portuguesa fez com que quando Paulo Dias de Novais chegou a 
Portugal dissesse que o reino em que esteve preso se chamava 
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“Angola”. Daí o reino do Ndongo onde realmente Novais estava preso 
passar a chamar-se para os portugueses “Reino de Angola”, nome que 
se foi estendendo a todos os territórios que fazem parte do nosso País 
— ANGOLA. De resto, o reino onde Paulo Dias de Novais esteve preso 
e onde mais tarde veio a morrer se chamou Reino do Ndongo e os seus 
cidadãos são os Kamundongos. O reino da Matamba, como veremos, 
tornou-se célebre com a famosa Rainha Njinga que era Kamundongo, 
baptizada em Luanda em 1622 com o nome de Ana de Sousa. 
Renegou a fé católica e ajudada pelos Imbangalas (Jagas) e pelos 
holandeses fez uma guerra sem quartel contra os portugueses com 
quem, todavia, se veio a reconciliar nos últimos anos da sua vida. 


A Rainha Njinga Mbande 


Em Agosto de 1617 morreu Ngola Kiluanji e no mesmo ano 
chegou também a Luanda o governador Luís Mendes de Vasconcelos 
que entrou logo em guerra contra Ngola Mbande, sucessor de 
Kiluanji. Mendes de Vasconcelos mandou destruir Kakulu-Kabasa, 
prendeu a mãe e a principal mulher do rei Ngola Mbande. Este teve 
que se refugiar na Ilha do Ndanji, no rio Kwanza, onde esteve a resistir 
à ocupação portuguesa por muito tempo por meio de guerrilha até que 
a 10 de Dezembro de 1621, chegou a Luanda um novo governador 
na pessoa de João Correia de Sousa. Este, informado da situação 
difícil em que se encontravam os portugueses e não querendo 
continuar com a guerra que não mostrava nenhum horizonte de fácil 
vitória para os portugueses, procurou fazer as pazes com Ngola 
Mbande. Daí Ngola Mbande ter enviado sua irmã Njinga Mbande 
para negociar com os portugueses a trégua que se seguiu (Bispo 
Gabriel, 1982, p.44). 

Recebida com todas as honras, Njinga Mbande causou tão boa 
impressão ao recém-chegado governador, que este até apadrinhou o 
seu baptismo na Igreja Católica, tendo recebido o nome cristão de D. 
Ana de Sousa, em 1622. É assim que entra a primeira nobreza do 
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Ndongo no mundo cristão, na Igreja Católica Romana e na História 
Política de Angola. D. Ana de Sousa, esta notável princesa africana iria 
por muito tempo ocupar um lugar preponderante na política de 
resistência de Angola, contra a dominação portuguesa. 


A rainha do Ndongo e da Matamba 


Em 1623 morreu Ngola Mbande e a seguir Njinga Mbande 
tomou as rédeas do trono. Porém, pouco tempo permaneceu em paz 
no poder com os portugueses. Fernão de Sousa sucedeu a João Correia 
de Sousa em 1624. E desde então andou sempre em guerras contra a 
Rainha Njinga, mas esta levou sempre a melhor até 1654, num 
período de 30 anos! Todavia, embora aliada dos holandeses, Njinga 
tentou em vão desalojar os portugueses que estavam entrincheirados 
na Fortaleza de Massangano, e no ataque de 1640, a sorte não lhe 
sorriu desta vez. Perdeu nesta tentativa duas irmãs — Fuxe (D. Garcia), 
que foi logo executada, e Kambi (D. Bárbara), que ficou prisioneira 
por muito tempo, além de perder vários generais seus e muitos 
homens de armas que comandava (B. Gabriel, 1982, 52). 

Referindo-se ao alto sentido de clemência que caracterizava a 
princesa Njinga, o Bispo Nunes Gabriel (1982, p.52) diz que 
“Aquando da guerra do Uando, em Outubro de 1648, a Rainha Njinga 
tratou com grande deferência os dois capuchinhos, padres Boaventura de 
Corelha e Francisco de Veas, e livrou de morte iminente o padre Calisto 
Zelotes, sacerdote do Congo que acompanhava aqueles missionários” 
(Bispo Gabriel, 1982, p.52). Era Njinga, a clemente que agia. Esta 
Rainha era de facto, uma mulher fabulosa. O historiador português, 
António de Oliveira Cadornega, num rasgo de elogio e admiração diz 
que Nijinga sobrepujou à Semíramis, à Pantasileia, à, Cleópatra, à 
Jamosa Judith e à Artemiza. À Semíramis, no valor em que se houve nas 
guerras contra seus inimigos por morte del-rei seu marido; à Pantasileia, 
rainha das amazonas, na valentia com que guerreava os seus contrários, 
capitaneando um exército de gente do sexo feminino; à Cleópatra, rainha 
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do Egipto, mulher do imperador Marco António, na grandeza de Vassalos; 
à Judite, na fortaleza e esforço com que defendeu a cidade de Betúlia, 
cortando a cabeça de Holofernes; à Artemiza, no mausoléu que fez tão 
admirável que foi uma das sete maravilhas do mundo... e o que mais é o 
ser desta Etiópia Ocidental e de cor preta” (Cadorneg, a, II vol. Hist. 
1942). Aqui “Etiópia Ocidental” significa África. É pois esta mulher 
maravilhosa que ousou ser e foi a Rainha do Ndongo e da Matamba, 
este orgulho histórico da mulher Angolana. 


A Rainha da Matamba 


Bento Banha Cardoso, nomeado pelo governador Fernão de 
Sousa, capitão do exército para submeter militarmente a Rainha 
Njinga, em 1626, não podendo cumprir essa missão e excedendo 
deliberadamente os poderes que lhe tinham sido dados, declarou a 
Rainha Njinga Mbande destituída do reino do Ndongo e indicou para 
a substituir o traidor Ngola Hadi. 

Deste modo, em 12 de Outubro de 1626, Hadi prestou 
vassalagem ao rei de Espanha Filipe IV, recebeu também o nome de 
Filipe e foi viver em Pungo Andongo, nas Pedras Negras de Mau- 
Mpungu. Lembremo-nos que Ngola Hadi presta vassalagem ao rei de 
Espanha e não ao rei de Portugal, porque nessa altura Portugal 
também continuava sob o jugo do reino de Espanha até 1640, quando 
Portugal se tornou independente da Espanha em 1 de Dezembro de 
1640. Entretanto, a Rainha Nijinga privada do reino do Ndongo, em 
1630 fez-se proclamar também Rainha da Matamba. É assim que 
Njinga Mbande passou a ser Rainha do Ndongo e da Matamba, e 
pôde continuar com a sua resistência contra os portugueses até 1654, 
data em que se congraçou de novo com os portugueses no tempo de 
Chichorro vindo do Brasil, voltou à fé católica e transformou-se na 
padroeira do Cristianismo em Angola. 
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A Morte da Patrona do Cristianismo no Ndongo 


A primeira figura da nobreza no reino do Ndongo a aderir ao 
Cristianismo foi a Rainha Njinga. A Rainha Njinga foi, pois, a patrona 
do Cristianismo em Angola. Tendo recebido todos os sacramentos da 
Santa Madre Igreja — o Baptismo, a Comunhão, o Crisma, e o 
Matrimónio — a Rainha Nijinga tinha cumprido com todos os 
sacramentos do Ritual Católico que ela promoveu no seu Reino, e 
manteve uma relação saudável de Estadista Cristã Africana com o Papa 
Alexandre VII a quem Njinga pediu várias vezes indulgências. E 
quando chegou o momento de deixar o mundo dos vivos a Rainha 
Njinga recebeu antes de morrer também a Santa Extrema Unção do 
Padre Cavazzi de Motecúcolo que a assistiu nos últimos momentos da 
sua vida espiritual. Njinga faleceu na madrugada do dia 17 de 
Dezembro de 1663, com 81 anos de idade, na Matamba. A Matamba 
ou Baixa de Kasanji não é só uma zona de cultivo de algodão, ou das 
histórias gloriosas da sua gente. Matamba é também rica em outras 
actividades de carácter económico, aliás, a razão principal de toda a 
tragédia sob a forma de escravatura e colonialismo que Portugal 
protagonizou em Angola e em África desde os tempos mais remotos, 
como veremos já na Feira de Kasanji, a seguir. 


A Feira de Kasanji 


De facto, no século XVII, sob o reinado da Rainha Njinga, a 
actividade económica dos portugueses em Angola era 
fundamentalmente comercial, tendo como produto principal 
sobretudo o tráfico de escravos. À cera e o marfim eram também 
outros produtos procurados pelos negociantes portugueses e a Feira de 
Kasanji era então o mercado privilegiado dos Estados do Kwango 
(Hist. De Angola, B90). Além dos escravos, da cera, e do marfim, os 
Estados do Kwango trocavam sal por tecidos de palma e vinho de 
palmeira (maruvu). 
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O Reino da Matamba servia de intermediário entre os 
portugueses e os povos da margem direita do Kwango — os Tchokwe. 
Mas os portugueses queriam contactar directamente com os Tchokwe 
com as suas caravanas de pombeiros sem terem que esperar os artigos 
e os escravos trazidos pelos comerciantes do Kwango que Njinga podia 
também impedir. Entretanto, os Estados do Kwango eram impedidos 
de fazer comércio livremente no Ndongo pelos portugueses que 
ocupavam então, aquele reino. Por isso Matamba acabou por 
estabelecer uma nova rota comercial que ia de Matamba passando 
pelos Dembos, até Loango, onde estavam também os franceses. 

Como os preços pagos pelos franceses no Loango eram mais altos 
do que os preços pagos pelos portugueses pelas mesmas mercadorias 
em Pungo Andongo ou em Luanda, a rota do Loango era mais 
atraente para os Estados do Kwango. Mas esta rota prejudicava os 
interesses dos portugueses. Deste conflito de interesses nasceu a luta 
da Rota do Loango que só terminou com o fim da escravatura (Hist. 


1979, p. 91-92). 


As Relações da Feira de Kasanji nos Séc. XVIII e XIX 


A Feira de Kasanji tinha desaparecido por algum tempo. Mas foi 
restaurada na segunda metade do século XVIII pelo governador Sousa 
Coutinho. Na primeira metade do século XIX a Feira de Kasanji era 
das mais concorridas do interior. À Feira de Kasanji aflufam os 
Bângalas, os Lundas e os Tchokwes (Côkwe) povos sempre 
insubmissos. 


A Rebelião Permanente em Kasanji 


Através dos tempos a história da Feira de Kasanji, como diz o 
Bispo Gabriel (1982, 72) “é assinalada por constantes rebeliões, 
embaixadas e intervenções das quais as mais importantes foram as de 
1755, 1789 e 1843” (Bispo Gabriel, 1982, ponto 72). 
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Para melhor administração, a Feira de Kasanji passou a ter um 
director. 

Todavia, a instabilidade continuou a verificar-se, e novas 
intervenções militares tiveram lugar em 1854, 1855 e 1856, sendo 
permanente o estado de insubmissão das populações até 1888, altura 
em que se verificou uma trégua aparente. 


A Grande Derrota dos Portugueses de 1861 — Cem anos antes 


Numa das sublevações da Baixa de Kasanji, em 1861, em meados 
do século XIX, as tropas portuguesas sofreram um grande desaire dos 
habitantes da Matamba — Baixa de Kasanji — que teve como 
consequência o encerramento da Feira de Kasanji e a consequente 
retirada dos portugueses da zona. Alguns portugueses estabeleceram-se 
na cidade de Malanje que passou a ser o principal mercado com as 
povoações de Kasanji e da Luanda (Bispo Gabriel, 1962, p. 72-73) em 
1861. Desta feita, a ocupação portuguesa da Baixa de Kasanji, todavia, 
só se concluiu em princípios do século XX, ou seja, em 1915, data em 
que “os portugueses lançaram a sua última campanha militar contra o 
reino de Kasanji” (Hist. de Angola, 1979, p. 93). 

Como se vê, o povo de Malanje na Baixa de Kasanji, sempre 
lutou, sem parar, contra a ocupação colonial portuguesa até muito 
recentemente. Não admira, pois, que Malanje seja o Berço do 
Renascimento da Luta de Libertação Nacional de Angola. 


À Criação da Cidade de Malanje 


A povoação de Malanje entra na história de Angola por volta de 
1838, data em que os nativos se sublevaram na região de Kalandula e 
foram desarmados pelo major português João Filipe de Andrade. Em 
1859 fundou-se o Presídio do Duque de Bragança (Kalandula) para 
onde passou a funcionar a guarnição militar de Ambaka. De Malanje 
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partia-se para várias direcções para além do Kwangu. Em 1851 foi 
criado o distrito de Tala-Mungongo, que abrangia as terras dos 
Bondos, Kasanji e Songo; e em 1857 foi criado o concelho de Malanje, 
por Portaria nº. 487, de 10 de Março de 1857, publicada no Boletim 
Oficial de Angola. Com o estabelecimento do Concelho, a Vila de 
Malanje desenvolveu-se rapidamente, sobretudo desde que se 
abandonou a Feira de Kasanji depois do desastre militar das forças 
portuguesas contra os Imbangalas, em 1861. 

Desde 1861, os Imbangalas tornaram-se nos incontornáveis 
intermediários dos artigos de permuta que os portugueses necessitavam 
(marfim, borracha e cera) até à cidade de Malanje. Eles não permitiam 
que os outros negociantes atravessassem o seu território para fazerem 
negócio. Porém, Malanje só foi elevada à categoria de cidade por 
Portaria n.º 213, de 13 de Fevereiro de 1932, e foi escolhida para 
capital da Província de Malanje, que compreendia Malanje e Lunda 
(Bispo Gabriel, 1982, p. 72-73). Com o encerramento da Feira de 
Kasanji e a subsequente retirada dos portugueses para a cidade sede de 
Malanje em 1861, Malanje passou a ser o centro económico motor do 
centro-norte de Angola, sobretudo com o cultivo rentável do algodão 
nas suas terras férteis, o que conduziu ao estabelecimento da 
Companhia Geral dos Algodões de Angola na Baixa de Kasanji, onde 
se desenvolveu o embate entre o Nacionalismo Angolano contra 0 
colonialismo português. Mas as causas remotas mais profundas foram a 
ocupação militar de Kasanji e a consequente perda da iniciativa 
económica só reservada desde então aos europeus. 


O Significado Histórico da Ocupação da Baixa de Kasanji 


A ocupação militar da Baixa de Kasanji significou para a 
História de Angola, o fim da iniciativa africana no domínio político € 
no domínio económico e socialmente o princípio do apartaide 
(aparthaid? total nas relações entre portugueses e os angolanos — 
donos da sua terra. 
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De facto, a partir de 1915, o angolano em geral, e sobretudo o 
da Baixa de Kasanji, obrigado a cultivar o algodão e excluído do País 
não lhe permitido sequer sair da zona da cultura do algodão, sem falar 
mais em fazer parte da riqueza de Angola que estava a ser, a partir de 
então, paulatinamente controlada a partir de Portugal, sem qualquer 
possibilidade de os nativos possuírem também algo de valor 
económico que pudesse marcar a igualdade entre portugueses e 
angolanos, até porque os angolanos tinham sido esmagados e perdido 
o poder político e por consequência o direito de possuir qualquer 
palmo de terra de Angola. 

Desprovidos de qualquer poder político e sem terra, as 
aspirações dos angolanos a fazerem parte dos monopólios económicos 
possuídos pelos europeus, esvaneceram-se. Por isso, os angolanos mais 
conscientes, que foram observando esta situação mobilizaram-se, 
porque estavam a sofrer directamente o jugo de mais uma companhia 
exploradora que era a famosa COMPANHIA GERAL DOS 
ALGODÕES DE ANGOLA (COTONANG), na Baixa de Kasanji. 
Daí o Levantamento da Baixa de Kasanji — o Grito de Libertação de 
Angola em Janeiro e Fevereiro de 1961 — o Início histórico da Luta 
Armada contra Portugal em Angola. Mas o sentimento do 
Nacionalismo Angolano vem de longa data, como veremos a seguir. 


? Referência ao regime de desenvolvimento separado que vigorou na África do Sul até 1990 


(Nota do Editor) 


CAPÍTULO II 


A ORIGEM DO NACIONALISMO ANGOLANO 
E O GRITO DE KASANJI 


Quando o Dr. Luís João Sebastião Micolo chegou de Luanda em 
1956, falava muito do Cónego Manuel das Neves e do José Bernardo 
Domingos Kiosa com o Professor Félix Kamabaya, o Reverendo 
Major Neto e o Professor Manuel da Cruz. 

Em Malanje, em 1927, como parte do que se chamou “À 
CAMPANHA NATIVISTA”, José Manuel da Silva Lameira, Pais 
Brandão e Joaquim Filipe Cardoso, também conhecido por Joaquim 
Kanguya, dirigiram uma carta à Liga das Nações, pedindo a esta 
organização que lhes concedesse a independência, conforme pregava o 
dirigente da Jamaica, Marcus Garvey, que advogava a libertação de 
todos os Negros do Mundo, num Movimento conhecido então como 
UNIA ou MOVIMENTO DO “MOISÉS NEGRO”. Conforme a 
sua mensagem, Negros Americanos viriam a Angola para ajudarem os 
Angolanos a libertar-se do jugo colonial e da opressão portuguesa. Esta 
mensagem tinha-se espalhado desde as margens do Kwanza, na região 
de Pungo Andongo até à Baixa de Kasanji e em toda a cidade de 
Malanje (John Marcum, 1962, p. 47). Com essa actividade política 
toda, José Lameira, líder do grupo, foi desterrado durante 25 anos 
na longínqua Timor Leste, enquanto que Joaquim Kanguya, avó de 
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Rosário Neto, foi enviado para as masmorras da Casa de Reclusão de 
Luanda, onde morreu. Deste modo, com esta luta clandestina nas 
cidades e no campo, enquanto os portugueses continuavam a olhar 
para nós como os seus eternos “rapazes”, nós passámos a olhar para eles 
como os estrangeiros cujo reinado estava prestes a terminar. 

Entretanto, em 1961, amigos pessoais desconfiavam um do 
outro. Muitas vezes não ousavam dizer ao outro nada sobre as suas 
actividades políticas com o medo de poderem ser traídos pelos 
informadores da toda poderosa PIDE. Por isso, alguns só sabiam o que 
os próprios companheiros nacionalistas faziam em termos de acção 
política a favor da libertação do País já na cadeia juntos ou no exílio. 
Nestas circunstâncias, com o andar dos tempos para muitos 
nacionalistas foi difícil aceitarem a premissa de que outras 
organizações também tenham estado engajadas numa acção de luta 
para a libertação de Angola, paralela à deles, ou até anterior, ao ponto 
de até hoje para muitos ser difícil acreditar no grande massacre da 
Baixa de Kasanji de 1961, que foi realmente “o maior massacre em todo 
o Ultramar” de todas as colónias do império colonial português no 
começo da luta armada de libertação. 

Todavia, foi na Baixa de Kasanji, em Malanje, que saiu o 
primeiro e o maior tiro que iria derrubar para sempre o nefando 
império colonial de Salazar e Caetano. Este é o facto histórico. E foi 
o MLN' que organizou as massas na Baixa de Kasanji para a acção 
redentora. 

Também uma coisa era clara. À medida que a PIDE controlava e 
apertava o cerco aos nacionalistas, os grupos em Malanje e em Luanda 
estavam cada vez mais bem preparados em termos de acção violenta 
directa, um desenvolvimento plenamente demonstrado na Baixa de 
Kasanji no 4 de Janeiro, 4 de Fevereiro (em Luanda), e 15 de Março 
de 1961 (no Norte), até à independência de Angola, em 1975. 


(4 Nota do Editor 
9 Idem 
* Movimento de Libertação Nacional 
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Uma revolução sequencial 


O levantamento armado para a Libertação Nacional de Angola 
começou sequencialmente. Quer dizer, não foi um acto expontâneo e 
abrupto feito de uma só vez. Obedeceu a etapas e causas dessas etapas 
são bem compreensíveis socialmente. À origem da insurreição armada 
da Baixa de Kasanji foi o resultado da extrema pobreza, do desprezo 
dos pretos, do trabalho forçado e da arrogância com que a Cotonang 
taratava os camponeses cultivadores do algodão que só enriquecia os 
belgas e os portugueses. Despertados os camponeses, por meio de uma 
mentalização intensa do MLN, os angolanos acordaram. 

No princípio, era uma rebelião puramente camponesa, destinada 
à reivindicação de um salário digno e melhores condições sociais pelo 
trabalho prestado; como isso lhes fosse negado, os angolanos 
declararam uma revolta contra os patrões e deixaram simplesmente de 
trabalhar para os belgas e os portugueses; como os patrões nem a isso 
deram a atenção devida, com a agitação da independência do Congo 
vizinho, o levantamento camponês transformou-se numa revolução 
autêntica para a independência nacional de Angola que o Presidente 
Micolo e Rosário Neto lideraram com a ajuda do Partido de 
Solidariedade Africana (PS.A). Esta foi a sequência dos 
acontecimentos de Kasanji que apanhou os colonialistas portugueses 
totalmente desprevenidos. Mas nós também nunca contávamos com 
uma repressão tão violenta e brutal do exército português como 
aquela que se abateu sobre os camponeses que foi na realidade um dos 
grandes massacres da história do colonialismo português no Ultramar. 

De facto, o entusiasmo que tomou o povo de Malanje para a 
independência de Angola, em 1961, foi grande. Os que mais sofreram 
com os acontecimentos de 1961 foram os catequistas, os comerciantes 
e sobretudo os enfermeiros. O primeiro prisioneiro político do grupo 
do Dr. Micolo foi o enfermeiro e dentista, Sr. Sebastião Cardoso, que 
era um homem muito popular. Depois foram as prisões em massa 
levadas a cabo pela toda poderosa Polícia Internacional e de Defesa do 
Estado, a famosa PIDE/DGS em toda a cidade de Malanje, com 
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rusgas indiscriminadas. Seguiram-se então o massacre horroroso dos 
catequistas católicos de Kakuzu e as prisões do Dr. Luís João 
Sebastião Micolo, Reverendo Job Baltazar Diogo, Dr. João Felizardo 
Muvimba, Dr. Moisés Gaspar Kamabaya, o Professor Félix Gaspar 
Kamabaya, o Professor Manuel José da Cruz, que foi o Director da 
Escola da Paróquia do também saudoso Padre Sérgio Gabriel Macaia, 
de Cabinda, em casa de quem se faziam muitas reuniões, e muitos 
outros funcionários e enfermeiros presos nessa altura. 


O ESQUEMA DA PRIMEIRA GRANDE OPERAÇÃO DOS 
PORTUGUESES NA GUERRA COLONIAL 


Eis o esquema do Ataque à Baixa de Kasanji, a Primeira Grande 
Operação dos portgueses na Guerra “que marcou o princípio do 
fim do império colonial” 
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O ESQUEMA DA PRIMEIRA GRANDE OPERACAO 
DOS PORTUGUESES NA GUERRA COLONIAL 


Eis o Esquema do Ataque à Baixa de Kassanji, a Primeira Grande Operação dos 
Portugueses na Guerra “que marcou o princípio do fim do império colonial”. 
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A revolução como tal, começou como uma rebelião contra a ordem 
que tinha sido imposta aos camponeses pela Cotonang, caracterizada 
pela usurpação das terras dos nativos e por uma situação social de 
discriminação racial injusta baseada na negação arrogante dos mais 
elementares direitos de liberdade e dignidade da pessoa humana. Pode 
dizer-se que a sublevação da Baixa de Kasanji, que vinha tomando 
forma desde Dezembro de 1960, intensificou-se a partir de 4 de 
Janeiro de 1961 e prolongou-se para além de Fevereiro, Março... até 
à independência. 

Na verdade, não fosse a brutalidade com que Salazar respondeu 
às reivindicações dos camponeses, a história hoje teria sido diferente. 
Foi a repressão do exército português seguida do grande massacre, que 
transformou as reivindicações dos trabalhadores numa revolução, 
sobretudo quando o general LIBÓRIO mandou para Malanje o 
famoso Batalhão Eventual de Malanje e as razias levadas a cabo na 
própria cidade de Malanje pelo capitão Teles Grilo, o comandante da 
32 Companhia de Caçadores Especiais, cujas façanhas veremos nas 
páginas próximas. Como até nos primeiros meses de 1961 ainda não 
eram conhecidos partidos políticos em Angola, em Malanje AN DRÉ 
ROSÁRIO NETO tornou-se no Verdadeiro HERÓI da Baixa de 
Kasanji. Vejamos agora o que fez para Portugal, o general 
MONTEIRO LIBÓRIO, Comandante Chefe das Forças Armadas 
Portuguesas em Angola, em 1961. 


DESCRIÇÃO DO ESQUEMA, SEGUNDO FRANCISCO 
CAMACHO 


O Baptismo de Fogo 


No dia 3 de Fevereiro de 1961 os militares são chamados a 
intervir na Baixa do Kasanji. Para a operação, é formado O 
BATALHÃO EVENTUAL DE MALANJE, de que fazem parte três 
Companhias de Caçadores Especiais: a 32,a 4º e 5º, a qual só mais 
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tarde entra em combate. As tropas chegam à zona dos insurrectos no 
dia 5 e, logo no dia seguinte, dão-se os primeiros ataques da Força 
Aérea. 


Reconhecimento 


Na operação, as avionetas militares não servem apenas para 
vulgares missões de reconhecimento. Dos pequenos AUSTER, são 
lançadas granadas de mão sobre os amotinados. Esta tarefa cabe 
normalmente a um oficial do exército que segue ao lado do piloto com 
um saco de explosivos aos pés. 


Bombardeamento 


A 5 de Fevereiro, um lockeed PV-2 harpoon levanta voo de 
Luanda rumo à Baixa do Kasanji. À pedido da 42 CCE, o piloto 
Carlos Alves bombardeia várias sanzalas na zona de Cunda-ria-Basa. 

É a primeira de 28 missões operacionais da aviação em toda a 
revolta. 

Em algumas, os PV-2 despejam bombas de napalm sobre civis. 


Avanço Terrestres 1 


Os soldados da 4º CCE são os primeiros a enfrentar os 
revoltosos. Saídos de Luanda a 4 de Fevereiro, encontram-se horas 
depois com a 32 CCE, em Malanje. Já no dia 5, as duas companhias 
| Separam-se na zona de Quela e seguem para norte. 


P 
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Avanço Terrestre 2 


A 32 CCE, sediada em Malanje, é a que melhor conhece a região. 
De Quela, segue para o Longo e depois para Milando, o berço da 
revolta. O capitão da 32 CCE será descrito pelo comandante do 
Batalhão (REBOCHO VAZ) como um “homem sério e valente, mas 
pouco reflectido. A conduta da 32 CCE, foi muito mais radical. OS 
RELATÓRIOS PASSARAM A FALAR SÓ EM MORTOS. Com 
estas mortes todas Salazar teve que usar o máximo de secretismo 
durante as operações militares na Baixa de Kasanji para evitar as 
repercussões internacionais. 


O PARTIDO DA SOLIDARIEDADE AFRICANA (P.S.A) 


sua influência nos povos nacionais da região fronteiriça. 


No seu Ponto 3 dedicado à Sublevação na Baixa de Kasanji, o 
General António Miguel Monteiro Libório diz: 

“1. Entre os vários partidos da República do Congo existe, como se 
sabe, o PSA. (Partido da Solidariedade Africana), orientado por 
comunistas como GIZENGA, que tem por zona de influência a metade 
Oriental da Província de Leopoldville, entre os Rios CUANGO e 
CUILO. 

2. Como os limites geográficos de Angola e do CONGO não 
coincidem com os seus limites étnicos, o PS.A. aproveitando habilmente 
este facto, conseguiu infiltrar-se em território nacional com a finalidade 
política da subversão e expulsão dos europeus tal como aconteceu no 
CONGO EX-BELGA. 

Entre os grupos étnicos nas condições referidas, o dos MAHOLOS, 
foi aquele que mais sofreu as influências do PS.A. 

Esta circunstância deve-se ao facto de o Soba maior dos 
MAHOLOS, que goza de grande prestígio e ascendente entre os seus 
povos, viver na República do CONGO na zona de influência daquele 
Partido. 
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3. A influência do PS.A. sendo mais forte, como se disse, entre os 
MAHOLOS, atingiu também outros povos especialmente os LUNDAS, 
da região de CAMAXILO, BÂNGALAS e alguns MARIMBAS”. 


Fases da Infiltração do PS.A. no Território Nacional 


Infiltração de agentes do Partido, conhecidos por PEÇAS entre 
os indígenas (das letras iniciais da designação do Partido), através 
da fronteira do RIO CUANGO e do seu afluente TUNGUILA. 

Estes agentes recrutam e formam emissários entre os indígenas, 
mandando-os temporariamente para junto das populações nativas a 
preparar a recepção aos PEÇAS. 

Esta preparação consiste fundamentalmente: 

— Matança da criação especialmente gado vacum; 
— Dispêndio de todo o dinheiro que possuem; 
— Recusa e abandono de trabalho excepto o cultivo duma 
pequena Lavra 
de mandioca ; 
— Recusa do pagamento do imposto indígena(L. 


Lara, 1997,p501). 
À Acção do Levantamento da Baixa de Kasanji 


O início da luta armada de libertação nacional de Angola teve 
lugar na Baixa de Kasanji na Província de Malanje em 4 de Janeiro de 
1961. O conflito que opôs os camponeses desta região à Cotonang 
nasceu das condições económicas e sociais desumanas em que se 
encontravam as populações da Baixa de Kasanji em 1961. Esta era em 
geral, a situação de todos angolanos das outras províncias. Mas o 
agricultor da Baixa de Kasanji a quem não era permitida sequer a saída 
da zona onde cultivava obrigatoriamente o algodão, estava em 
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condições muito mais desvantajosas do que qualquer outro indígena 
de Angola. Por isso o agricultor de Kasanji se revoltou e foi 
brutalmente esmagado. 

De facto, quase toda economia de Angola estava controlada a 
partir de Portugal por nove grandes grupos monopolistas portugueses 
que com alguns estrangeiros tinham as suas sedes em Lisboa. Os 
grupos mais importantes eram, a Companhia União Fabril (CUF), o 
Grupo Espírito Santo, o Grupo Champalimaud, a Companhia dos 
Diamantes de Angola (Diamang) e a Companhia Geral dos Algodões 
de Angola, a famosa Cotonang. Estas duas últimas companhias 
ocupavam toda a Baixa de Kasanji, e não só. Estes grupos económicos 
todos controlavam também o aparelho do governo colonial, e o seu 
impacto fazia-se sentir sobretudo na posse de quase todas as terras 
cultiváveis de onde tinham desalojado os Angolanos que cultivavam 
tradicionalmente a mandioca, o milho, o feijão e outros produtos para 
a sua subsistência. Esta situação provocava um desemprego crescente 
entre a juventude, elevadas taxas de mortalidade infantil e um grave 
estado de subalimentação, o que causou um grande êxodo rural para o 
Município-sede de Malanje. Esta situação facilitou a mobilização 
dessas massas descontentes pelo Movimento de Libertação Nacional 
(MLN) do Dr. LUÍS SEBASTIÃO MICOLO que as levou a 
revoltarem-se. Essa revolta foi barbaramente sufocada num grande 
banho de sangue, em 1961. 

A este respeito, FRANCISCO CAMACHO, um jornalista 
português que escreveu um extenso artigo publicado no jornal 
Grande Reportagem” de Agosto de 2002, diz o seguinte: “A operação 
que pôs cobro à revolta dos camponeses da Baixa de Kasanji, em Angola, 
no início de 1961, terá sido o maior massacre cometido pelos militares 
portugueses no Ultramar. Mas a verdadeira dimensão desta tragédia, que 
começou com uma greve nos campos de algodão e descambou em 
bombardeamentos de naplame, permanece desconhecida. Foram centenas 
ou milhares de mortos? Uma história de sangue, exploração e misticismo 
que marcou o princípio do fim do império colonial” (CAMACHO, 
Grande Reportagem, Agosto, 2002). Mas este grande esmagamento 
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militar que causou pesadas perdas humanas que “erá sido o maior 
massacre cometido pelos militares portugueses no Ultramar”, não era 
conhecido, tanto nacional como internacionalmente. E até para alguns 
este episódio não passou de um trivial incidente na Baixa de Kasanji. 
Na verdade, todas estas características da repressão dos camponeses 
estavam ligadas ao racismo e ao apartheid sistémico, próprios do 
colonialismo. É por isso que os antigos seminaristas que estudaram na 
Baixa de Kasanji, tiveram que organizar os camponeses para a acção 
redentora da libertação nacional. E assim começou a Luta Armada de 
Libertação Nacional na Baixa de Kasanji, que numa reacção brutal 
SALAZAR tentou esmagar em Janeiro e Fevereiro de 1961, por meio 
de uma brutal violência que “terá sido o maior massacre cometido 
pelos militares portugueses no ultramar”, como já veremos a seguir. 


A magnitude do massacre de Kasanji 


De facto, o General António Miguel Monteiro Libóriro, 
comandante- chefe das Forças Armadas em Angola, em 1961, que já 
se tinha notabilizado na Índia pelos seus métodos ferozes, foi o 
executor do plano macabro levado a cabo na Baixa de Kasanji. Não 
poderemos apreender o que se passou de facto no princípio da nossa 
juta de libertação no país chamado Angola sem saber o que aconteceu 
em Malanje, na Baixa de Kasanji. Porque SALAZAR conseguiu, 
usando de toda opacidade manhosa, que os confrontos sangrentos de 
Janeiro e Fevereiro de 1961 na Baixa de Kasanji, uma região de 80 mil 
quilómetros quadrados, passassem praticamente despercebidos da 
comunidade internacional e mesmo da maior parte do País, até hoje. 
Por isso, nós os sobreviventes daquele massacre, temos a obrigação de 
dizer algo à nossa juventude e à Nação do que os colonialistas 
esconderam ao mundo. (Camacho, 2002, 74) citando o antigo 
governador de Angola Camilo Rebocho Vaz, na altura o comandante 
do Batalhão em Malanje, diz o seguinte: “A diferença entre o poder de 
Jogo das duas partes é abissal. Os revoltosos avançam de peito aberto contra 
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as metralhadoras dos soldados. Morrem assim “umas boas centenas de 
negros”, dirá o comandante do Batalhão Eventual de Malanje"(Grande 
Reportagem,2002, p.74). O governador geral de Angola em 1961, 
Álvaro da Silva Tavares, admite o número de baixas de 243 mortos. 
Mas mesmo assim, este úmero é já superior ao de 4 de Fevereiro de 
1961, em Luanda. (Grande Reportagem, Agosto de 2002, p. 74). 

Todavia, alguns observadores internacionais atentos não 
deixaram passar totalmente em branco este grande massacre que se 
deu no Ultramar Português sem registá-lo e bem nos seus escritos. 
Com efeito, o escritor francês René Pelissier, autor de vários livros 
sobre Angola, e o cientista político americano, John Marcum, 
Presidente da Associação de Estudos Africano, são os grandes 
investigadores que aprofundaram com certo pormenor, as causas e as 
consequências do massacre ocorrido em Kasanji. E nestes últimos 
tempos vêm aparecendo artigos sobre o massacre de Kasanji até dos 
próprios portugueses, como é o caso do artigo de FRANCISCO 
CAMACHO, sob o título “Baixa de Kasanji —- O Massacre que veio do 
Céu”, publicado na revista”(Grande Reportagem”, Agosto de 2002. p. 
74). 

De facto, John Marcum, falando do número e da magnitude do 
massacre de Kasanji, usa a expressão “Centenas, talvez milhares de 
mortos” para traduzir a carnificina nos campos da Cotonang, 
enquanto que René Pélissier avança o número das baixas de Kasanji 
entre algumas centenas e sete mil massacrados. Mas o facto é que à 
Baixa de Kasanji é das zonas mais povoadas de Angola, pelo que as 
estimativas dos mais autorizados rondam a mais de 60 mil mortos, 
René Pélisser, por sua vez, sobre o excesso da violência exercida pelos 
portugueses em Malanje escreve que alguns revoltosos “terão sido 
enterrados vivos, pelo pescoço, e esmagados por bulldozeres” ou, mais 
provavelmente, por tractores, em acções facilitadas pela rigorosa 
interdição do acesso à Baixa de Kasanji a investigadores, quer fosse 
missionários ou jornalistas (Camacho, Grande Reportagem, 2002, p 
74). | 


Marcum e Pélissier basearam as suas estimativas nas declaraçõ 
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do Rev. Metodista Malcolm Mc Veigh, na altura residente na Baixa de 
Kasanji, e no piloto aviador português José Ervedosa (J. Marcum, 
1969). Este aviador afirmou terem destruído 17 aldeias e “queimados 
vivos 5 mil homens, mulheres e crianças”. André Rosário Neto, o Vice- 
Presidente da UPA, avaliou o número de mortos acima de sessenta mil 
baixas. Seja como for, a primeira grande repressão portuguesa contra 
os angolanos em Malanje foi uma das mais mortíferas, senão mesmo 
a mais mortífera em dois meses, de todos os catorze anos da Luta de 
Libertação Nacional de Angola. Esta repressão também foi a primeira 
em que usaram as armas mais mortíferas das Forças Armadas 
Portuguesas. 

De facto, nos fins dos meses de Janeiro e princípios de Fevereiro 
de 1961, tinha-se formado um batalhão especial só para esmagar a 
rebelião em Malanje — o Batalhão Eventual de Malanje — concebido 
pelo General LIBÓRIO para matar de uma vez por todas, a ousadia 
dos revolucionários de Malanje que estavam a iniciar deste modo a 
Luta Imparável da independência nacional de Angola. 


O Batalhão Eventual de Malanje 


O Batalhão Eventual de Malanje foi o instrumento militar usado 
pelo General Monteiro Libório, para executar o seu plano de massacre 
“das populações da Baixa de Kasanji, na Província de Malanje. Este 
“destacamento militar das Forças Armadas Portuguesas era composto 
or 3 companhias especiais. A 32 Companhia de Caçadores Especiais, 
We era comandada pelo capitão Teles Grilo; a 4: Companhia de 
açadores Especiais, comandada pelo capitão Teixeira de Morais; e a 
Companhia de Caçadores Especiais, liderada pelo capitão António 
rade. Este Batalhão Eventual de Malanje, formado especificamente 
ara levar a cabo o maior massacre de Portugal no Ultramar em 
henos de dois meses, destinado a abater o moral dos camponeses, foi 
nandado pelo então major Camilo Rebocho Vaz, que o Dr. 
LAZAR recompensou mais tarde com o posto de general e elevou 
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à categoria de Governador Geral de Angola em 1969, em paga dos 
altos trabalhos “prestados à Nação na Baixa de Kasanji”. 

Todavia, o capitão TELES GRILO foi quem mais terror 
provocou entre as populações de Malanje. REBOCHO “VAZ 
classificou-o de “homem pouco “reflectido” por nos seus relatórios a 3º 
CCE de que era comandante passar a falar só de mortos”. De facto, a 
posição de TELES GRILO em Malanje foi das mais ferozes. Em 
Kasanji, mesmo nas operações de reconhecimento, as avionetas 
militares não serviam apenas para vulgares missões de observação. Dos 
pequenos aviões denominados Áuster, eram lançadas granadas de mão 
sobre os s camponeses amotinado. Esta tarefa cabia, geralmente, à um 
oficial do exército que seguia ao lado do piloto com um saco de 
explosivos aos pés pronto a despejar sobre as populações. Uma nota 
de esclarecimento do Gen. LIBÓRIO diz que “Pode inferir-se que a 
sublevação da Baixa de Kasanji, que vinha tomando forma desde 
Dezembro de 1960, se intensificou a partir de 4 de Janeiro de 1961 e se 
prolongou para além dos acontecimentos de Fevereiro e Março. Uma 
investigação cuidada pode esclarecer o muito que não está claro desde a 
ideia que havia sobre a guerra de Maria e a influência da Rainha 
NGURIAKAMA, sobretudo o Partido Solidário Africano, a fuga de 
muitos sublevados para o País vizinho, os bombardeamentos denunciados 
pelo Major-aviador ERVEDOSA que, revoltado com a criminosa acção, 
abandonou a força aérea portuguesa fugiu para Alger, onde denunciou 05 
crimes da Cotonang e do colonialismo português” (L.Lara, 1997, p. 497). 
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O tipo de armas usadas em Malanje 


Conforme o Arquivo da Força Aérea, as aeronaves usadas na 
Baixa de Kasanji em 1961 eram da marca Lockeed PV — 2 Harpoon, 
Douglas C47 e C-54, concebidas pelos americanos para a luta anti- 
submarina, que estavam estacionadas nas Lajes (Açores), e no Negaje, 
no Uíje. Mas a Força Aérea portuguesa como tal, começou a instalar- 
se em Angola nos fins dos anos 50, devido à independência do 
Congo/Kinshasa. De facto, perante a iminência da libertação do ex- 
Congo Belga em 1960, Salazar adivinhou problemas e dias difíceis em 
Angola e, prevenindo-se, construiu as melhores estruturas aeronáuticas 
que podia a fim de manter aviões militares vindos de Portugal para 
defender as suas colónias e em especial a colónia/jóia de Angola. É 
assim que, em 1959, dentro de um programa chamado “himba”, pelos 
colonialistas, foram deslocados para Luanda dois mil efectivos da 
Força Aérea Portuguesa, entre os quais tripulantes, pessoal de apoio e 
paraquedistas, além dos célebres bombardeiros Lockeed PV-2 
Harpoon, oito aviões de transporte Douglas C-47 e Douglas C-54, 
provenientes das bases de Montijo, Tancos, Portela e Lages, nos 
Açores (Camacho, 2002, 70). 


O Festival Aéreo de 1959 


' Deste modo, a 19 de Abril de 1959, aviões e tripulação 
“desfilaram num festival aéreo que encheu os céus do Aeroporto de 
Luanda com “largada de 80 paraquedistas, vôos rasantes para ataque com 
rajadas de metralhadoras e demonstrações de ataques ao solo com bombas 
ae Napalm de 45 quilos pelos aviões PV-2”, tudo como haviam de ser 
usadas contra as populações indefesas, no Massacre da Baixa de 
asanji. 
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O Bombardeamento 


Os bombardeamentos, a pedido das companhias de caçadores 
especiais no terreno, partiam geralmente das respectivas bases de 
Luanda, e Negaje, ou mesmo da cidade de Malanje onde estavam os 
bombardeiros Lockeed PV-2 Harpoon, para lançarem as bombas de 
napalm sobre as populações indefesas na sua maioria, mulheres e 
crianças e homens civis camponeses da Baixa de Kasanji. Assim se 
perpetrou o grande massacre de que há memória em toda a luta do 
ultramar português em 1961. E na cidade de  Malanje tinham 
começado as prisões. Muitos prisioneiros (sobas e camponeses feitos 
na Baixa de Kasanji) não tendo aguentado as torturas a que eram 
submetidos puseram-se a denunciar os líderes com quem estavam em 
colaboração na cidade de Malanje. E caiu-se então num paroxismo de 
prisões generalizadas em massa e terror espalhado por todo lado, pelas 
companhias de Caçadores Especiais. 
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As prisões em Massa 


Enquanto se davam os acontecimentos trágicos na Baixa de 
Kasanji, na cidade de Malanje também a PIDE prendia em massa. A 
cidade de Malanje movimentava-se desde manhã, prendendo-se aqui 
e acolá todos os negros suspeitos de serem “turras” ou nacionalistas. 

Foi nessas circunstâncias, que a 30 de Abril de 1961 fui preso, 
eu, meu pai, João Gaspar Kamabaya e os meus irmãos, Francisco João 
Gaspar Kamabaya, e Félix Gaspar Kamabaya, levados à noite, no 
decorrer de uma grande rusga geral que teve lugar no Bairro da Sé, 
não para sermos julgados, mas sim para pura e simplesmente sermos 
abatidos pelo capitão Teles Grilo. 

Eu, meu pai e meus irmãos fomos os únicos que escapamos nessa 
noite, graças à intervenção “in extremis” do Bispo D. Manuel Nunes 
Gabriel e do Notário português, Dr. José da Silva Marreiros. Este 
último estava perto da cadeia com os outros brancos a assistirem a 
matança dos ditos “terroristas” que queriam a independência. 

Os restantes companheiros que nesse dia foram connosco 
pereceram todos. Depois seguiram-se as prisões do pai do Rosário 
Neto, o Sr. João Rosário, o Prof. Manuel da Cruz, o Dr. Luís João 
Sebastião Micolo, o Dr. João Felizardo Muvimba, os Reverendos 
Metodistas Job Baltazar Diogo, Major Manuel Neto, Filipe de Freitas, 
Geraldo Manuel Xavier, e expulsos muitos padres e missionários 
estrangeiros, sobretudo os americanos. Entretanto, é nessa altura que 
aparece um documento produzido e espalhado em Malanje, pelo 
Movimento de Libertação Nacional (MLN), do Dr. Micolo, que 
convulsionou ainda mais toda a sociedade Malanjina — o célebre 
Manifesto de Kasanji. 


MANIFESTO DE KASANJI 


Os líderes mais importantes do Movimento de Libertação 
Nacional (MLN), Dr. Luís João Sebastião Micolo, o Professor Félix 
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Gaspar Kamabaya, Dr. João Felizardo Muvimba, os Reverendos Major 
Manuel Neto, Job Baltazar Diogo, o Dr. Moisés Gaspar Kamabaya e 
o Sr. Filipe da Costa foram enviados a Luanda e julgados por terem 
sido os autores do MANIFESTO DE KASANJL, um documento em 
que se analisavam as condições desumanas em que se encontravam as 
populações da Baixa de Kasanji, se denunciava o trabalho forçado a 
que estavam submetidos os camponeses e se preconizava já como 
solução a INDEPEND NCIA TOTAL E COMPLETA DE 
ANGOLA como tinha acontecido ao Congo. Este documento 
constituiu uma das grandes manifestações da actividade mais 
dinâmica do Movimento de Libertação Nacional (MLN) que se 
verificou sobretudo depois da independência do Congo. O referido 
Manifesto de Kasanji foi posteriormente levado à Santa Sé por 
Rosário Neto que o tinha recebido por intermédio do Dr. José 
Bernardo Domingos Kioza quando passou por Malanje a caminho do 
Congo. 

Nessa altura, a 32 Companhia de Caçadores Especiais que 
melhor conhecia a Província ficou tristemente célebre pelas represálias 
desumanas exercidas contra as populações de Malanje e pelo terror que 
o capitão Teles Grilo lançou nos arredores da cidade e noutros pontos 
da Província sobretudo na própria Baixa de Kasanji, de onde vinham 
constantemente carros cheios de pessoas que só sabiam entrar nas 
prisões e de onde nunca mais saíam. Este facto contribuiu ainda mais 
para aumentar a onda de ódios e mortes inúteis que se abateram sobre 
as populações de Malanje. Entretanto, uma onda de boatos 
incontroláveis criou um pânico geral em muitas pessoas e muitos 
lugares. 


O impacto da independência do Ex-Congo Belga 


Entretanto, a independência do Congo foi o maior 
acontecimento político que realmente despertou Angola inteira e deu 
a certeza aos angolanos de que a nossa própria independência era só 
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uma questão de mais algum tempo. E o MLN mostrou o.seu máximo 
de dinamismo mobilizando as massas de Malanje. 

Na verdade, a independência do ex-Congo Belga a 30 de Junho 
de 1960, com o afluxo de refugiados belgas e portugueses a fugirem 
do Congo e a entrarem em Angola pela fronteira norte e nordeste de 
Malanje, a situação começou a ser de sobressalto para os brancos de 
Angola, gerando-se ao mesmo tempo um clima de desconfiança entre 
os pretos e brancos, prenúncio de graves acontecimentos que qualquer 
caso entre as duas raças podia fazer deflagrar. A estrada da fronteira do 
Congo para Malanje, que dá ligação para a região da Província 
congolesa do Bandundo, por onde raramente passavam pessoas vindas 
do Congo, em poucas semanas viu passarem por ali várias centenas, 
senão mesmo milhares de refugiados belgas que fugiam 
desordenadamente do ex-Congo Belga em direcção a cidade de 
Malanje passando pela Baixa de Kasanji, provocando um grande 
pânico em toda a cidade. 


Pânico Geral 


Um pânico geral entre as populações instalou-se quando 
circularam listas com nomes de pessoas a abater, venenos atribuídos 
aos cozinheiros com que iriam matar os seus patrões brancos, boatos 
de violações de mulheres brancas, uma vez mortos os seus maridos, 
etc. Este clima de suspeitas justificou as buscas e as matanças 
nocturnas executadas pelas milícias e pelos soldados do capitão Teles 
Grilo em colaboração com a toda poderosa PIDE e o Batalhão 
Eventual de Malanje em toda a província. É claro que nunca será 
possível obter-se a veracidade de tais boatos nem a sua origem, dada a 
violência e a maneira como as milícias e certas autoridades militares 
agiram nessa altura em 1961. A verdade, porém, é que nada do que 
se propalou como boato nesse momento, aconteceu até hoje. Foi nessa 
altura que vendo tanta gente a ser levada à noite pela PIDE/DGS e ser 
morta, que o Bispo Diocesano, D. Manuel Nunes Gabriel resolveu 
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rezar missas às noites para proteger os cristãos na igreja. É isto porque 
as queixas constantes que lhe chegavam de pessoas levadas à noite pela 
PIDE eram frequentes, por causa da forte resistência da acção dos 
rebeldes na Baixa de Kasanji. 


A Acção dos Rebeldes 


A resistência passiva começou em  Milando e depressa o 
movimento se alastrou ao Tembu Aluma, Xandel, Yongo, Kela, Xá- 
Muteba, Tala Mungongo, Kunda Diabaze, Luremu, enfim, pela maior 
parte da Baixa de Kasanji. As notícias que chegavam ao Governo Geral 
de Angola em Luanda vindas de Malanje eram cada vez mais 
alarmantes. 

“Numa povoação do posto de Milando, indígenas armados exigiram 
a saída dos europeus porque não querem lá mais brancos”, dizia em 
telegrama para Luanda o Governador de Malanje, Dr. Júlio Monteiro. 

Na verdade os camponeses da Baixa de Kasanji queimavam as 
sementes do algodão fornecidas pela Cotonang, agitavam as catanas e 
as ferramentas de trabalho, em marcha pelos caminhos de terra batida 
que dividiam os campos de cultivo, rasgavam as cadernetas indígenas 
e negavam-se a pagar os impostos, cortavam as estradas, matavam os 
animais domésticos, destruíam pontes e jangadas nos rios Luí, 
Kwangu e Kambu; atacavam lojas e armazéns à pedrada, num 
rebuliço que afugentou alguns comerciantes. Até a Diamang, na 
Província da Lunda Norte, foi contagiada pela febre subversiva e cerca 
de 600 homens das prospecções mineiras do Kwangu também 
recusaram-se a trabalhar para os brancos, senhores dos diamantes. 


A Vinda da Maria 


Assim, todos os feitiços eram queimados, limpavam-se os 
cemitérios, porque se tinha espalhado também o mito de que os 
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mortos ilustres da zona (Ngola Kiluanje e Rainha Njinga) iriam 
ressuscitar para comandar a libertação de Angola; faziam-se pequenas 
lavras para que os ressuscitados tivessem que comer nos primeiros 
tempos; todos os animais de cor branca — galinhas, cabras, porcos e 
bois, etc., — deviam ser mortos e a sua carne não podia guardar-se para 
o dia seguinte. Por fim, viria então a “Maria” em toda a sua glória, 
com roupas novas e animais grandes e gordos para aqueles que 
tivessem seguido fielmente as ordens dos propagandistas da deusa. 

Tinha-se espalhado também o mito segundo o qual as pessoas 
que bebessem determinada água benzida e tivessem na mão um pau 
que lhes era distribuído, se tornariam invulneráveis às balas dos 
brancos. As balas das armas dos brancos se transformariam em água. 
Por isso, os camponeses revoltados podiam avançar sem receio algum 
contra os soldados portugueses armados com metralhadoras 
automáticas. O padre Basco Raul Assua, que se encontrava havia dois 
anos na Baixa de Kasanji, disse que o que mais lhe impressionou “foi 
mesmo o fanatismo que tomou conta dos indígenas. Eles avançavam para 
a tropa aos berros de MARIA, MARIA! E os soldados corriam-nos a tiros 
de metralhadora. Diziam que as armas só deitavam água, mesmo a 
morrerem em grande número. Até amigos meus, negros, que faziam vida 
de caçador e estavam habituados a lidar com espingardas, acreditavam 
naquela farsa e morreram assim”, Mas por mais paradoxal que esse 
fanatismo possa parecer, ele foi devido às condições desumanas como 
eram tratados os camponeses pela Cotonang. O General Libório, 
Chefe das Forças Armadas Portuguesas em Angola em 1961 descreve 
a sublevação na Baixa de Kasanji, como se deu, num documento 
secreto, cuja citação de uma parte do mesmo faço já a seguir. 


CAPÍTULO II 


A ATITUDE FIRME DE ALGUMAS AUTORIDADES 


Foi no Milando onde começaram as confrontações, mas foi no 
Kela onde se verificaram os maiores massacres da Baixa de Kasanji. 
Sobretudo depois de se ter divulgado a falsa notícia segundo a qual os 
cozinheiros estavam todos preparados para envenenarem os seus 
patrões. Todavia, algumas autoridades portuguesas — e honra lhes seja 
dada — mostraram-se firmes contra esta tragédia que começou com 
uma greve de reivindicação social nos campos de algodão e descambou 
em bombardeamentos de napalm e na confusão e ódios que se 
seguiram. Essas autoridades firmes procuraram manter a ordem e a 
disciplina dentro dos parâmetros humanamente possíveis dadas as 
circunstâncias, a despeito das pressões dos militares e de outros 
sectores da população branca. Nessa altura tinha chegado a Malanje 
poucos dias antes, um novo governador da Província, um 
caboverdiano, na pessoa do Dr. Júlio Monteiro, um homem corajoso 
que desconhecia ainda por completo o ambiente malanjino, as pessoas 
e o lugar onde havia de trabalhar naquele momento tão difícil do 
início de uma guerra de libertação nacional. 

Contudo, a presença do recém-chegado governador e a sua acção 
benfazeja, ajudada pelos padres bascos (D. Luís Maria, os padres Pedro 
Urias e Francisco Arraibi) e sobretudo pelo então bispo diocesano, D. 
Manuel Nunes Gabriel, conseguiram evitar muitas mortes entre os 
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Angolanos. Depois do massacre dos catequistas católicos em Kakuzu, 
quando D. Manuel soube de que os militares e a PIDE tinham 
decidido também matar o então padre Pedro Marcos Ribeiro da 
Costa, actual Bispo Emérito das Lundas, que se encontrava no Duque 
de Bragança (Kalandula), o Bispo D. Manuel Nunes Gabriel tomou 
logo a decisão de ir pessoalmente buscar D. Marcos à noite e trazê-lo 
consigo para a cidade de Malanje. Quando no dia seguinte a PIDE foi 
ao Duque a fim de prender D. Marcos, este já lá não estava. E para 
denunciar este compló da PIDE e do capitão Teles Grilo, D. Manuel 
Nunes Gabriel organizou uma gigantesca procissão ao longo da 
cidade de Malanje, fazendo apelos veementes à paz e à reconciliação 
dos cristãos de todas as raças em nome da Virgem Maria, Mãe de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Foi assim que o actual Bispo Emérito das Lundas, D. Pedro 
Marcos Ribeiro da Costa, foi salvo “in extremis” da morte certa, pelo 
saudoso Bispo Diocesano Português, D. Manuel Nunes Gabriel, em 
1961. A partir desse incidente D. Manuel passou a rezar missas às 
noites com o objectivo de proteger os cristãos que eram 
sistematicamente presos à noite pela PIDE. Mas essa atitude 
humanitária, magnânima e nobre do Bispo Diocesano e do apoio que 
o Governador, Dr. Júlio Monteiro lhe dava, provocou uma grande ira 
entre os brancos da cidade de Malanje. Pelo que, em consequência de 
um abaixo assinado a pedir a sua expulsão, os dois protectores dos 
pretos de Malanje foram logo substituídos nos seus respectivos cargos. 
Já em 1958, o Professor Manuel da Cruz que coadjuvava o reverendo 
Padre Marcos na mesma Missão do Duque de Bragança, no sector do 
ensino das populações, tinha sido expulso daquele Município, em 
consequência de um abaixo assinado por ter protegido os nativos que 
estavam a ser desalojados e desapossados das suas terras de café pelos 
colonos. É de se notar que o Professor Manuel da Cruz, cunhado deste 
autor, era um mestiço (cabrito) natural daquela área, mas mesmo 
assim não foi poupado e foi acusado de estar a defender os pretos. Em 
1961 também foi preso pelo capitão Teles Grilo e torturado pela 
PIDE. 
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Entretanto, a 32 Companhia de Caçadores Especiais ficou 
tristemente célebre pelo terror lançado nos arredores da cidade e na 
Baixa de Kasanji de onde vinham prisioneiros sem parar. Mas a 
rebelião alastrava-se a bom ritmo. E homens referidos pelos 
portugueses como vindos do Congo eram na realidade os líderes que 
mobilizaram e dirigiam o Levantamento Redentor da Baixa de 
Kasanji em 1961, os arautos da guerra libertadora pela 
Indenpendência de Angola, como é o caso do autor. 


OS ARAUTOS DA BAIXA DE KASANJI 


Moisés Gaspar Kamabaya 


O meu envolvimento na Luta de Libertação [E 
Nacional de Angola decorreu da minha própria | 
condição de angolano oriundo das massas mais |. 
exploradas de Angola, num momento histórico 
do nosso País, quando ainda não se ouvia falar 
em independência nem na existência de algum 
partido ou movimento político conhecido ou sonhado para libertar 
Angola. Eu faço ainda parte da utopia pioneira da libertação de Angola. 
Foi o meu próprio irmão Félix Gaspar Kamabaya quem me abriu os 
olhos para a nobreza do saber; e o Professor Luís Micolo me iniciou na 
política do que ia pelo mundo fora sobre os Africanos, quando me 
convidou a fazer parte do Movimento de Libertação Nacional (MLN) 
que ambos (Micolo e Félix) fundaram e dirigiam clandestinamente. O 
Professor Luís João Sebastião Micolo foi mais tarde membro activo do 
MPLA até à sua morte. 


Desde a minha infância, pelo exemplo de meu pai que já tinha 
sido proprietário de uma grande serração de madeira no Quissol, meu 
Pai era um grande madeireiro. E madereiro em Kimbundu chama-se 
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“KAMABAYA”, que literalmente significa proprietário de muitas 
madeiras. Essa era a alcunha que o meu pai obteve da sua primeira 
profissão de serrador que aprendeu com o seu mestre no Kióngua, o 
Reverendo Pastor Webba. É por isso que o meu pai se chamou o 
Senhor Kamabaya, e razão porque eu também adoptei essa alcunha do 
meu pai como o meu nome oficial em sua memória. Meu pai também 
falava bem o Inglês, aprendido com esse mestre Pastor do Kióngua, o 
Reverendo Webba, originário da Libéria. 

Eu sou um antigo Primeiro Oficial do Hospital Universitário, 
licenciado em Finanças e Mestre em Ciências Políticas/Relações 
Internacionais, formado pela Universidade do Arizona, nos Estados 
Unidos da América. Fui Membro do BP e Secretário Geral Adjunto da 
ENLA até 1979, e Presidente do COMIRA (Comité Militar de 
Resistência em Angola, de 1980 a 1989, data em que regressei da 
América com os meus companheiros —- Hendrick Vaal Neto, Paulo 
Tuba, Eduardo Kâmbwa, Francisco da Cruz e mais outros. 
Actualmente sou Membro do Comité Central do MPLA e Deputdo 
à Assembleia Nacional pela Bancada do Partido do MPLA, desde 
1992; 

Nascido em Malanje, a 10 de Junho de 1937, fiz a quarta classe | 
da instrução primária em 1950, na Missão Católica de Malanje, com 


distinção. Naquele tempo fazer o 2.º Grau com apenas 13 anos, era 
um grande acontecimento. No Bairro da Sé de Malanje não se falava | 
mais doutra coisa. O filho do Sr. Kamabaya, o Moisés, tão novo que 
é, já acabou todos os estudos! Gistudo jioso wa jizuba kia ni undengue 
wé!” Mas era necessário preparar o futuro. Isto naquele tempo queria 
dizer, aprender uma profissão ou continuar com os estudos, o que para 
nós católicos pretos, significava ir para o Seminário para ser Padre, 
Mas na família, o nosso irmão mais velho, o mano Félix, já andava no 
Seminário para ser Padre, e um Padre nunca pode casar-se. Eu queria 
casar-me quando fosse mais velho. Então eu tinha que aprender uma 
profissão. Para já, eu podia ser também carpinteiro como o meu pai, 
ou tipógrafo, como os meus dois irmãos mais velhos (José e João) que 
trabalhavam na Tipografia da Missão Católica. Mas o meu pai tinha 
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ara mim um desígnio diferente. Queria que eu tivesse uma profissão 
onde ganhasse mais do que os meus irmãos e o imitasse a ele nos 
tempos de patrão-serrador a comandar uma empresa de serração de 
madeiras. Ainda não lhe tinha morrido o sonho de grandeza que tinha 
adquirido com a posse da riqueza no passado. Mas eu era ainda 
inocente. E na minha ingenuidade pensei que ser motorista de 
camiões como alguns primos meus é que era ser grande, conhecer 
muitas terras. Foi o que aconteceu. 

Meu pai foi levar-me a um colono, amigo seu, dono de uma 
oficina de mecânica, o Sr. Adriano, que tinha a sua empresa no 
Ritondo, perto da Sé de Malanje, onde nasci. O Sr. Adriano era um 
portugues, já cafrealizado quase angolano, e também grande amigo do 
meu cunhado, um mestiço quase branco que nós vulgarmente 
chamamos “cabrito”, o Professor Manuel da Cruz. Fiquei muito 
contente nos primeiros dias da minha estadia na oficina do Sr. Adriano 
e também satisfeito com a aprendizagem da mecânica. Mas com o 
andar dos tempos constatei que a mecânica era muito pesada para 
mim, eu que cresci muito franzino, além de que andava sempre 
borrado de óleo dos carros, enquanto que outros rapazes da minha 
idade (15 anos) andavam sempre limpos, porque eram aprendizes de 
alfaiate que aprendiam a profissão com o meu próprio padrinho de 
baptismo, o Padrinho Joaquim Alfredo Martins, empresário que fazia 
toda a roupa dos Padres da Missão Católica de Malanje. Resolvi 
então, ser alfaiate como o meu padrinho. Antes de ser empresário e 
alfaiate o meu padrinho tinha sido o Secretário da Administração do 
Concelho-Sede de Malanje. Mas por política, foi exonerado, porque 
meu padrinho era daqueles mulatos que mais defendiam os pretos do 
que os colonos nas questões das terras de café que os colonos iam 
recebendo dos nativos. O Sr. Joaquim Alfredo Martins era também 
um ardente nacionalista como o meu irmão Félix Kamabaya, o Dr. 
Micolo e o nosso veterano nacionalista José da Silva Lameira. De 
facto, foi a influência destes ilustres mestres da política e combatentes 
pela dignidade africana que mudou radicalmente o rumo da minha 
vida e me devotei mais tarde aos estudos. 
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Mas o regresso do meu irmão Félix de Portugal onde tinha 
estado a estudar de 1948 a 1954, foi o que fez com que eu abraçando 
o seu conselho, retomasse os estudos acadêmicos. Para isso eu tive que 
assistir às aulas nocturnas que meu irmão dava a um grupo de 
estudantes adultos em nossa propria casa, a fim de fazerem o Primeiro 
Ciclo Liceal. Aceitei. Mas para fazer os exames do Liceu era necessário 
fazer um requerimento dirigido ao Director dos Serviços de Educação, 
acompanhado da certidão de idade e do certificado da 4? classe da 
instrução primária. Porém, feito o requerimento, e pedidos os dois 
certificados, o nome da certidão não coincidia com o do certificado da 
quarta classe. Na certidão de idade o nome da mãe era diferente 
daquele apresentado no certificado do exame da quarta classe. 
Conclusão e solução: tinha que fazer outros exames, já que a certidão 
não podia ser alterada porque tinha de ser conforme ao registo. Foi o 
que tive que fazer. (É curioso notar que, 23 anos mais tarde, foi o 
mesmo que tive que fazer também na América — a 12,3 22,9 32 ea 
44 classes — para ser admitido como estudante universitário até ao 
Mestrado!). Feita portanto a quarta classe outra vez, no mesmo ano 
de 1958 fiz também o Primeiro Ciclo Liceal. Isto nos círculos 
estudantis de Malanje causou grande admiração porque muitos que 
não me conheciam pensaram que era pela primeira vez que eu fazia até 
a primeira classe que tive que fazer como condição de fazer a própria 
44 clssse! Mas enganaram-se. No ano seguinte de 1959 estava em 
Luanda a fazer o 5º Ano Liceal, agasalhado como irmão e nacionalista 
com o saudoso Pastor Major Manuel Neto, durante uma semana sem 
pagarmos um tostão, em casa do nosso primeiro Embaixador de 
Angola em Portugal, o Sr. Adriano João Sebastião, a quem 
agradecemos sinceramente pela hospitalidade que nos brindou então. 
Passei de classe. E em 1962 tinha concluído o 3º Ciclo Liceal, tendo 
ingressado na Universidade de Luanda, no Curso Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras em 1970, depois de fazer o exame de 
admissão por correspondência no Instituto Superior de Ciências 


Económicas e Financeiras de Lisboa. 


Os Heróis da Baixa de Kasanji 69 


Quando em 1963 me fixei definitivamente em Luanda, com o 
Professor Micolo, o Professor Félix Gaspar Kamabaya, o Dr. João 
Felizardo Muvimba, o Pastor Major Manuel Neto e outros, fundámos 
o Comité de Acção NZAJI que em colaboração com o Comité 
Revolucionário de Luanda (CRL), planeámos vários desvios de aviões 
portugueses de longo curso entre os quais o famoso avião da DTA para 
Brazzaville, levado a cabo pelos camaradas Nelito Soares, Diogo de 
Jesus e Neto Kiambata, em 4 de Junho de 1969. O Comité de Acção 
NZAJI pró-MPLA esteve em actividade, e em contacto com a 
direcção do nosso partido e só foi desmantelado em 1971, quando 
fomos desterrados para São Nicolau, e eu, condenado a cumprir 13 
anos de trabalhos forçados pelo Tribunal Militar de Luanda. Só a 
independência veio pôr fim a este estado de coisas. Tínhamos 
realizado o sonho da Libertação da Pátria. Esta é, grosso modo, a 
minha autobiografia. Voltemos ao início da Luta Armada na Baixa de 
Kasanji em 4 de Janeiro de 1961. 

Referindo-se a essa acção heróica e arrojada do início da luta em 
Kasanji, o jornalista português da revista “Reportagem”, Francisco 
Camacho, a dada altura diz o seguinte: “Resguardada de olhares 
exteriores e com os movimentos dos nativos devidamente controlados por 
capatazes e chefes de posto, o enorme feudo da Cotonang é habitado por 
povos de comprovada tradição lutadora, maioritariamente das etnias 
mbundu e bakongo. O domínio dos portugueses nesta área de Angola não 
é uma história assim tão antiga. Só em 1911, e depois de muito sangue 
derramado, é que as tropas lusitanas conseguem vergar os bravos da região 
e liquidar o antigo reino do Cassange... Fizemos deles agricultores de 
algodão, claro que à força, e agora estamos a deitar-lhes bombas em cima” 
(Camacho, G. Reportagem, 2002, p. 65). 

É pois desta raça heróica, como os próprios portugueses os 
descrevem, que partiu o primeiro tiro que derrubou para todo o 
sempre, o infame império colonial português. 

De facto, descrevendo sucintamente as condições em que se 
encontravam as populações da Baixa de Kasanji, podemos dizer o 
Seguinte: 
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a) analfabetismo total; 

b) trabalho forçado; 

c) deslocações forçadas das populações dos seus habitats 
tradicionais; 

d) salários inexistentes. Os únicos rendimentos só nos fins das 
colheitas do algodão e à preços fixados arbitrariamente pela 
Cotonang; 

e) impostos pessoais pesados e falta total de serviços de saúde; 
f) um quadro de exploração económica e miséria generalizada 
entre as populações. 


Tal era a situação social e económica em que se encontravam as 
populações quando os Arautos da Baixa de Kasanji chefiados pelo 
saudoso Dr. Luís João Sebastião Micolo, fundador do Movimento de 
Libertação Nacional (MLN), tiveram que intervir, em colaboração 
com Rosário Neto e seus companheiros do maquís. 

Na verdade, André Rosário Neto, António Mariano, os Sobas 
Nzaji e Teka Dia Kinda eram os nacionalistas que dirigiam 
directamente as massas no início da luta de libertação, ocorrido em 
Malanje, na região algodoeira da Baixa de Kasanji. Mas esses heróis 
dos maquis de Kasanji, por si só, não teriam feito grande coisa 
sozinhos se não tivessem a apoiá-los a partir da própria cidade de 
Malanje e não só, a acção dinámica e combinada do Comité de Acção 
de Malanje do Movimento de Libertação Nacional (MLN. Esta 
organização clandestina tinha como Presidente o Dr. Luís João 
Sebastião Micolo, antigo Juiz desembargador do Tribunal da Relação 
de Luanda, que era coadjuvado pelo Professor Félix Gaspar Kamabaya; 
Dr. João Felizardo Muvimba, Presidente do Tribunal Supremo, 
jubilado, Dr. Moisés Gaspar Kamabaya, Professor Manuel da Cruz, 
João Manuel Lourenço da Silva (Kitumba), Francisco Miguel Filipe 
da Costa, os Reverendos Job Baltazar Diogo, Major Manuel Neto; 
Paulo Emílio de Brito e Filipe de Freitas. Nessa altura em que se dava 

a luta em Kasanji ainda não era conhecido nenhum movimento 


político (em Malanje?). Todos nós em Malanje, assim como os outrô 
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nacionalistas em Luanda, só lutávamos entusiasmados com o ideal da 
Independência de Angola como tinha acontecido recentemente no 
vizinho Congo. O exemplo mais eloquente é a colaboração do MLN 
fundado em Malanje pelo Dr. Micolo, em Ligação estreita com os 
nacionalistas de Luanda, liderados pelo saudoso Cónego Manuel das 
Neves. Deixemos o próprio Dr. Micolo falar das suas ligações com os 
nacionalistas de Luanda. 


Luís Micolo e a Fundação do M.L.N. 


O Dr. Luís João Sebastião Micolo, 
antigo Juíz Desembargador do Tribunal da 
Relação de Luanda, foi o Presidente-Fundador 
do Movimento de Libertação Nacional (MLN) 
em colaboração estreita com o Professor Félix 
Kamabaya e José da Silva Lameira. Nascido em 
Kangando, Província de Malanje, em 19 de 
Junho de 1925, fez os seus estudos primários em Malanje, na Missão 
Católica, e concluiu o Ensino Secundário no Seminário Menor dos 
Bângalas em 1943. Em 1944 transitou para o Seminário Maior de 
Luanda, onde de 1944/45 fez o Curso de Filosofia. Em 1946/1947, 
Luís Micolo foi enviado para o Seminário Menor de Cabinda, na 
Região de Lucula como sub-Reitor e Professor daquela instituição. 
Em 1948/1951, regressa para o Seminário Maior de Luanda onde em 
4 anos concluiu o Curso de Teologia e abandona a carreira sacerdotal. 
No mesmo ano de 1951 é colocado como professor de Música na 
Paróquia de S. Paulo, superiormente dirigida pelo saudoso Cónego 
Manuel Mendes das Neves. Em 1956 entra no Funcionalismo Público 
e no mesmo ano é transferido para Malanje. 
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A Fundação do Movimento de Libertação Nacional (MLN) 


Na sua auto-biografia, o Dr. LUÍS JOÃO SEBASTIÃO 
MICOLO diz, “Em 1956, quando sou transferido para Malanje, já 
fazia parte dos grupos políticos que se agitavam (clandestinamente) em 
Luanda na LIGA NACIONAL AFRICANA, com Higino Aires, 
Policarpo e outros e, mesmo na Missão de 5. Paulo sob a orientação do 
Cónego Manuel das Neves” 

De facto, referindo-se sucintamente à actividade do MLN nos 
primeiros tempos da sua existência, o Dr. Micolo diz, “Foi em S. Paulo 
que conheci os companheiros Ilídio Alves Machado, Matias Miguéis e 
Gentil Ferreira Viana de quem fui explicador de Latim e passou no 
exame de aptidão à Faculdade de Direito. Posto em Malanje, recebia 
deles, vários jornais e panflectos clandestinos que eu distribuia pela malta 
que comungava dos mesmos ideais políticos. Esses jornais e panfletos, 
encontrava-os de manhã em minha casa, enfiados debaixo da porta” 

Escusado será dizer que este autor e o Pastor Major éramos os 
melhores colaboradores do Professor Micolo na distribuição dos 
panfletos e jornais de mobilização do nosso Povo em Malanje e na 
Baixa de Kasanji. Nós os dois portanto, não só vimos esta actividade 
do professor Micolo, como também, tomámos parte activa no 
Movimento de Libertação Nacional (MLN), chegando mesmo a ir até 
Tembo Aluma, na fronteira com o Congo, na Baixa de Kasanji, na 
região dos maholos, parentes dos membros do Partido da Solidariedade | 
Africana (PSA) de Antoine Gizenga e Lumumba, do Movimento 
Nacional Congolês! (MNOC), que nos forneceram armas e muita 
literatura revolucionária em francês, incluindo o discurso de 
Lumumba, pronunciado no dia da independência do Congo, em 50 
de Junho de 1960. Só desta maneira se explica que a nossa conexão 
com os companheiros de Luanda, e em especial com o saudoso 
Cónego Manuel das Neves, que foi na verdade um dos filhos mais 
ilustres do nacionalismo angolano, era tão essencial para a mobilização 
dos colegas de Luanda. Assim também se explica a nossa ligação 
estreita com o Movimento do Dr. José Bernardo Domingos Kioza e O 
MINA, de que nos referiremos mais adiante. 
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A Organização Formal do Movimento de Libertação Nacional 
(MLN) 


A Organização do Movimento de Libertação Nacional (MLN), 
como Órgão Activo e Executivo começa em 19 de Outubro de 1957, 
depois de várias reuniões tidas aquando das prisões e os julgamentos 
que se seguiram, dos companheiros Henrique da Cunha Maza e 
outros, que foram sentenciados e desterrados com pesadas penas para 
a Cadeia da Penitenciária da Damba, em Malanje, por terem 
constituído uma rede que facilitava a passagem dos Bilhetes de 
Identidade que os colonos negavam aos malanjinos. 


A Direcção Secreta do MLN 


Faziam parte do Movimento De Libertação Nacional (MLN), 
nos primeiros tempos, além do seu Presidente, o Dr. Luís João 
Sebastião Micolo, o Professor Félix Gaspar Kamabaya, Vice- 
Presidente, o Dr. João Felizardo, Justiça, o Dr. Moisés Gaspar 
Kamabaya (Moisés João Gaspar), Relações Exteriores, o Sr. Francisco 
Filipe Da Costa, Economia, o Pastor Major Manuel Neto, Informação, 
o professor Manuel Da Cruz, Educação, o Sr. João Manuel Lourenço 
Da Silva (Kitumba), Secretário Geral, o veterano José da Silva 
Lameira, Conselheiro Principal do Movimento, e muitos outros que 
faziam parte da Célula do Quéssua, liderados pelo Reverendo Job 
Baltazar. Todos esses foram presos em 1961 pela PIDE/DGS. 

Mas como núcleo inicial de concepção e arranque do 
Movimento de Libertação Nacional (MLN), em Malanje, deixemos o 
próprio Presidente-Fundador, Dr. Luís João Sebastião Micolo, 
pronunciar-se: 


“Do meu grupo político forte e clandestino, em Malanje, faziam 
parte os companheiros Francisco Miguel Filipe da Costa, funcionário dos 
Serviços de Fazenda e Contabilidade, Félix Gaspar Kamabaya, professor 
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do Ensino Secundário no Késsua, João Felizardo, dos Registos e Notariado, 
Major Manuel Neto e Moisés João Gaspar Kamabaya, aquele funcionário 
e este estudante, e o velho Lameira... O grupo político acima referido, 
ficou definitivamente mais definido e consolidado com um almoço que 
ofereci em minha casa, na MAXINDE, onde compareceram como 
convidados interessados os RR.PP. padres Alexandre do Nascimento, hoje 
Cardeal Arcebispo De Luanda, Marcos Ribeiro da Costa, actual BISPO 
da Lunda-Sul e Pe. Sérgio Gabriel Macaia. Conservo uma fotografia desse 
memorável encontro” (da sua autobiografia). 


A Actividade política do Movimento de Libertação Nacional (MLN) 


Na sua actividade política, o Movimento de Libertação Nacional 
(MLN) tinha um programa de esclarecimento e mobilização popular 
das massas de modo a prepará-las para as tarefas revolucionárias da 
guerra de guerrilha que já tinha acontecido na China, na Indonésia e 
nas Filipinas com sucesso. Como nosso Professor de História, o Dr. 
Luís Micolo, foi ele quem nos falou pela primeira vez sobre a 
Conferência de Bandungue e do Dr. Nkrumah, o primeiro Presidente 
do Gana. Estes conhecimentos nos ajudavam a consciencializar os 
camponeses da Baixa de Kasanji e tirá-las da letargia própria das gentes 
do campo e ajudar todo o povo a participar activamente na luta para 
a independência de Angola como tinha já acontecido no 
Congo/Kinshasa. De facto, além de distribuir os panfletos e jornais 
que recebíamos de mobilização, o MLN também tinha uma missão 
de inter-ajuda como já fazíamos com os membros da Legião de Maria. 

Como exemplo dessa acção de ajuda política, quando o Dr. José 
Bernardo Domingos, estava a escapar-se da PIDE para o Congo, ido 
de Luanda, recebeu do “grupo mais os padres”, do MLN, toda ajuda 
que necessitava para a sua evasão para o Congo, País vizinho onde 
Rosário Neto já o esperava. Devo esclarecer que o Movimento de 
Libertação Nacional tinha uma rede que guiava e levava 08 
nacionalistas que quisessem juntar-se à malta da Baixa de Kasanji ou 
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ir para o Congo, semelhante a outra rede que existia a partir de Luanda 
passando por Caxito com destino ao Congo. Deste modo, quando o 
Dr. José Bernardo Domingos passou por Malanje, ao atravessar o 
bosque pelo Quéssua até Léopoldville, no Congo, encontrou no 
Quéssua também uma célula muito activa do MLN, liderada pelo 
Reverendo Job Baltazar Diogo, (apoiada pelos missionários 
americanos), que lhe deu um guia que o conduziu até à fronteira do 
Congo. 

Chegado ao Congo, José Bernardo Domingos Kioza, foi 
recebido por ROSÁRIO NETO em casa de quem esteve alojado. José 
Bernardo Domingos Kioza trabalhou ainda três semanas com o Vice- 
Presidente Rosário Neto na União das Populações de Angola (UPA) 
antes de formar o seu próprio Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA), em Léopoldville, ligado ao outro grupo do MPLA 
baseado então em Conakry, na Guiné. O Presidente Luís Micolo diz 
na sua Biografia que José Bernardo Domingos, atravessou o bosque 
até à fronteira e escreveu-nos por duas vezes a contar a sua odisseia. 
Um ano depois, ouvimo-lo falar na rádio Ghana na emissão das 15 
horas com o pseudónimo de “Mbala Dya Kataru”. 

O Presidente do Movimento de Libertação Nacional (MLN), 
Dr. Micolo, foi preso pela PIDE, em 5 de Setembro de 1961, no 
mesmo dia em que foi preso o Reverendo, Job e os missionários 
americanos do Comité de Acção do MLN no Quéssua. O Dr. LUÍS 
João Sebastião Micolo, foi preso sob a acusação de subverter a 
juventude de Malanje e, no dia seguinte foi conduzido por via aérea 
às prisões de S. Paulo de Luanda onde foi torturado quase até à morte, 
por se manter sempre consequente combatente pela Liberdade de 
Angola até ao fim da prisão, até a independência de Angola, até à sua 
morte. Falando da tortura que sofreu na cadeia da PIDE, o Presidente 
do MLN disse: 

De entre o muito que escrevi, lembro-me ter dito que o povo 
angolano já estava amadurecido para receber a independência e tanto que 
9. Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. MANUEL 
GONÇALVES CEREJEIRA, aquando da sua visita oficial a ANGOLA 
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em 1945, admirado de tudo quanto lhe foi dado ver e observar, não 
hesitou em proclamar em pleno púlpito da SÉ CATEDRAL de que 
ANGOLA era o “Brasil Do Século XXI”! Só sei que quatro dias depois 
de ler as minhas declarações, levei um arraial de pancada que por 
pouco não me matou. Mas em 24/10/62, o chefe Joaquim Sabino, 
chamando-me para nova sessão de pancada e tortura, ele e O ajudante, 
de nome Víctor, sentindo-se cansados de me massacrar, o chefe 
Sabino ordenou ao Víctor para me acompanhar até ao quintal e aí 
matar-me com a ajuda dos cipaios e toda a matilha de cães que alí 
havia. A ordem foi cumprida, tendo, em seguida, sido abandonado no 
terreno como morto. Porém, horas depois, contra a expectativa de 
quantos presos que das janelas e postigos assistiram a cena do 
massacre, voltei à vida e fui conduzido para a cela onde gradualmente 
fui recuperando a saúde, graças à pomada Vick com que os 
companheiros me tratavam as feridas e o corpo inchado. 

Em 27/12/62, o chefe Joaquim Sabino, mandando fazer 
chamadas de uma lista de presos que ele já considerava mortos, calha 
eu responder. Ao comparecer perante ele, saltou da cadeira, tomado de 
pânico, por supor ver um fantasma, a alma do preso que ele mandara 
matar e cuja morte o adjunto Víctor lhe tinha confirmado!Tu não 
morreste? Perguntou-me e eu respondi: Não. Pois devias morrer, 
retorquiu. Não mandou repetir a proeza, pela responsabilidade 
internacional que Portugal assumira, então, perante a ONU”. É isso 
que literalmente escreveu o Professor e Juiz Desembargador, Luís João 
Sebastião Micolo. Em 1/3/63, o Dr. Luís João Sebastião Micolo foi 
posto em liberdade condicional. Como se vê, o levantamento de 
Kasanji foi de facto o início da Luta Armada de Libertação de Angola, 
conduzida por Angolanos formados do quilate do Presidente Micolo 
de muitos outros que deram o melhor de si para despertar o nosso 
povo da sua letargia e conduzi-lo corajosa € inteligentemente para à 
luta redentora da independência nacional. | 
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A ligação com Luanda 


Como nessa altura da nossa história ainda não havia partidos 
políticos bem definidos, os líderes de Malanje estavam também em 
contacto directo com o saudoso Cónego Manuel Mendes das Neves, 
o Dr. José Bernardo Domingos Kioza e o Comandante João César 
Correia (Makuiza), que fazia o vaivém de Malanje, Luanda e Baixa de 
Kasanji. Foi pois este Comité de Acção do MLN que deu o maior 
impulso ao nascente Movimento de Libertação de Angola. Enviava os 
documentos que vinham de Luanda para o Rosário Neto que estava 
no terreno, na Baixa de Kasanji, com as massas e viceversa. Essa 
colaboração sincera criou uma grande unidade de luta contra os 
portugueses. À unidade dos angolanos nos primeiros tempos da Luta 
de Libertação de Angola foi um facto indiscutível. 

Ainda em ligação com Luanda, dado que havia tanta intimidade 
de correspondência entre o Dr. Luís Micolo, o Cónego Manuel das 
Neves, o Dr. José Bernardo Domingos Kioza, Ilídio Machado, Higino 
Aires e outros, não admira nada que o (MLN) Movimento de 
Libertação Nacional, dirigido pelo Dr. Micolo seja o mesmo (MLN) 
Movimento de Libertação Nacional liderado pelo Engenheiro 
António Alexandre Calazans Duarte, porque o Dr. Micolo recebia de 
Luanda muita correspondência de vária proveniência dos nossos 
companheiros de Luta em Luanda. 

De facto, os movimentos de libertação de Angola nos primeiros 
tempos da nossa luta para a independência tiveram uma colaboração 
muito estreita. Isto mesmo é o que diz Pedro Pacavira no seu relatório 
inserto no livro de Lúcio Lara (1997, 338) quando diz que “O segundo 
A ovimento (MEN) cujo líder teria sido o Engenheiro Calazans Duarte, 
ter-se-ia fundido com o MLA de que faziam parte Ilídio Machado, 
briel Leitão, Liceu Vieira Dias e Higino Aires... o MLN seria 
Constituído na sua maioria por europeus conhecendo-se nele a presença de 
africanos que depois aderiram ao MINA”. (Lara, 1997,338). E de 
eto o Dr. Micolo também pertencia ao MINA e com ele nós outros 
mbém que distribufamos alegremente os panfletos do MINA que 
Ds vinham de Luanda. 
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Estes eram os mesmos panfletos que nós enviávamos ao ANDRÉ 
ROSÁRIO NETO que se encontrava com as massas na Baixa de 
Kasanji, apoiado também pelos membros do Partido Solidariedade 
Africana (PSA) que nos ajudaram até com armas nos primeiros tempos 
da luta nas matas. E na mesma página citada lê-se, “No Késsua 
(Malanje) consta estar a aparecer um movimento só de protestantes” (Lara, 
1997, 338). Isto é só o que parecia. 

Na realidade e tal movimento que parecia só de protestantes não 
era senão à Célula do MLN do Késsua que era de facto liderada pelo 
Reverendo Job Baltazar Diogo, como se pode ver da sua biografia. Ele 
estava também em contacto com o Cónego Mendes das Neves. E 
associado à este movimento estava Sua Eminência o Cardeal D. 
Alexandre do Nascimento, o Padre Joaquim Pinto de Andrade e o Sr, 
Adriano Sebastião entre outros. Na verdade, quem enviou para o 
Congo Democrático Rosário Neto com uma guia como catequista, foi 
o Padre Joaquim Pinto de Andrade em 1960 (John Marcum, 1962, p. 
47) e quem mais se relacionava com os protestantes de Luanda era o 
Reverendo Major Manuel Neto que era também compadre do 
companheiro Adriano João Sebastião em casa de quem estivemos 
quatro dias na altura dos nossos exames do quinto ano do liceu em 
1952: 

Estes líderes nacionalistas da primeira hora trabalharam de facto 
em conjunto, ainda que não se conhecessem pessoalmente na altura, 
O resultado benéfico dessa acção revolucionária foi o Levantamento 
Clorioso da Baixa de Kasanji de 4 de Janeiro de 1961, que tendo sido 
continuado com inteligência, coragem e determinação culminou co n 
a independência de Angola, em 11 de Novembro de 1975. 


A Unidade Inicial dos Nacionalistas Angolanos 


No princípio todos os nacionalistas angolanos estavam unido: 
Quando se definiram nitidamente os partidos políticos, uns aderirar 
ao MPLA e outros pertenceram à UPA/FNLA. Deste modo não & 
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dúvidas nenhumas de que tanto os membros da UPA como os do 
MPLA estiveram presentes e trabalharam juntos na revolta da Baixa de 
Kasanji nos primeiros tempos do início da nossa luta de libertação 
nacional. Mas na mobilização Rosário Neto controlava os seus homens 
sozinho. E ajudado pelos sobas Teka Dia Kinda e Nzaji, pelos 
lumumbistas do Partido da Solidariedade Africana, que nos trouxeram 
muita literatura revolucionária, inclusivamente o discurso de Patrice 
Lumumba pronunciado no dia da independência do Congo e as 
primeiras armas de fogo, e também ajudado pelo catequista católico 
António Mariano, André Rosário Neto desencadeou o maior 
movimento de massas jamais visto em Malanje. Inflamou a revolta de 
reivindicação social e económica dos trabalhadores de Kasanji, 
transformando-a numa autêntica Revolução para a independência 
através de um movimento messiânico de gigantescas proporções sem 
precedentes em Angola. Quanto à unidade inicial dos nacionalistas 
angolanos, esta até conheceu acordos formais. 

Com efeito, em Tiúnis houve mesmo um compromisso escrito de 
colaboração entre UPA, MPLA, e PAI, a provar esta unidade dos 
combatentes. É por isso bom que a juventude do nosso País saiba que 
no princípio, todos os patriotas trabalharam em conjunto tendo como 
alvo máximo a independência de Angola que para nós significava 
melhores condições de vida, respeito também para a raça negra que era 
desrespeitada e abusada pelos colonialistas, bons salários e iguais aos 
dos brancos para trabalho igual. E este ideal sacrossanto comungado 
por todos os nacionalistas mantinha-nos unidos. 
| Aeste propósito da unidade inicial, o político Lúcio Lara, no seu 
livro “Um Amplo Movimento”, descreve a Conferência de Túnis de 
Janeiro de 1960 e como fizeram uma reunião de compromisso com 
Foldem Roberto, onde assinaram uma declaração de unidade e 
Colaboração feita e assinada depois da Conferência de todos os Povos 
Alricanos que teve lugar em Túnis, na Tunísia. E o mesmo autor, 
L.Lara, dirigindo-se ao Bureau Político do Neo-Dastour, da Tunísia, 
em 26 de Dezembro de 1959, dizia o seguinte: “Em Angola, desde há 
danos, pelo menos duas organizações políticas (União das Populações de 
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Angola e o Movimento Popular de Libertação de Angola) mobilizavam a 
maior parte da população activa para a luta sem tréguas contra a 
ocupação portuguesa” (L. Lara, 1997, p. 21 6). Mais abaixo, numa nota 
de esclarecimento Lúcio Lara acrescenta: “De notar que, nos nossos 
primeiros passos internacionais, nunca nos coibimos de falar da UPA no 
mesmo plano do que do MPLA do MAC e do PAI (L. Lara, 1997, p. 
216). 

Esperamos pois, que estes esclarecimentos da nossa origem 
histórica recente possam ajudar o esforço ingente de reconciliação 
nacional em que estamos todos empenhados, tendo como exemplo 
concreto de unidade do Povo Angolano, a experiência do pensamento 
inicial que animou a nossa Luta pela Independência do País. De resto, 
o Dr. José Bernardo Domingos Kioza, que foi o fundador do 
Movimento para a Independência Nacional de Angola (MINA), e deu 
vida ao MPLA em Leopoldville em 1961, quando chegou ao Congo, 
nos primeiros tempos trabalhou ainda na UPA com Holden Roberto 
e Rosário Neto durante três semanas e esteve alojado em casa do 
Rosário Neto, o então Vice-Presidente da UPA. Só mais tarde 
organizou o MPLA e se tornou ele o líder do movimento em 
Leopoldville antes da vinda dos dirigentes do MPLA que se 
encontravam em Conakry. Era reconhecido oficialmente por 
Kasavubu, o presidente do Congo na altura, que tinha dado já a José 
Bernardo Domingos, um Passaporte Diplomático para poder viajar à 
vontade pelo mundo fora, como o líder reconhecido do MPLA, com 
Residência Permanente no Congo (L.Lara, 1997,p.401). 

É por isso que nós que nos engajámos desde a primeira hora 
nesta Luta de Libertação de Angola, e assistimos ao nascimento 
hesitante do nacionalismo angolano, e à emergência dos movimentos 
políticos que lideraram desde o princípio, a acção libertadora do 
nosso País, preferimos narrar objectivamente os factos históricos tal 
como aconteceram para esclarecer a juventude actual e deixar escrito 
para as gerações vindouras, algo do que fizeram os líderes dest 
geração, e dizer à nação inteira e ao mundo, donde saímos e para ondi 
podemos ir, dada à experiência do passado histórico recente de lut 
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pela libertação de Angola — nossa Terra. Só por isso, a Nação inteira 
deve reconhecer todos aqueles que de uma forma ou doutra estiveram 
envolvidos nos acontecimentos primordiais da Luta de Libertação e 
não só, que culminou com a proclamação da Independência 
Nacional em 11 de Novembro de 1975. Devemos, pois, respeitar 
aqueles nacionalistas pioneiros, reconhecer e honrar os seus feitos, 
tendo sobretudo em consideração, que muitos na acção deram as suas 
próprias vidas e deixaram as famílias, às vezes sem qualquer amparo 
social. Estes são os Antigos Combatentes da Nossa Libertação! 
Honremos portanto os antigos Combatentes — os pioneiros da 
| Nação Angolana que na hora tomaram a posição sublime de 
Libertadores da Pátria nos maquís, nos campos de Chão-Bom em 
Cabo Verde e nos campos de concentração do Missombo e de São 
Nicolau em Bentiaba.... e em todos cantos do mundo onde os 
angolanos deram o melhor de si para libertar o País do jugo colonial. 


A Acção de Kasanji não foi Obra de um só Movimento Angolano 


De facto, a acção redentora de Kasanji foi obra de todos os 
nacionalistas juntos, em 1961. 

As camisolas dos partidos políticos só foram vestidas quando os 
Movimentos Independentistas se foram definindo. Em Malanje, o Dr. 
LUIS JOÃO SEBASTIÃO MICOLO, Presidente do Movimento de 
Libertação Nacional (MLN), ele que foi um dos arautos mais distintos 
“dos Movimentos Nacionalistas em ligação com a Baixa de Kasanji, 
identificou-se mais tarde com o MPLA; o Dr. João Felizardo, foi 
também do MPLA; o mesmo se diz do Reverendo Major Manuel 
Neto, do Jorge Macedo, do Filipe da Costa, e mesmo de mim próprio 
hos primeiros tempos, e de muitos outros. Entretanto, quando se trata 
do Sr. Rosário Neto, do Reverendo Job Baltazar Diogo, do catequista 
intónio Mariano ou dos sobas Teka Dia Kinda e Nzaji, estes e muitos 
Utros foram sempre da UPA/FNLA desde a primeira hora da Luta de 


Libertação na Baixa de Kasanji. 
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Este esclarecimento pontual é só para dizer que a acção redentora 
da Baixa de Kasanji não foi obra de um só partido ou movimento 
nacionalista angolano, mas sim a expressão profunda e multiforme do 
sentimento nacionalista acendrado de independência e até mesmo 
panafricanista daquele tempo, o que é provado pela presença activa 
dos lumumbistas e membros do Partido da Solidariedade Africana de 
Antoine Gizenga, ao lado de Rosário Neto, que eram tratados como 
irmãos pelos angolanos, 

Todos estes homens e mulheres abnegados que tomaram parte 
activa e contribuíram, directa ou indirectamente, para o desencadear 
da Luta de Libertação de Angola na Baixa de Kasanji, cuja 
continuação tornou possível a Independência em 11 de Novembro de 
1975, foram de facto Os Heróis da Baixa de Kasanji que eu canto e 
celebro aqui. E para nós em Malanje, as Igrejas, em particular, tiveram 
uma influência tremenda no despertar de todas as consciências para a 
libertação do País. 


As Igrejas e o Levantamento de Kasanji 


O Movimento de Libertação Nacional em Malanje teve o seu 
berço sobretudo no seio da Igreja Católica. Aqui eu quero render à 
minha profunda homenagem ao Reverendo Padre João Mendes 
Cardona, o fundador do Seminário de Malanje e ao Padre Manuel 
Rodrigues Cosme, o primeiro Reitor do Seminário de Malanje, em 
1944. Estes nossos professores visionários foram os pioneiros da nossa 
libertação espiritual. Que Deus os tenha e guarde bem na Sua glória, 
Na verdade, a maior parte dos líderes que dirigiram o Levantamento 
da Baixa de Kasanji foram os padres africanos e os antigos seminaristas 
que estudaram nos Seminários Menores dos Bângalas e de Malanje € 
cursaram mais tarde Filosofia e Teologia no Seminário Maior de 
Luanda, coadjuvados pelos catequistas e sobas, também católicos. Este 
foi o caso dos Drs. Luís João Sebastião Micolo, João Felizardo, Moisés 
Gaspar Kamabaya, José Bernardo Domingos Kioza, Miguel João 
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Damião, Jorge Macedo, os Srs. Félix Gaspar Kamabaya, Manuel da 
Cruz, Francisco Felipe da Costa, e o próprio Rosário Neto, que 
comandou directamente o Levantamento da Baixa de Kasanji e foi 
mais tarde o Vice-Presidente da UPA/FNLA foi também seminarista 
na Missão Católica nos Bângalas. 

A Igreja Católica, que cobriu há já bastante tempo todo o 
território de Angola, de Cabinda ao Kunene, desde 1491, quando cá 
chegaram os padres portugueses e os capuchinhos italianos, uniu de 
facto as diversas tribos do nosso povo na fé única do seu ritual, o 
catolicismo, dando assim uma contribuição valiosa à nossa unidade 
espiritual como nação. Dois aspectos do catolicismo ilustram esta 
afirmação. 

Em Malanje, nos fins dos anos 40 e princípios da década dos 
anos 50, a Igreja Católica de Malanje protagonizou dois movimentos 
religiosos que inflamaram os cristãos: o Apostolado da Oração e a 
Legião de Maria. Estes dois movimentos católicos, orientados para a 
vida de piedade, conforme o “Segredo de Fátima”, exerceram uma 
influência profunda no meio africano. 


O Apostolado da Oração 


O Dr. Luís João Sebastião Micolo, então funcionário das Obras 
Públicas, André Rosário Neto, funcionário da Fazenda e 
Contabilidade, Félix Gaspar Kamabaya, professor do Colégio do 
Késsua e João Felizardo Muvimba, funcionário dos Registos e 
Notariado, em Malanje, foram os maiores animadores do Movimento 
do Apostolado da Oração. Todos eles escreveram extensos artigos de 
fé no jornal local “O Angola Norte” de Malanje, e no jornal católico 
de Luanda “O Apostolado”, sobre os benefícios da Oração à Deus e à 
Virgem Maria, entre os cristãos. Este primeiro movimento católico em 
Malanje desempenhou um papel importante na Província, nos anos 
1954-1962, sobretudo no tempo dos Padres Bento Sardinha, Padre 
Junqueira, e ultimamente com os padres Bascos Espanhóis , D. Luís 
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Maria, o actual Bispo Diocesano de Malanje, e o padre Pedro Urias, 
os animadores da “Obra Social da Maxinde”. 

Naquele tempo, as primeiras Sextas-Feiras de todos os meses 
tornaram-se dias de grande movimentação religiosa na Missão 
Católica de Malanje, aonde os cristãos afluíam vindos às vezes de 
grandes distâncias, a fim de se confessarem e receberem a hóstia 
sagrada da comunhão. O mesmo movimento acontecia nas Missões do 
Kela, dos Bângalas, do Duque de Bragança, de Kakuzu, assim como 
noutras igrejas católicas de todos os municípios de Malanje. Estas 
multidões de cristãos nas sedes dos vários municípios foram os crentes 
que mais tarde receberam a mensagem da vinda da “Maria do Segredo 
de Fátima” que havia de os libertar da opressão colonial e da cultura 
do algodão da Cotonang na Baixa de Kasanji em conluio com o 
governo português. Mas a Legião de Maria teve um papel mais 
relevante no despertar da mente dos católicos. 


A Legião de Maria 


Com efeito, muito do que esperavam acontecer na Baixa de 
Kasanji foi profetizado nas lições aprendidas na Legião de Maria 
quando os cristãos católicos rezavam com os padres à Virgem Maria, 
A Legião de Maria foi o segundo movimento religioso católico que 
teve fortes ligações com o nacionalismo em Malanje, antecedente do 
Levantamento da Baixa de Kasanji. O Padre Basco Raúl Ruiz de 
Assua Altuna (1993), que se encontrava nessa altura na Baixa de 
Kasanji, foi testemunha ocular deste facto. Este movimento, a Legião 
de Maria, precursor dos Cursos de Cristandade, era já uma 
agremiação cristá um pouco mais especializada introduzida em 
Malanje entre os anos 1957/59. Teve como animadores, o Dr. Micolo; 
Presidente da Cúria Régia, o Dr. Moisés Kamabaya, Secretário Gera 
da Cúria Régia e o francês Padre Marcel Danner, seu Directo 
Espiritual. | 


Devido ao espírito de inter-ajuda e à coesão que caracterizava 0 
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Legionários, a Legião de Maria contribuiu eficazmente para fortalecer 
a fé dos cristãos na hora mais difícil da luta de Kasanji e das 
perseguições da PIDE e do Exército português, em Malanje. Por causa 
desta vocação religiosa especial, não foi difícil usar, quando foi 
necessário, este modelo de organização religiosa para os líderes do 
Movimento de Libertação Nacional (MLN) se comunicarem com as 
células da rede do movimento nacionalista que se encontravam na 
Baixa de Kasanji sob a direcção de André Rosário Neto. Em virtude 
desta actividade religiosa e social dos padres, foi-lhes imposta uma 
deportação para Portugal pelo governo fascista de Salazar e executada 
pela PIDE, em 1961. 


Deportação dos Padres Católicos para Portugal 


As actividades dos padres católicos no Apostolado da Oração e 
na Legião de Maria provocaram em Malanje, a ira da PIDE de 
António de Oliveira Salazar. Por isso, não é por nada que os 
colonialistas portugueses se atiraram com tanta fúria contra os padres 
católicos. Eles diziam que os padres estavam a incitar as populações 
negras à rebelião contra as autoridades coloniais. Como consequência, 
nos meses de Janeiro a Setembro de 1961 quase todos os padres pretos 
foram deportados para Portugal onde estiveram vários anos no 
cativeiro e sob residência vigiada para alguns. Mais concretamente, 
foram deportados o Cónego Manuel Joaquim Mendes das Neves, 
Sua Eminência Cardeal D. Alexandre do Nascimento, o Bispo D. 
Manuel Franklin da Costa, o Padre Martinho Samba, o Padre Lino 
Guimarães, (este morto pelos colonos em Calulo), o Padre Dr. Vicente 
José Rafael, o Padre Alfredo Osório e o Padre Domingos Gaspar. No 
mesmo ano de 1961 deu-se o massacre dos catequistas católicos em 
uzu. E assim começou a Luta de Libertação de Angola em 
Malanje, em Kasanji em 1961, com a repressão brutal de Salazar, que 

ina verdade, no dizer de Camacho, “o maior massacre cometido pelos 
militares portugueses em todo o Ultramar” e a deportação do clero 
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africano de Angola para Portugal, em 1961. Esta é a história de 
Kasanji e da Igreja Católica em Angola. | 

Mas como nos veio a Igreja no nosso País? 

A História revela-nos que os portugueses trouxeram a fé cristã 
em Angola. 

De facto, o Cristianismo foi-nos trazido pelos portugueses a 
partir de 1491 quando chegaram os primeiros padres e fizeram 
Nzinga-a-Nkuvu, rei do Congo, o primeiro monarca cristão do 
nosso País, baptizado com o nome católico de João. Seria o nosso D, 
João I do Congo. Seu neto, D. Henrique, filho de D. Afonso 1 do 
Congo, de seu nome africano, Nzinga-a-Mbemba, foi ordenado bispo 
em 1523 pelo próprio Papa Leão X, em Roma, com o título de Bispo 
de Útica, sendo assim o primeiro bispo angolano de raça negra na 
História de Angola. Portanto, feitas as contas rapidamente, a Igreja 
Católica já está no nosso País há mais de meio milénio, ou seja, há 
514 anos mais precisamente. E a Igreja protestante encontra-se em 
Angola desde 1885, há pouco mais de cem anos. 

Porém, embora a Igreja Católica esteja aqui este tempo todo, até 
1960, em Angola só havia 64 padres africanos (Schubert, 2000, 50). 
A Igreja Católica nessa altura estava dividida em uma arquidiocese 
com sede em Luanda, dirigida por D. Moisés Alves de Pinho, e quatro 
dioceses: Nova Lisboa (D. Daniel Gomes Junqueira), Malanje (D. 
Manuel Nunes Gabriel), Sá da Bandeira (D.António Ribeiro Santana) 
e Silva Porto-Bié (D. António Ildefonso Santos e Silva). Em Portugal 
continental e ultramarino, todas as nomeações para o alto clero! 
(Bispos, Arcebispos e Cardeais) só podiam ser feitas pelo Papa de 
Roma com o consentimento de Salazar. E estes dignitários da Igreja 
Católica tinham que ser portugueses autênticos vindos de Portugal, 
conscientes da sua identidade de portugueses e seguidores dos 
regulamentos do regime do “Estado Novo”. O carácter nacionalista da 
Igreja Católica em Portugal e nas colónias era muito forte. Também 0 
padres eram na sua maioria, oriundos de Portugal. Um deles, citad 
por Schubert (2000, 50 — 51) teria dito: “Nasci português, e só mia 
tarde é que fui baptizado” (Schubert, 2000,50-51). Esse nacionalismé 
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português exacerbado nas colónias, na Igreja Católica, só era atenuado 
pela presença de padres de Missões Estrangeiras, que eram por isso 
considerados incômodos pelos membros poderosos do alto clero 
português. 


A Igreja Católica portuguesa e o “Estado Novo” 


As relações entre a Igreja Católica e o “Estado Novo” de Salazar 
eram as melhores de todos os tempos. Este relacionamento não se 
baseava só em amizades puramente pessoais, nem abrangia somente 
questões de ordem espiritual ou religiosa. A Igreja Católica tinha 
também uma base diplomática com a Santa Sé em Roma (com o 


Vaticano). Com efeito, em 7 de Maio de 1940, Portugal e a Santa Sé 
assinaram uma Concordata e um Acordo Missionário que regulavam 
as actividades da Igreja Católica em Portugal. E em 5 de Abril de 1941 
assinaram o Estatuto Missionário, dando assim uma base jurídica às 
relações da Igreja Católica, Santa Sé e o “Estado Novo”, incluindo 
também as colónias. Nos termos desses acordos com Roma, o 
Governo Português se reservava o direito de interferir na nomeação do 
alto clero assim como na nomeação de Reitores de Seminários e 
Superiores de Ordens Religiosas, que aliás, só podiam ser de 
nacionalidade portuguesa, vindos de Portugal. Os padres estrangeiros 
tinham que falar bem o português, e totalmente subordinados à lei 
portuguesa; e a actividade católica não dependia da Congregação de 
Roma — 4 Propaganda Fide (Schubert, 2000,pp.48-52). 

Estas limitações impostas à nomeação dos cargos na Igreja 
Católica por Salazar atingiam sobretudo o clero africano em Angola. 
Não é por nada que homens da envergadura do Cónego Manuel das 
Neves, Joaquim Pinto de Andrade e Sua Eminência o Cardeal do 
Nascimento, se tivessem revoltado até que foram presos e desterrados 
para Portugal em 1960/61. Aqui quero abrir um parêntese para 
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explicar determinados equívocos de linguagem que alguns indivíduos 
usam quando abordam o problema do relacionamento do “Estado 
Novo” de Salazar com a Igreja Católica, sobretudo quando se trata do 
clero africano ou mesmo dos cristãos leigos africanos cá em Angola, 
Vou para isso servir-me de uma citação do livro de Bennedict 
Schubert (2000,47) que diz o seguinte: A confiança oferecida pelo 
governador de Angola ao arcebispo de Luanda correspondia a amizade dos 
tempos de escola e universidade entre Salazar e D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Cardeal-Patriarca de Lisboa. Concordavam quase que 
totalmente nos seus objectivos e preocupações em relação a Portugal, Deus 
e o mundo, apesar de às vezes ser dificil para o cardeal aceitar que o 
ditador insista em sempre ter a última palavra, isto é, a garantia da 
sua supremacia no poder” (Schubert, 2000, 47). 

Para os que comparam a Igreja Católica depois da independência 
de Angola em que até o alto clero é já africano, será que veriam à 
mesma coincidência de visão e opiniões entre o Cardeal de Angola, 
D. Alexandre do Nascimento, e as opiniões de Oliveira Salazar, quanto 
à ocupação das colónias, e visão do mundo? Será justo falar-se de 
catolicismo e católicos em Angola, em conluio com o fascismo de 
Salazar, um homem que desterrou exactamente os padres católicos 
nacionalistas, e tratou brutalmente os massacrados catequistas de 
Kakuzu e outros leigos católicos? Este é um grande ponto para 
meditação... Nesta hora de reconciliação nacional uma tal linguagem 
é prejudicial à causa da Paz e da Reconciliação Nacional. Porém, as 
notícias das prisões e deportações dos padres católicos em Malanje é 
Luanda, na Baixa de Kasanji radicalizaram ainda mais as acções do 
nacionalistas, o que provocou como consequência as prisões em mass 
na própria cidade de Malanje e noutros pontos do País onde 
encontrassem os líderes do MLN. 


A Prisão do Professor Félix Gaspar Kamabaya 


Um outro grande revolucionário que foi um antigo Seminaris 


2“ 
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e aluno do padre Cosme nos Bângalas foi o Professor Félix Gaspar 
Kamabaya, que foi o Vice Presidente do MLN. 

O professor Félix Bravo, como também era conhecido, foi preso 
nos Dembos onde se encontrava a ensinar, em 8 de Agosto de 1961, e 
levado para Luanda para as masmorras da PIDE/DGsS. Com o seu 
próprio punho escreveu a sua autobiografia onde consta o seguinte 
testamento: 


Félix Kamabaya (1925 — 1994) 
autobiografia 


“O autor deste livro intitulado Poemas Vários, Felix Gaspar 
Kamabaya, vulgarmente conhecido por Félix Bravo, foi Seminarista Maior. 
Fez os seus estudos iniciais no Seminário de Cassanje, e os secundários nos 
Seminários de Malanje e de Luanda, onde tirou o curso de Filosofia. No 
intuito de maior perfeição moral, seguiu para Portugal, onde fez o 
Noviciado na Congregação dos Padres do Espírito Santo, tendo completado, 
com bom aproveitamento, as disciplinas de Teologia e Mística e do Direito 
Regular da vida Religiosa. Aperfeiçou-se também em música, poesia e 
oratória e várias línguas vivas (Francês e Inglês), e sobretudo o latim. 

Alvo de uma infecção pleural que lhe não permitiu prosseguir a 
carreira que seguia. Regressado à Angola, foi professor e organista em 
várias missões, tendo leccionado com aproveitamento dos seus alunos, no 
Colégio do Quéssua — Malange, as disciplinas de Matemática, Gramática, 
Francês, Português, Ciências e as várias espécies de Desenho. Mais tarde, 
mercê da situação da guerra de Libertação em 1961 (preso pela PIDE por 
ser líder do MLN nos Dembos), o mesmo teve de abandonar a carreira de 
rojessor Regressou nos Serviços Públicos, tendo sido sucessivamente, 
funcionário dos Correios e do Instituto do Trabalho, Previdência e Acção 
É Social, onde exerceu gradualmente os cargos de 1º Oficial, Chefe de 
Divisão, Director Distrital do Trabalho no Kwanza-Norte e, depois da 
p ndependência de Angola, Delegado Provincial do Ministério do Trabalho 
Segurança Social, colocado na Província do Uíge. Finda a sua comissão 
le serviço, regressou a Ndalatando onde em regime de colaboração, foi 
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professor do 2º, 3º níveis do Ensino Secundário, e professor do Ensino Pré- 


Universitário ou Instituto Normal de Educação. 
Actualmente, é Inspector Principal do Ministério do Trabalho, 


Administração Pública e Segurança Social, colocado na Delegação 
Provincial do Trabalho do Kwanza Norte, em Ndalatando. 

Com o fito de contribuir para a formação de quadros nacionais, e a 
fim de incentivar a criatividade, escreveu este livro intitulado Poemas 
Vários, que encerra poemas revolucionários, campestres e amorosos, de 
utilidade, para quem é apreciador da Arte Poética. Outra edição versará 
sobre poemas de carácter religioso para quem deseje apreciá-lo”. 

Este foi em síntese, o depoimento autobiográfico do Vice- 
Presidente do Movimento de Libertação Nacional (MLN), inserto no 
seu livro de poemas, intitulado Poemas Vários. 

Outro líder importante do MLN foi o Reverendo Job Baltazar 
Diogo de cuja longa autobiografia damos alguns extractos:. 


A Prisão do Reverendo Job Baltazar Diogo (1923 (1918) — 2000) 
e a Expulsão dos Missionários Americanos 


O Reverendo Job Baltazar Diogo, “Person in Mission” ou 
Missionário em África entre 1980-1985, o Tradutor Principal da, 
Bíblia Sagrada do Português para o Kimbundu, nomeado pela Junta 
Metodista dos Ministérios Globais de Nova York, foi um dos membros, 
importantes do Movimento de Libertação Nacional (MLN). 

Nascido a 12 de Maio de 1923, no Condo, Província de Malanje; 
aderiu ao Movimento de Libertação Nacional (MLN), dirigido então 
clandestinamente pelo Dr. Luís João Sebastião Micolo, em 195) 
quando se encontrava no Quéssua como tradutor da Bíblia Sagrada do 
Português para a língua nacional Kimbundu. 

A ligação do Reverendo JOB ao MLN era quase um 
colaboração familiar e obedecia ao entusiasmo nacionalista daquel 
tempo, sobretudo depois da independência do ex — Congo Belga er 
1960. O Rev. JOB era um incansável trabalhador e dirigia a célula de 
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Quéssua convencido da justeza da causa que defendia confiado na 
vitória final contra o colonialismo português. Ele era o líder máximo 
do MLN no Quéssua e dirigia cuidadosamente este Movimento 
clandestino no meio protestante de Malanje. 

O MLN tinha uma rede subterrânea que conduzia os 
nacionalistas para a Baixa de Kasanji a partir da cidade de Malanje. É 
assim que quando o Dr. José Bernardo Domingos Kioza passou por 
Malanje fugindo de Luanda da perseguição da PIDE em direcção ao 
Congo, no Quéssua encontrou o Rev. Job que lhe arranjou o guia que 
o conduziu até a fronteira com o Congo. Quando chegou a 
Leopoldville escreveu-nos ainda duas vezes a agradecer o Presidente 
Luís Micolo e o Rev. Job que o ajudaram na sua evasão. Dessa célula 
activa do Movimento de Libertação Nacional (MLN) no Quéssua, 
faziam parte nomeadamente, os pastores Job Baltazar Diogo, Júlio 
João Miguel de Carvalho, Filipe António de Freitas, André António 
Dias, Geraldo Manuel Xavier, Emídio de Brito E Diogo Manuel, só 
para nomear estes, e muitos estudantes da instituição William Taylor. 
Quando foi descoberta esta célula, pela PIDE, o Reverendo Job e 
alguns missionários foram presos em 1961. 

Foram expulsos do Quéssua em 1961, os missionários Fred 
Brancel e Edwin LeMaster. Os agentes da Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado português (PIDE) que foram ao Quéssua prender o 
Reverendo Job e os missionários, estavam acompanhados por um 
destacamento de tropas composto “de 9 carros unimog de combate 
cheios de soldados armados até aos dentes”. Nesse dia foram presos 
também o Dr. Micolo, o Dr. João Felizardo, e o Prof. Manuel da 
Cruz, e muitos outros. As prisões na cidade de Malanje começaram 
nesse dia muito cedo, pela madrugada do dia 5 de Setembro de 1961. 
“Prendia-se aqui e acolá em todos os bairros os pretos que fossem 
suspeitos de pertencerem ao Movimento nacionalista ou simples 
“simpatizantes da Causa da independência de Angola. 

O Reverendo Job Baltazar Diogo, foi preso sob a acusação de ser 
“Chefe dos Terroristas de Malanje” por um dos colegas que com ele 
inha assistido a uma reunião importante que teve lugar no Quéssua 
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entre os Pastores Angolanos e os Missionários Americanos, 
“Terrorista” era o nome que os portugueses davam aos nacionalistas 
angolanos, que lutavam então para a independência de Angola. Na 
reunião do Quéssua os Americanos tinham prometido todo o apoio 
aos Pastores locais na sua luta para a independência de Angola que já 
se travava então na Baixa de Kasanji desde Janeiro de 1961 sem que o 
mundo tivesse conhecimento, em virtude do secretismo imposto por 
Portugal a todas as notícias provenientes de Malanje e sobretudo da 
Baixa de Kasanji onde era proibida a presença dos jornalistas e até dos 
próprios padres e missionários. Essa reunião teve realmente lugar no 
Quéssua logo no início das confrontações em Kasanji, entre Janeiro e 
Fevereiro de 1961. 


Os Americanos ajudam os Angolanos 


De facto, em consequência da carnificina dos bombardeamentos 
dos aviões com bombas de napalm que caíam ferozmente sobre as 
populações, na Guerra da Baixa de Kasanji, os Missionários 
Americanos que se encontravam no Quéssua e na Baixa de Kasanji 
resolveram tomar parte abertamente contra os portugueses a favor dos 
seus amigos Angolanos com o objectivo de os ajudar no que quer que 
fosse necessário, ainda que os portugueses os expulsassem de Angola 
logo que soubessem da sua posição. O Reverendo Malcolm MacVeigh 
estava mesmo presente na Baixa de Kasanji e presenciou parte do 
massacre como testemunha ocular. Assim, os Missionários dividiram- 
se estrategicamente em dois grupos: Uns Missionários estavam 
dispostos já imediatamente a denunciarem nas Instâncias 
Internacionais da ONU a acção colonialista que Portugal estava a, 
praticar em Malanje na Baixa de Kasanji com matanças 
indiscriminadas das populações, enquanto que outros Missionários sé 
mantinham calados “para não serem expulsos de Angola e deste modo, 
terem a oportunidade de assistirem a todos os acontecimentos e poderem 
ajudar os africanos nas tribulações que se iriam seguir, pois que também 
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América já tinha providenciado Fundos para esse fim e passagens para os 
Missionários que quisessem retirar-se de Angola”. 

Assim, faziam parte do primeiro grupo, os Missionários Malcolm 
Mac Veigh, Edwin LeMaster, Fred Brancel, Raymond E. Noah e John 
Siroyac; e figuravam na Segunda intenção os Missionários Lloyd Otto 
Schad, Harry Peter Anderson e Wendell Lee Golden e mais outros. Estes 
últimos resolveram ficar calados para poderem amparar as viúvas € os 
órfãos com os fundos, e também observar tudo o que iria acontecer à 
terra de Angola e dos próprios seus amigos africanos. “A nós africanos” 
diz o Reverendo Job, “aconselharam-nos muita coragem e sangue frio, por 
tudo o que iria acontecer connosco, uma vez que quiséssemos a 
Independência de Angola, nossa terra” (ver autobiografia anexa). 

Essa, em síntese, foi a essência da reunião havida no Quéssua. Foi 
de facto uma reunião muito importante das relações entre os pastores 
angolanos e os seus amigos Missionários Americanos e estava de acordo 
com a política americana do Presidente Kennedy para África, em 1961. 
Este foi o testamento parafraseado do Pastor Metodista Job Baltazar 
Diogo, um dos heróis do Movimento de Libertação Nacional (MLN) 
que liderou o Levantamento Nacionalista da Baixa de Kasanji em 1961. 


À Descolonização Cultural e o Reverendo Job Baltazar Diogo 


O Reverendo Job Baltazar Diogo, de cuja autobiografia 
acabamos de reproduzir uma parte, foi não só um nacionalista de 
grande evergadura, mas também um distinto homem de cultura e um 

“humanista profundo. 

À sua tradução da Bíblia Sagrada do Português para o Kimbundu 
marca um ponto de viragem de grande alcance na senda da 
descolonização cultural e da valorização do homem angolano que 
tinha sido alienado pelo colonialismo que acabava de ser derrotado no 
Campo da batalha política, mas que a sua expressão cultural, o 
Português, continuava a pontificar sozinho sem qualquer 
contrapartida de expressão nas línguas nacionais libertadas, que 
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constituem a identidade e património cultural do génio criador dos 
nossos antepassados Bantu, ao ponto de o angolano continuar a 
acreditar, mesmo já independente, que a sua cultura era inferior à dos 
portugueses. Isto porque o angolano médio nunca via os seus líderes a 
exprimirem-se nas línguas africanas publicamente, nos grandes 
acontecimentos de grande simbolismo nacional. O Reverendo Job, 
pois, foi um dos poucos heróis que combateram também nesta frente 
anticolonial consequentemente e conscientemente. 

Quando em 30 de Outubro de 1999, nos mobilizámos para 
homenagear o Reverendo Job no Jardim da Cidade Alta pela tradução 
da Bíblia Sagrada para o Kimbundu, muitos pensaram que era sÓ O seu 
trabalho de tradução que estávamos a festejar. À organização | 
AKWAMAKA (Associação do Kwanza, Malanje e Kasanji) e o Clube 
dos Amigos do Kimbundu estavam também ao mesmo tempo a 
manifestar o seu profundo reconhecimento ao grande timoneiro do 
Movimento de Libertação Nacional (MLN), pelo muito que fez para 
à cultura nacional e pelo início da Luta Armada de Libertação 
Nacional que se desenrolou na Baixa de Kasanji em 1961. 
Lembremo-nos de que o Reverendo Job Baltazar Diogo foi também 
um dos membros fundadores do Clube dos Amigos do Kimbundu e 
dirigente activo da AKWAMAKA. 

Hoje podemos ultrapassar rapidamente a alienação linguística € 
cultural do nosso País por causa da ajuda oficial do governo da 
Nação e se tomarmos a sério a ameaça do desaparecimento das 
realizações dos nossos antepassados encarnados na expressão verbal da 
nossa cultura africana, já que a língua é o universo espiritual de 
qualquer civilização. Ainda vamos a tempo de vencer este parêntese 
colonialista para igualarmos o valor humano das duas nações & 
culturas de Angola e de Portugal, desde que no campo e na cidade sé 
faça o uso das línguas nativas como se faz com o português e se dê 
também o mesmo valor, a seriedade e a dignidade que merecem à 
línguas nativas de Angola. 


CGis RE 
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Como restaurar as nossas línguas? 


O Método prático para despertar o interesse pelas línguas 
nacionais é tomar a sério a verdadeira realidade linguística distinta de 
Angola nos seus vários quadrantes geográficos onde se fala o Côkwe, o 
Kwanyama, o Umbundu, o Kimbundu, o Kikongo, o Nganguela, etc, 
como zonas concretas e diversificadas de cultura da Angola Real, nossa 
Pátria, nossa Mãe que amamos tanto. 

É necessário, pois, aprender e ensinar as línguas nacionais com 
rigor e seriedade. Com o mesmo empenho e interesse com que os 
portugueses ensinam e aprendem o português; com o mesmo rigor e 
interesse com que os franceses ensinam e aprendem o francês, numa 
palavra, com o mesmo rigor e responsabilidade com que todos os 
povos do mundo passam o testemunho escrito ou falado das suas 
culturas às gerações posteriores. Haverá, porventura, um inglês que 
não saiba falar inglês, um espanhol que não saiba falar espanhol, um 
russo que não saiba falar o russo, ou um chinês que não saiba falar 
chinês? Somos ou não tão humanos como estes povos que acabo de 
citar? Somos ou não os mesmos africanos da África que construíram as 
Pirâmides do Egipto, os Monumentos do Zimbabwé e a civilização 
Méroitica? Não foram Africanos, os primeiros inventores da escrita e 
da própria fala? Não é a África o Berço da Humanidade? Para 
restaurarmos as nossas línguas nativas, importa, pois, que na zona do 
nosso País onde se falar determinado idioma nacional, o Kikongo, por 
exemplo, todo e qualquer angolano estudante que for para essa àrea, 
Seja obrigado a aprender a falar e a escrever o Kikongo, ainda que ele 
tenha ido só lá para estudar ciências ou qualquer curso técnico;. 
quem for estudar veterinária no Huambo, onde se fala a língua 
nacional Umbundu, esta língua local deve ser obrigatoriamente parte 
do seu currículo como disciplina nuclear do seu curso desde o 
Princípio até ao fim. O mesmo deve acontecer se um estudante for 
estudar agricultura em Malanje ou no Kwanza-Norte, onde se fala o 


imbundu, ou em qualquer outra zona onde se falam outros idiomas 
nacionais, 
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Assim, teremos em pouco tempo unificado o País em termos de 
compreensão dos vários idiomas nacionais e teremos despertado o 
interesse Vivo e Real de falarmos as nossas línguas nacionais. Porque 
não podemos compreender que até à África do Sul que esteve tanto 
tempo sob um regime declaradamente racista, mencionam a língua 
materna nos seus currículas, e a todos os Sul-africanos em tão pouco 
tempo de liberdade, e nós aqui nunca mais introduzimos as nossas 
línguas no currícula escolar!... De resto, quando vamos estudar para 
qualquer país estrangeiro as suas línguas nacionais não fazem sempre 
parte obrigatória dos currículas dos cursos que queremos tirar, ainda 
que estes sejam só de carácter científico? Isto para quem estiver a 
seguir um curso superior. Mas para a instrução Primária, cada zona de 
Angola deverá obrigatoriamente ensinar a língua nacional local como 
disciplina fundamental ao lado do português em todas as suas 
manifestações culturais da vida corrente e hordierna com as outras 
matérias do respectivo nível. Fazendo assim, em pouco tempo teremos 
criado o interesse pelas línguas nacionais e feito o Renascimento da 
Cultura Africana também no nosso País, sem exclusão de nenhuma 
língua nacional, incluindo o português. Façamos isso e já, para a 
unidade e honra do nosso País, porque foi graças à nossa cultura que 
se deu o milagre da sobrevivência do nosso Povo durante a noite da 
escravatura e da tragédia colonial. Portanto, a nossa cultura africana 
era válida. 
De resto, se a despeito da escravatura e do colonialismo; se à 
despeito das muitas destruições calamitosas, invasões, assaltos | 
conquistas infringidas sobre o mundo negro, os pretos mantiveram à 
características básicas da sua civilização, é porque a estrutura dá 
sociedades negras, com todas as suas deficiências era válida. Válid 
porque garantiu a sobrevivência da raça, que é a função essencial d 
qualquer cultura. Todavia, alguma coisa herdada do colonialismo m 


é útil, mesmo assim. 


Os Heróis da Baixa de Kasanji 97 


A importância do Português para Angola 


Mas quando falamos da identidade da nossa cultura africana e da 
valia da sua estrutura interna, isto não quer dizer que devemos rejeitar 
as línguas das outras culturas, muito menos voltarmos as nossas costas 
à língua portuguesa. Pelo contrário. Nós angolanos devemos cultivar 
com toda a dedicação o português e as outras línguas ocidentais, tais 
como o inglês e o francês. Até porque eu que falo, já escrevi duas teses 
na língua inglesa e fui professor também de francês e português na 
América. Portanto, devo dizer aos jóvens angolanos que nós devemos 
estudar cuidadosamente as línguas ocidentais e em especial o 
português. Especialmente o português porque esta é a língua da nossa 
unidade como nação, de Cabinda ao Cunene. E se nós queremos 
desenvolver rapidamente e a sério Angola, esse desenvolvimento será 
fero em português, sobretudo, porque o mundo de expressão 
portuguesa à frente do qual se encontra o Brasil, é já um mundo 
desenvolvido, em comparação à nossa Angola. O Brasil é o Japão de 
expressão portuguesa. 

Portanto, e como vemos, o desenvolvimento do nosso País 
depende muito das conexões culturais históricas e naturais. Neste 
aspecto, os PALOP e os CPLP são os países naturais que nos ajudarão 
a desenvolver o nosso País, usando sobretudo a língua portuguesa 
como elo histórico a fim de criarmos uma Angola renovada, 
independente e economicamente viável como todos nós desejamos. É 
por isso que o estudo das línguas nacionais incluindo o português é a 
condição sine qua non para o nosso desenvolvimento sócio-cultural e 
tecnológico. É para dizer com orgulho patriótico que valeu a pena o 
osso sacrifício inicial das vidas na Baixa de Kasanji, em 1961, até à 
emergência dos partidos políticos e à independência nacional, que vos 
falo hoje do desenvolvimento , a etapa determinante da nossa Luta 
paraa Reconquista da Dignidade Perdida no colonialismo. 
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CAPÍTULO IV 


A EMERGÊNCIA DOS PARTIDOS POLÍTICOS 
A Frente Nacional de Libertação de Angola (UPA/FNLA) 


A Frente Nacional de Libertação (UPA/FNLA) foi o primeiro 
movimento de libertação nacional a empreender a acção militar para 
libertar Angola do jugo colonial português. Nos primeiros tempos 
confundia-se muito com o movimento de libertação do Congo de 
Lumumba. Foi saudado com muito estusiasmo quase por todos 
nacionalistas angolanos. À sua divisa era “Liberdade e Terra”. Para a 
FNLA, “Liberdade” significava o Poder Político e Económico para o 
Povo Angolano; e “Terra” significa que numa Angola independente 
são os Angolanos que devem possuir e comandar de facto todo 
território angolano, ou seja, a luta que então a ENLA empreendia era 
para a posse e controle do próprio País onde repousam todas as 
riquezas de Angola e o lugar onde os nossos antepassados que 
repousam nas suas tumbas, estabeleceram os reinos antigos que 
imortalizaram os reis e faraós do Continente Africano, então ocupado 
e escravisado pelos portugueses. A UPA/FNLA nasceu das cinzas do 
Antigo Império do Congo que foi dado a conhecer aos ocidentais pelo 
navegador português de nome Diogo Cão, no reinado de D. João II, 
em 1482. Antes de prosseguirmos com a nossa análise da génese dos 
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partidos políticos, queremos dizer que nessa altura do âmbito do nosso 
ensaio(1950-1964) a UNITA como partido político ainda não 
existia.Por isso não é analisada aqui neste espaço temporal. 

O fundador e primeiro presidente da UPA/FNLA, foi Barros 
Nkaka, e a UPA então se chamava UPNA. Mais tarde Nkaka foi 
substituído pelo seu sobrinho, Álvaro Holden Roberto que com o seu 
Vice-Presidente André Rosário Neto, a UPNA passou a chamar-se 
UPA. Em 1962, a UPA uniu-se com o PDA e formaram a actual 
Frente Nacional de Libertação de Angola (FNLA). Pouco depois a 
ENLA formou um executivo que se chamou o Governo 
Revolucionário de Angola no Exílio (GRAE) com sede na capital do 
Congo (Leopoldville). Assim, quando a OUA foi formada em 1963, 
foi este governo estabelecido no Congo que foi reconhecido pela 
África como o Governo legítimo de Angola com o seu santuário no 
Congo recém-independente. 


Os primeiros Passos da UPA/FNLA 


Álvaro Holden Roberto assistiu à Primeira Conferência 
Panafricana de todos os Povos de África que teve lugar em Accra, à 
capital do Ghana, em 1958. E em Setembro de 1959, Holden visitou 
pela primeira vez os Estados Unidos da América, onde fez o lobby em 
nome de Angola para introduzir a questão de Angola na XIV Sessã 
da Assembleia Geral das Nações Unidas, usando um passaport 
guineense e trabalhando estreitamente em colaboração com a missã 
da República da Guiné Conakry na ONU. Holden Roberto tambér 
assistiu à Segunda Conferência de Todos os Povos realizada em Túni 
na Tunísia, onde assinou com Lúcio Lara, Mário Pinto de Andrade 
Viriato da Cruz a famosa “Declaração de Compromisso”. (Lara, 199 
238) Mas mesmo a UPA, quando começou o levantamento € 
Kasanji não era conhecida pelos nacionalistas nem a mobilizaç 
inicial foi protagonizada por algum movimento de libertação format 
a partir do estrangeiro, como já veremos. 
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Os Primórdios do Levantamento de Kasanji 


O início do Levantamento Armado de Libertação de Angola na 
Baixa de Kasanji, em Malanje, foi uma operação fundamentalmente 
interna que começou sequencialmente e foi o resultado da extrema 
pobreza e trabalho forçado com que a Cotonang oprimia os 
camponeses da Baixa de Kasanji destinada a obtenção de melhores 
condições de vida; depois de mobilizados pelo MLN, declarou-se uma 
revolta, e finalmente, uma revolução para a independência nacional de 
Angola, como tinha acontecido no Congo vizinho. Esta sequência dos 
acontecimentos apanhou os colonialistas totalmente desprevenidos. 

De facto, a revolução começou como uma rebelião contra a 
ordem que tinha sido estabelecida pela Cotonang. Trabalho forçado e 
exploração económica baseada na usurpação das terras dos nativos e 
uma situação social de discriminação racial, caracterizada pela negação 
dos direitos mais elementares da pessoa humana, privando aos nativos 
até a liberdade de circularem dentro da sua zona tradicional. Pode 
dizer-se que a sublevação da Baixa de Kasanji, que vinha tomando 
forma a partir de Dezembro de 1960, se intensificou desde 4 de 
Janeiro de 1961 e se prolongou para além de Fevereiro do mesmo ano. 

Por esta pequena descrição vê-se claramente que no princípio o 
levantamento social em Kasanji era uma luta de reivindicação 
“Económica e de respeito pelos direitos dos trabalhadores, mas que a 
repressão brutal de Salazar transformou num grande massacre seguido 
de prisões em massa que mudaram toda a situação em Malanje 
sobretudo com as atitudes ferozes do Batalhão Eventual de Malanje e 
as razias levadas a cabo pelo capitão Teles Grilo, o comandante da 32 
Companhia de Caçadores Especiais. Até nos primeiros meses de 1961 
ainda não eram conhecidos nenhuns partidos políticos nem 
movimentos de libertação organizados em Angola, a nossa inspiração 
para a libertação do País só nos vinha do Congo de Lumumba que 
roclamava libertar toda África do jugo colonial. 

Os líderes de topo da UPA eram na sua maioria indivíduos que 
asceram no Congo onde continuavam a residir. Mesmo tendo um 
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alto dirigente seu, o Sr. Rosário Neto, Vice-Presidente do movimento, 
na Baixa de Kasanji, os dirigentes dessa organização não sabiam 
exactamente o que se passava no terreno nem à extensão e a 
magnitude do massacre, muito menos das prisões dos líderes do MLN 
na própria cidade de Malanje; o mesmo acontecera ná Conferência de 
Túnis onde foi o Lúcio Lara quem deu a conhecer aos congressistas 0 
que realmente se passava em Angola com o Julgamento do Grupo dos 
50. Esta é a razão porque os líderes da UPA não capitalizaram, 
politicamente, em 1961, na arena internacional, contra Portugal, o 
Massacre da Baixa de Kasanji. 

Só quando o Cónego Manuel Mendes das Neves e o Presidente 
do MLN, Luís Micolo, que estavam directamente ligados às massas de 
Kasanji, se decidiram por um acto dramático, atacar, na própria 
capital de Angola — Luanda —, em 4 de Fevereiro de 1961, as cadeias 
da PIDE/DGS, todos ficaram a saber de que uma luta armada para à 
libertação de Angola estava a ter lugar no País. 

Por isso, na ONU o caso de Angola com os acontecimentos de 4 
de Fevereiro de 1961, passou de caso legal para se transformar num 
assunto político de urgência internacional, e Portugal foi obrigado a 
dar a independência a Angola, nos termos da Resolução 1514, de 14 
de Dezembro de 1960. 

Mas, mesmo assim, o massacre da Baixa de Kasanji como tal 
ocorrido em 1961, não é bem conhecido até hoje. 

É por isso que empreendemos mais esta pequena pesquis: 
histórica para dar um pouco de mais luz sobre o que realmente s 
passou na Baixa de Kasanji, quem foram os seus protagonistas, e quer 
são os sobreviventes dessa hecatombe que se abateu em Angola, er 
1961, na província de Malanje, na Baixa de Kasanji. 


Vida e Morte de Rosário Neto no Congo 


André Rosário Neto, Vice-Presidente da UPA/ENLA € 


1961/73, foi um dos maiores animadores do início da Luta Armada 
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Baixa de Kasanji e um dos grandes combatentes pela Independência de 
Angola. Infelizmente morreu no Congo, no campo da honra. Por isso, 
como o Conego Manuel Mendes das Neves e Viriato da Cruz, grandes 
combatentes, cujos corpos foram trazidos para Angola e serem aqui 
enterrados, embora tenham falecido no exílio, Rosário Neto também 
merece a mesma honra de o seu corpo ser trazido para Angola a fim de 
ser enterrado com todas as honras devidas a um Herói do seu 
tamanho, na sua Pátria, Angola, terra que o viu nascer e pela qual 
lutou e deu finalmente a sua própria vida. Honra e Glória aos Heróis 
tombados pela Pátria Angolana. Deixo aqui o meu humilde apelo a 
todos os nacionalistas para que o corpo do nosso irmão Rosário Neto 
seja transladado também do Congo /Kinshasa para ser enterrado em 
Angola. 

John, Marcum, professor catedrático e cientista político 
americano, no seu livro entitulado (The Angolan Revolution), À 
Revolução Angolana, diz que “O líder de maior importância no topo do 
movimento de libertação FNLA, que lutava a partir do Congo até 1966, 
que, não era nem mukongo ou membro da família de Holden Roberto, 
era o seu Vice-Presidente Rosário Neto. (ver versão angolana, p. 186)”. 
Em Março de 1966, Rosário Neto foi a personalidade máxima da 
UPA/FNLA que em Kimkuzu presidiu às cerimónias do quinto 
aniversário do levantamento armado comandado por ele (Neto), a 15 
de Março de 1961 (pois que Holden se encontrava em Nova York). Foi 
também Rosário Neto quem falou, em 1968, diante da Comissão dos 
Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas em Nova York 
(ONU), em representação da luta de libertação que se desenrolava 
em Angola sob a direcção da FNLA e do Governo Revolucionário de 
“Angola no Exílio (GRAE) de que ele era o seu Ministro de Informação 
U.Marcum 1969, p.186). 

Nos fins de 1965 e princípios de 1966, Rosário Neto esteve oito 
meses a organizar e mobilizar os Ambundu e Côkwe que estavam 
fefugiados na província do Kwangu, no Congo e formou vários 
Gomités no seio dos mais de oitenta mil angolanos que residiam ao 
longo da fronteira do Congo e Angola, nas seguintes localidades: 
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Kassongo-Lunda, Mukumbi, Swa-Kibula, Panzi, Kahemba, e 
Kizamba. Nesta última localidade, Kizamba, Rosário Neto fundou 
também uma base militar da FNLA, a Base de Kizamba de onde 
partiam as operações militares dirigidas às províncias de Malanje e 
Lunda, durante a luta de libertação anti-colonial. Para o sucesso desta 
acção revolucionária, Rosário Neto estabeleceu relações estreitas com 
as autoridades congolesas locais tais como o governador Pierre 
Massikita e o Senador André Mwaku, ambos de Kasongo-Lunda. 
Estas acções políticas levadas a cabo interna e internacionalmente 
deram um grande prestígio a Rosário Neto dentro da FNLA. ( 
J.Marcum Revolução Angolana, p. 390). 

Todavia, depois de gozar de um período de grande proeminência 
e prestígio no partido, Rosário Neto viu-se marginalizado da FNLA 
por Holden Roberto, que invejando Rosário, temia que este lhe 
tomasse o lugar de Presidente. As relações entre os dois líderes 
transformaram-se abertamente hostis. Holden espalhava por todo o 
lado rumores acusando Rosário de ser traidor a FNLA a favor do 
MPLA, porque Rosário Neto tinha em sua casa quase todos 
angolanos que fugiam de Luanda e Malanje. Holden nunca gostou de 
ver militantes intelectuais a desenvolverem acções relevantes na FNLA 
que lhes dessem prestígio, sobretudo quando estas acções fizéssem com 
que os seus dirigentes tivéssem de facto criada uma base popular de 
apoio independente, como tinha acontecido com Rosário Neto no 
Kwangu. Rosário Neto furioso reagiu também com severas críticas 
contra Holden Roberto. k 

Assim, em Março de 1969, Rosário Neto escreveu para os seus 
apoiantes no Kwangu uma carta na qual acusava Holden Roberto de 
tribalismo e nepotismo. Mas a sua carta caiu nas mãos de Fernando 
Gourgel, Ministro da guerra do GRAE, então amigo de Holden. No 
passado, Rosário Neto se tinha lamentado a Gourgel das condições 
desumanas em que eram mantidos alguns militantes do MPLA feito: 
prisioneiros pela FNLA. Fernando Gourgel informou tudo a Holder 
Roberto, além de lhe entregar a carta que tinha apreendido. Quandt 
Rosário Neto tentou demitir-se do Cargo de Ministro de Informaçã 
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ue teoricamente exercia no Governo Revolucionário de Angola no 
Exílio (GRAE), em 17 de Novembro de 1969, foi preso, acusado de 
traição à FNLA a favor do MPLA e encarcerado num pequeno 
apartamento imundo do complexo da sede da FNLA em Kinshasa, 
foi mantido sem julgamento e em condições desumanas até que solto 
já com a saúde muito abalada em 1972, faleceu no ano seguinte, em 
1973 (Angolan Revolution, p. 390). 

A memória de André Rosário Neto será lembrada sempre 
pelos melhores filhos de Angola a quem deu o seu máximo apoio em 
sua casa em Kinshasa, tendo sido este o pretexto-causa usado por 
Holden Roberto para eliminá-lo da cena política com a prisão injusta 
que lhe inflingiu. Por isso, repito, como o Cónego Manuel das Neves, 
Mário Pinto de Andrade e Viriato da Cruz, grandes combatentes da 
independência de Angola, cujos corpos foram transladados para 
Angola, embora tenham falecido no exílio, Rosário Neto também 
merece a mesma honra de o seu corpo ser trazido para Angola e ser 
enterrado na Pátria que o viu nascer, pela qual lutou e deu a sua 
própria vida. 


João César Correia “Makwiza” 


Outro pioneiro nacionalista de Kasanji, foi João César Correia, o 
Comandante Makuiza. Filho de Manuel César Correia e de Maria 
Clemente de Sousa, nasceu em Kalandula, província de Malanje, a 08 
de Maio de 1929. Em 1947, concluiu os estudos Primários na Missão 
do Quéssua.Em 1955, entrou na Escola de Enfermagem em Sá da 
Bandeira e terminou em Benguela o Curso Auxiliar de Enfermagem 
em 1952. Em 1955, enquadrou-se na Política estando a trabalhar no 
Hospital do Grémio de Pesca em Banguela. 

Em 1957, entrou em contacto com os Senhores Sequeira João 
Lourenço e Francisco Gaspar da Cunha, ambos funcionários naquela 
época, e escreveram um artigo intitulado “Nós os Aborígenes”. É daí 
que começaram as primeiras prisões da PIDE-DGS em Benguela, em 
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virtude de o mesmo artigo ter saído das mãos daqueles nacionalistas 
provocando deste modo a fuga do Makuiza para Luanda, porque ele 
estava em contacto directo com a Célula dos Detidos. 

Em Dezembro de 1959, fez parte de uma reunião secreta com 
Membros da Organização Internacional do Trabalho (OIT), que teve 
lugar em Luanda, a convite do Governo Português e os 
revolucionários convidaram alguns membros daquela Organização 
Internacional para uma reunião nos Musseques, onde tomaram parte 
os Senhores Fernando Coelho da Cruz, Bernardo Silas, David Bango, 
Herbert Pereira Inglês, Manuel Bernardo de Sousa e Adriano João 
Sebastião (da biografia do Makwiza). 

É nesta reunião que tiveram a ocasião de entregar a Palmatória, a 
Caderneta Indígena, e o Chicote Marinho que fustigava as costas dos 
coitados negros, assim como vários documentos. 

Após esta reunião a PIDE-DGS teve conhecimento e efectuou 
várias prisões, onde fizeram parte os que aí se encontravam presentes, 
Em consequência das buscas da PIDE, em 1960, Makuiza fugiu para 
a República do Ex- Congo Belga e encontrou-se lá com o Senhor 
Holden Roberto, Rosário Neto, Borralho Lulendo, Francisco Paca, e 
outras individualidades. Assim começou a militância revolucionária na 
prática enquadrado já numa organização política, no estrangeiro. | 

Em Setembro de 1960, o Bureau Político da UPA, reuniu-se ca 
mando dos Senhores Holden Roberto e Rosário Neto houve 
necessidade de se enviar uma Correspondência ultra-secreta, a qual foi 
confiada ao Senhor Makwiza para fazer a entrega ao Monsenhor 
Cónego Manuel das Neves. Foi a primeira missão revolucionária à 
Luanda. 

Nos finais do mês de Janeiro de 1961, voltou a encontrar-se com 
o Monsenhor Cónego Manuel das Neves, e a 7 de Fevereiro do mesmí 
ano partiu para Leopoldville despachado pelo Monsenhor Cóneg: 
Manuel das Neves a fim de levar o Relatório dos acontecimentos d 
04 de Fevereiro. Relatório este que foi elaborado pelo Cónego Manut 
das Neves enviado ao Senhor Holden Roberto e ao Senhor Rosá 
Neto. Este documento destinava-se a dar provas às Nações Unidas & 
levantamento de Luanda. 
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A missão não foi bem cumprida em virtude de a PIDE ter 
apreendido o Relatório que tinha entregue a uma outra pessoa que ia 
directamente à Leopoldville, que Makwiza tinha para poder seguir a 
rota mais longa que passava ainda pela Baixa de Kasanji onde se 
encontrava o Senhor Vice-Presidente Rosário Neto que seguiria 
através de Kassongo-Lunda. A Pessoa que levava o Relatório foi 
interpelada e degolada a cabeça pela PIDE, em Carmona, hoje Uíge. 
Por isso a PIDE teve a certeza de que o Cónego era o Chefe do 
Levantamento do 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda. Por isso o 
Cónego Manuel das Neves foi deportado para Portugal onde morreu. 

A 15 de Março de 1961, fez parte do levantamento da luta 
armada do país, que levou 14 anos até 11 de Novembro de 1975, data 
da Independência. 

No interior de Angola desempenhou as funções de estafeta 
político-militar em coordenação com o Cónego Manuel das Neves, 
em Luanda e o Vice-Presidente Rosário Neto no Congo. Ele ia e vinha 
do Congo para Angola e vice-versa e em contacto permanente com 
Uíge, Luanda e Malanje (Baixa de Kasanji). E nesta azáfama foi 
coadjuvado pelos Catequistas locais, em especial António Mariano, e 
pelos Sobas Nzaji e Tekadia-Kinda. O Senhor João César Correia era 
o Comandante Militar de toda Zona acima descrita, sob o 
Pseudónimo de Comandante Makwiza. Esperamos que a Nação 
reconheça também os nacionalistas que combateram e venceram o 
colonialismo sob a bandeira do Partido UPA/FNLA, até à 
independência de Angola. 


“À Origem do MPLA 
O Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA) como 
“Uma ideia intelectual começa em 1955, quando Viriato da Cruz e seus 
companheiros Ilídio Alves Machado, Mário António de Oliveira, e 
António Jacinto, criam o Partido Comunista Angolano (PCA) que 
perante a ausência de apoios e da fraca receptividade nos meios 
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populares luandenses, o PCA converte-se meses depois, no Partido da 
Luta Unida dos Africanos de Angola (PLUAA). Em 1956 “Os memos 
lançam o MANIFESTO, em Dezembro de 1956, que apela a uma ampla 
mobilização dos angolanos contra o colonialismo português,” (Revista 
Afro-Letras, 1999, p. 22). 

O Manifesto que circulava na altura da fundação dos movimen- 
tos, apelava para o derrube do Governo Português e o estabelecimen- 
to de um estado angolano independente governado por uma coligação 
democrática de todas as forças que combateram o colonialismo portu- 
guês”. (Andrade, Etles colonies de Salazar, p. 35). 

O Manifesto previa também que o colonialismo não haveria de 
cair por terra sem uma “luta encarniçada” e defendia uma “Luta 
revolucionária” por meio de uma frente única de todas as forças anti. 
imperialistas de Angola”, pondo de lado para este propósito todas as 
considerações de opinião política, posição social, crenças religiosas, ou 
visões políticas. Numa palavra, o Manifesto invocava a necessidade de 
uma frente popular abrangente para mobilizar os angolanos no sentido 
da sua libertação. 

Em Dezembro de 1956, Viriato da Cruz e seus companheiros 
tinham lançado o Manifesto que apelava a uma ampla mobilização dos. 
angolanos contra o colonialismo português. Embora que esse 
manifesto de Dezembro de 1956 não tivesse tido o efeito mobilizador 
que os seus subscritores esperavam, ele constitui, todavia, o marco do 
início da acção política anti-colonialista moderna liderada pelo 
MPLA. Na verdade foi muito notável em Luanda a acção do Grupo 
de Viriato Clemente da Cruz, Ilídio Machado, André Franco de 
Sousa, Higino Aires e Liceu Vieira Dias, o célebre animador do: 
Nºgola Rítmos. Estes foram os criadores do MIA (Movimento para à 
Independência de Angola) Viriato da Cruz, foi também um grande 
animador da Conferência de Túnis com Mário de Andrade e Lúcio 
Lara. Lúcio Lara, diz que “A Conferência de Túnis foi um sucesso para à 
colónias portuguesas; Holden foi indicado para o Comité Director da 
Conferência, por já ter participado na 1º Conferência Panafricana dh 
Acra, e foram aprovadas, entre outras, uma Resolução sobre a necessidad 
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de uma Carta dos Povos Africanos ( que acabou por se concretizar em 
Maio de 1963, com a Fundação da OUA) e uma Resolução sobre os 
territórios sob a dominação portuguesa” (L. Lara, 1997, p. 241). Que a 
Conferência de Túnis de 25-29 de Janeiro de 1960 foi um sucesso 
para as colónias portuguesas, é um facto. É nessa Conferência de Túnis 
onde se assinou pela primeira vez uma declaração conjunta — a 
“DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO” - entre dirigentes de 
Movimentos de Libertação das Colónias Portuguesas (MPLA, UPA e 
PAIGC) e o primeiro apelo à unidade. 

Entretanto, em Angola durante esse tempo, amigos pessoais 
desconfiavam um do outro. Muitas vezes não ousavam dizer ao outro 
nada sobre as suas actividades políticas com o medo de poderem ser 
traídos pelos informadores da PIDE toda poderosa. Por isso alguns só 
sabiam o que os próprios companheiros nacionalistas faziam em termos 
de acção política a favor da libertação do País já na cadeia juntos ou no 
exílio. Nestas circunstâncias, com o andar dos tempos para muitos 
nacionalistas foi difícil aceitarem a premissa de que outras organizações 
também tenham estado engajadas numa acção de luta para a libertação 
de Angola, paralela a deles, ou até anterior a deles, ao ponto de até hoje 
para muitos ser difícil acreditar no grande massacre da Baixa de Kasanji 
de 1961, que foi realmente “o maior massacre em todo o Ultramar” no 
começo da luta armada de libertação de todas as colónias do império 
colonial português. Todavia, foi na Baixa de Kasanji, em Malanje, que 
saiu o primeiro e o maior tiro que iria derrubar para sempre o império 
colonial de Salazar e Caetano. Este é o facto histórico. 

Também uma coisa era clara. À medida que a PIDE controlava e 
apertava o cerco aos nacionalistas, os grupos em Malanje e Luanda 
Estavam cada vez mais preparados a pensar em termos de acção 
violenta directa, um desenvolvimento plenamente demonstrado na 
Baixa de Kasanji no dia 4 de Janeiro, a 4 de Fevereiro, e a 15 de Março 
de 1961, até à independência de Angola, em 1975. A prisão do Grupo 


(do Processo”) dos 50 foi a primeira manifestação pública que deu a 
conhecer ao mundo e à Nação que em Angola os angolanos queriam 
à sua independência política. 
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A Prisão e Julgamento do Grupo dos Cinquenta 


A Prisão e o Julgamento do Grupo (do Processo) dos 
Cinquenta, em 1959, ficarão gravados em letras de ouro na História 
de Angola como o Despertar para a Liberdade e Independência do 
Povo Angolano. Sobretudo porque as três listas dos julgamentos já 
inclufam pretos, brancos e mestiços, todos unidos para uma causa 
comum, a independência do País para todos, contra O colonialismo 
português. 

Com efeito, 1951 a PIDE (Polícia Internacional de Defesa do 
Estado), a polícia secreta política portuguesa do Governo fascista de 
então, tinha sido instalada em Angola e começou a prender os 
políticos nacionalistas e da oposição portuguesa local. No domingo de 
Páscoa, dia 29 de Março de 1959, a PIDE fez uma vaga de prisões em 
massa de suspeitos subversivos em Luanda. Além dos nacionalistas 
africanos, incluía também europeus liberais da oposição a Salazar que 
estavam a operar sob a cobertura de uma organização cultural, a 
Sociedade Cultural de Angola, fundada em 1943, assim como os 
contribuintes da revista CULTURA, que foi criada em 1957 em 
colaboração com o grupo que tinha produzido originalmente a revista 
MENSAGEM (J. Marcum, 1969, p. 33). Estas prisões seguidas de 
mais outras em Julho, do mesmo ano de 1959, conduziram a três 
conjuntos de condenações e três listas de prisioneiros que depois de 
uma análise verificou-se que estas listas eram agrupadas de acorde 
com linhas étnicas e coloração religiosa. Havia uma list 
predominantemente de mestiços e católicos; uma lista de europeus 
uma lista predominante de pretos e protestantes. Estas listas d 
prisioneiros conduziram ao já célebre julgamento secreto do Grup: 
(do Processo) dos Cinquenta (50) em 1960, no qual o goverl 
colonial julgou e condenou os nacionalistas angolanos pertencentes? 
MPLA e à UPA/FNLA e à outras organizações. Foram-lhes dad 
pesadas penas de prisão por subversão política anti-colonial. | 
Antecipando uma desequilibrada administração de justiça 
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Comissão Internacional de Juristas fez várias tentativas abortadas a fim 
de pressionar os Tribunais portugueses em Angola para um 
julgamento justo dos acusados. Em Maio de 1960 a Comissão 
Internacional de Justiça conseguiu enviar um membro do Parlamento 
Inglês, na pessoa do Parlamentar ELVIN JONES, a Luanda, onde este 
exprimiu as preocupações da Comissão às autoridades locais a favor 
de um processo justo. Mas quando a Comissão tentou enviar um 
advogado de Lisboa, o Dr. Palma Carlos, a Luanda, para assistir e 
observar o julgamento da lista dos predominantemente europeus dos 
sete prisioneiros marcada para o mês de Julho, as autoridades 
portuguesas barraram-lhe o acesso a bordo do avião que o haveria de 
levar à Luanda. O secretismo que rodeou o julgamento destes sete e a 
severidade das penas — sem falar do silêncio que cobriu a sorte dos 
pretos e mestiços da terceira lista é o que mais preocupou a Comissão 
Internacional de Juristas. De facto, no dia 21 de Dezembro de 1960, 
um tribunal militar em Luanda pronunciou as sentenças de prisão de 
vinte pessoas, cujas penas iam de 3 a 20 anos de prisão para cada 
pessoa da terceira lista (John Marcum, 1969, p.35 e MPLA — 
Conakry 7 de Fev. 1961). Mas para uma melhor apreciação histórica 
dos factos, falemos das três listas seguintes, conforme as descreve o 
politólogo americano John Marcum, à páginas 33-34). 


Às três listas do julgamento do Grupo dos Cinquenta 


“Conforme John Marcum, o jornal “A Província de Angola”, em 
Luanda, n.º 10323, de 21 de Dezembro de 1959, publicou os nomes 
desses três grupos de pessoas condenadas por crimes de actividades 
subversivas nos termos dos artigos 141 e 151 do Código Penal. Os 
condenados, todavia, eram quase todos assimilados pretos, mestiços e 
europeus, como se podia ver pela ausência notável de indígenas, 
“Conforme a definição classista portuguesa. 
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A PRIMEIRA LISTA 


A primeira lista era composta de 12 mulatos e 3 pretos — todos 
católicos, pertencentes à pequena classe de luandenses politicamente 
descontentes, e 3 estrangeiros, a saber: Ilídio Tomé Alves Machado 
(funcionário dos Correios e o 1º Presidente de honra do MPLA), 
André Franco de Sousa (guarda — livros), Higino Aires Alves de Sousa 
(empregado comercial), Carlos Aniceto Vieira Dias (Liceu Vieira 
Dias), empregado bancário e fundador do grupo folclórico o “Ngola 
Ritmos”, Carlos Alberto Pereira dos Santos Van-Dúnem (mecânico), 
Francisco José Pereira Africano (empregado de escritório), Mário 
António Soares de Campos (oculista), Mário Marques Monteiro 
(contabilista bancário), Miguel de Oliveira Fernandes (empregado 
bancário), Manuel Alves da Cruz (electricista), Matias Miguéis 
(secretário em Angola e Ponta Negra e mais tarde Vice-Presidente do 
MPLA) Gabriel Francisco Leitão Pereira (empregado comercial). 


A SEGUNDA LISTA 


A Segunda Lista era composta por cinco europeus, um mestiço 
e um preto, e eram: António Alexandre Calazans Duarte (engenheiro 
eléctrico), José Luciano Couto Real Vieira Meireles (guarda-livros), 
António Guilherme de Matos Veloso (arquitecto), Manuel dos Santos 
Júnior, o “Capicúa” (electricista), António José Contreiras da Costa 
(empregado comercial), Maria Julieta Guimarães Gândara (médica) e 
Hélder Guilherme Ferreira Neto (estudante). Estes também eram 
todos católicos. A terceira lista era a lista da maioria negra é 
protestante. 


A TERCEIRA LISTA 


A Terceira Lista incluía só dois mulatos e um europeu. Vinte é 
um prisioneiros estavam efectivamente presos e doze residiam nO 
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estrangeiro (Congo e Brasil) e noutros pontos do mundo. Os 
protestantes de Luanda eram os seguintes: - Fernando Pascoal da 
Costa (funcionário reformado), Agostinho André Mendes de 
Carvalho (enfermeiro), Sebastião Gaspar Domingos (empregado 
comercial), Garcia Lourenço Contreiras (enfermeiro), Joaquim de 
Figueiredo (funcionário dos Correios), Nobre Ferreira Pereira Dias 
(professor primário), Noé da Silva Saúde (estudante), Florêncio 
| Gamaliel Gaspar (enfermeiro), José Diogo Ventura (enfermeiro), 
Adão Domingos Martins (enfermeiro auxiliar), João Fialho da Costa 
(estudante de enfermagem), Manuel Bernardo de Sousa (estudante 
de enfermagem), Manuel Baptista de Sousa (tipógrafo). Nesta lista 
eram prisioneiros católicos, os seguintes: José Manuel Lisboa 
(mecânico), António Pedro Benge (funcionário público) João Lopes 
Teixeira (mecânico), Pascoal Gomes de Carvalho Júnior (funcionário 
público), Armando Ferreira da Conceição Júnior (empregado do 
Consulado Português em Leópoldville) e um marinheiro chamado 


Ferreira de Kibala. 


OS CONDENADOS À REVELIA 


Foram julgados e condenados à revelia, Manuel Tomás da Costa, 
também conhecido como Costa Kiolo de Matadi; António Jabes 
Josias (do Comité Regional do MPLA em Leópoldville), José Eduardo 
Pinock, também conhecido como “Pinocka” (um dos membros 
fundadores da UPNA de Matadi), Manuel Barros Nkaka (Presidente 
da UPNA, em Leópoldville), Joe Gilmore ou Ruy Ventura 
(pseudónimos usados durante muito tempo por Holden Roberto), 
Inocêncio Van-Dúnem dos Santos Martins (Leópoldville), Jorge 
Mingas (Brazzaville), António Jacinto (Brasil), Deolinda Rodrigues de 
Almeida (Brasil), Mário Coelho Pinto de Andrade (França) e por fim 
um jornalista americano de nome George Bernette, que também 
estava fora do País. (ver John Marcum, 1969, p 34). Todos esses 
acontecimentos se passaram em Angola, no maior secretismo e sem o 
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conhecimento da maior parte do País e da comunidade internacional, 
se não fossem os valorosos combatentes do MPLA que assistiram 4 
Conferência de Túnis de 1960. 

De facto, estes prisioneiros políticos de todos os Partidos em 
formação para a luta pela independência de Angola foram dados a 
conhecer ao mundo por Lúcio Barreto Lara quando discursou pela 
primeira vez na Conferência de todos os povos de África que teve 
lugar em Túnis, capital da Tunísia, de 25-29 de Janeiro de 1960. Essa 
apresentação e descrição concreta do que então se passava nas prisões 
dos portugueses no interior de Angola, deu uma credibilidade sem par 
aos membros do MPLA que acabavam de sair da Europa para as lides 
directas dos meandros políticos de África e seus líderes revolucionários 
de então. 

A este respeito, Lúcio Lara diz que “Além de inúmeros contactos 
próprios da Conferência, inclusivé com os principais países 
socialistas, provâmos que estávamos bem enraizados no interior do País, 
pois que fomos nós quem apresentou à Conferência o que se tinha passado 
com as prisões de 59 e o que se estava a preparar com os processos em 
especial. Apresentámos vários documentos, além do discurso que fiz, um 
documento de 9 páginas, intitulado “ Aspectos da luta contra o 
colonialismo português”, uma folha denunciando “Aspectos do Massacre, 
de S. Tomé “com quatro fotos, Mensagens a pedir a libertação dos presose 
a lista dos presos a serem julgadas em Luanda, em três processos (L. Lara 
1997, p.240). | 

A acção destes distintos filhos de África foi de facto um grande 
acontecimento e um grande contributo histórico para a luta política de 
Angola. 

Lúcio Lara, no seu livro “Um Amplo Movimento”, referindo-se à 
importância da Conferência de Túnis de 25 à 29 de Janeiro de 1960, 
diz o seguinte: “A decisão que tomámos de ir para Túnis abrir as portas 
africanas terá sido, sem o sabermos, uma decisão histórica porque 
realmente abrimos essas portas”... (L. Lara, 1997, p 238). De facto, foi 
nessa histórica Conferência que o MPLA vindo da Europa encontro 

a realidade da África moderna e estreitou as relações com os delegado 
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da União das Populações dos Camarões (UPC), de Félix Rond 
Mumié, com os da African National Congress (ANC), de Makiwane, 
com os delegados de outros movimentos de libertação do Congo- 
Leopoldville que estavam na véspera da Mesa Redonda que marcaria a 
data da independência do seu País. Foi também na Conferência de 
Túnis que estando em conversa com os Argelinos e os camaroneses, 

ue os líderes do MPLA decidiram dar um nome com mais conteúdo 
ao MAC mudando o nome para Frente Revolucionária Africana para 
à Independência Nacional das Colónias Portuguesas (FRAIN) e 
decidiram aprovar as bases dessa Frente. 


O Primeiro Comité Director do MPLA em Conakry 


Graças as condições concretas criadas na Guiné pelo Dr. Hugo 
de Menezes que já exercia medicina aí desde 1959, o grupo vindo da 
Europa concentra-se em Conakry e distribui entre si, informalmente, 
os cargos e as tarefas da primeira direcção do recém criado MPLA, em 
9 de Julho de 1960. De facto e formalmente, o primeiro Comité 
Director do MPLA foi formado na Guiné, em Conakry, em 9 de 
Julho de 1960 (L. Lara, 1997, p. 364-365). Foi decidido dar uma 
estruturação provisória ao MPLA, sendo o seu Presidente em 
| exercício, o Dr. Mário Coelho Pinto de Andrade, e dois vice- 
| presidentes: o Dr. António Agostinho Neto e Ilídio Tomé Alves 
| Machado. Foi também criado um presídium de honra do MPLA 
| composto por 18 pessoas. O Presidente do presidium foi o Dr. 
| António Agostinho Neto e o primeiro Comité Director do MPLA era 
composto de cinco departamentos, assim distribuídos: 1) Assuntos 
| Interiores, chefiado por Matias Miguéis; 2) Assuntos Exteriores, 
* chefiado por Mário Coelho Pinto de Andrade 3) Defesa e Segurança 
* chefiado por Lúcio Barreto Lara; 4) Assuntos Sociais e Económicos, 
chefiado por Eduardo Macedo dos Santos; 5) Informação e Cultura, 
| chefiado por Hugo de Menezes. O Secretário-Geral foi Viriato da 


Cruz. Todos os chefes dos cinco departamentos formavam o comité 
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Director do MPLA que era constituído por Mário Coelho Pinto de 
Andrade, Viariato Francisco Clemente da Cruz, Lúcio Barreto Lara, 
Eduardo Macedo dos Santos e Hugo de Menezes. 


A Conferência do MPLA (Léopoldoville de 1 — 3 de Dez 1962) 


Depois de ter deixado o posto de Secretário Geral do MPLA em 
Maio 1962, Viriato da Cruz foi escolhido como membro do Comité 
Preparatório que organizou a Conferência do MPLA em Dezembro, 
em Léopodoville. Esta Conferência foi assistida por /0 delegados com 
direito a voto cujo resultado da votação foi de 39 votos a favor e 31 
votos contra , tendo eleito um EXECUTIVO DE DEZ MEMBROS. 


1 — Presidente, Dr. Agostinho Neto; 
2 — Primeiro Vice-Presidente, Matias Miguéis; 
3 — Segundo Vice-Presidente, Reverendo Domingos da Silva 
4 — Ministro da Defesa, Manuel Lima; 
5 — Ministro das Relações Exteriores, Mário Pinto de Andrade 
6 — Ministro da Organização e Quadros, Lúcio B. Lara 
7 — Ministro da Informação, Aníbal de Melo 
8 - Ministra dos Assuntos Sociais, Deolinda Rodrigues 
de Almeida 
9 — Ministro da Economia e Finanças, Desidério da G. Costa | 
10 — Ministro da Segurança, Henrique Teles Carreira 
É 

O Presídium da Conferência elegeu também como novo 
“Presidente Honorário” o Padre Joaquim Pinto de Andrade (, 
Marcum, 1969, p. 300 — 301). Mário de Andrade foi o Presidente da 
Comissão Política da Conferência de Dezembro de 1962, em 
Léopoldoville, onde Agostinho Neto foi eleito Presidente do MPLA 
(]. Marcum, 1969, p. 301). à 


As Estruturas Auxiliares do MPLA 


Como foi dito acima, Mário Pinto de Andrade, Lúcio Lara 
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Viriato da Cruz, só conseguiram criar condições para a transferência 
do MPLA para Léopoldoville oito meses após o início da guerra de 
Libertação de Angola quando o Congo foi invadido por milhares de 
refugiados. E com a operação das “batas brancas” em que enviaram 
uma delegação de médicos encabeçada por Américo Boavida como 
vanguarda política do MPLA. Esses médicos organizaram o Corpo 
Voluntário de Ajuda aos Angolanos no Congo (CVAAR) que foi a 
primeira estrutura auxiliar do MPLA. Mais tarde, sob a liderança de 
Agostinho Neto criaram-se o Exército Popular de Libertação de 
Angola (EPLA), a União Geral dos Estudantes Angolanos (UGEA), a 
Organização da Mulher Angolana (OMA), a Juventude do 
Movimento Popular de Libertação de Angola (JMPLA) e a União 
Nacional dos Trabalhadores de Angola (UNTA). 


Os primeiros passos do MPLA em África e no Mundo 


Em 1961, a UPA/FNLA de Holden Roberto tinha uma nítida 
vantagem diplomática sobre o MPLA, sobretudo porque Holden já 
era membro do Comité Director da Conferência de todos os Povos de 
África, que teve lugar em Accra, Gana, em 1958, tinha um 
território/santuário conexo à Angola — o Congo Léopoldoville — e 
tinha assistido já à primeira Conferência de todos os Povos de África 
em Acra, em 1958. (L. Lara, 1997, p. 241). Esta vantagem tornou-se 
muito mais clara como resultado da explosão revolucionária de Janeiro 
a Março de 1961 (Baixa de Kasanji; 4 de Fevereiro e 15 de Março de 
1961) que apanhou o MPLA em Conakry, muito longe de Angola. 

Nestas condições, o MPLA teve que desenhar e conceber 
rapidamente uma estratégia urgente no campo diplomático a fim de 
compensar a desvantagem que tinha no levantamento militar que se 
tinha dado em Angola. Para isso, a partir da sua sede em Conakry, o 
MPLA retomou a sua campanha para a formação de uma Frente 
Comum de todos os movimentos de libertação de Angola e 
desencadeou uma ofensiva diplomática a fim de aumentar o seu apoio 
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internacional. E depois, nesta posição de força política persuadir à 
UPA a fazerem uma frente comum que lhe daria também, portanto, 
o acesso ao santuário do Congo (J. Marcum, 1969, p.169). 

Assim, em Março de 1961 enquanto que a UPA estava 
preocupada com os louros que colhia na ONU (como já vimos), uma 
delegação do MPLA chefiada pelo seu Presidente Mário Coelho Pinto 
de Andrade, estava a assistir à Terceira Conferência de Todos os Povos 
de África que teve lugar no Cairo, capital do Egipto, onde, em 
representação do MPLA, Mário de Andrade foi eleito Membro do 
Comité Director da Conferência de Todos os Povos de África , em 
substituição de Holden Roberto que até então representava Angola 
nesse Fórum (J. Marcum, 1969, p. 169). Dalí em diante o MPLA 
tomou balanço e participou também na Terceira Sessão do Conselho 
da Organização de Solidariedade dos Povos Afro-Asiáticos que teve 
lugar em Bandungue no mês de Abril de 1961 (J.Marcum, 1969). No 
mesmo mês de Abril de 1961, o MPLA e seus aliados do FRAIN 
convocaram um encontro das colónias portuguesas, que teve lugar de 
18 4 20 de Abril de 1961, em Casablanca, cidade do Reino de: 
Marrocos, onde o FRAIN foi dissolvido e em seu lugar criada a 
Conferência das Organizações Nacionalistas das Colónias Portuguesas 
(CONCP). (Marcum, 1969. p.169). Essa Conferência foi aberta com 
um discurso pronunciado por Mário Coelho Pinto de Andrade, que 
foi eleito Presidente da organização recém criada e Marcelino dos 
Santos de Moçambique, eleito Secretário Permanente da CONCR 
com sede em Rabat, a capital de Marrocos. O rei Hassan II recebeu 
os delegados da Conferência em audiência na cidade de Fez e de d 
essa data, Marrocos tornou-se numa fonte de assistência para O MPLA 
contrabalançadndo assim o apoio que a UPA recebia da Tunisi 
Holden Roberto não esteve presente à Conferência da CONCP ( 
Marcum 1969, p. 161). 
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A transferência do MPLA de Conakry para Léopoldoville 


O Grupo do MPLA em Conakry toma consciência da sua 
importância face à dinâmica criada no País pelos acontecimentos de 4 
de Fevereiro e de 15 de Março de 1961 e perante a UPA que parecia 
ser de facto o principal movimento nacionalista das massas populares 
de Angola na época. 

Deste modo, Mário Andrade, Viriato da Cruz e Lúcio Lara, só 
conseguem criar condições para a transferência do MPLA de Conakry 
para Léopoldoville oito meses após o início da guerra em Angola, 
quando o Congo foi invadido por milhares de refugiados. E graças a 
operação das “ batas brancas”, que permitiu o envio dos dez médicos, 
militantes do MPLA chefiados pelos Drs. Américo Boavida, Hugo de 
Menezes e Eduardo dos Santos. Estes médicos iriam organizar o 
Corpo Voluntário de Ajuda aos Angolanos no Congo (CVAAR) e 
preparar as condições não só para apoiarem os refugiados, mas 
sobretudo para facilitarem a instalação do movimento MPLA no 
Congo. À chegada dos médicos do MPLA a Léopoldoville, marcou 
um ponto de viragem na Luta de Libertação de Angola levada a cabo 
pelo MPLA, e José Bernardo Domingos Kioza foi o instrumento 
histórico que facilitou esse acontecimento. 

Na verdade, José Bernardo Domingos Kioza, fundador do 
MINA (Movimento para a Independência de Angola) em 1957, em 
Luanda, após a sua chegada ao Congo trabalhou ainda três semanas na 
UPA (União das Populações de Angola) de Holden Roberto, 
juntamente com o seu ex-colega seminarista e conterrâneo André 
Rosário Neto, então o Vice-Presidente da UPA, que o recebeu em sua 
casa, em Léopoldoville. No seu relatório de uma viagem feita ao 
Congo, Luís de Azevedo Júnior, a certa altura diz que “o camarada 
José Bernardo Domingos, Membro do MPLA em Angola que logo após a 
sua chegada ignorava a existência de nossos representantes no Congo, 
contactou com o Bureau Político da UPA onde trabalhou cerca de três 
semanas e discordando em absoluto com a política do Partido afastou-se, 
dransformando-se no mais eficiente propagandista do MPLA, cujos 
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resultados já alcançados são dignos de louvor” (L. Lara, 1997, p. 399), 
De facto o elemento principal que preparou todas as condições para a 
implantação do MPLA em Léopoldoville e no Congo em geral foi 
José Bernardo Domingos Kiosa. A este respeito, Lúcio Barreto Lara, 
diz o seguinte: “ — Em Léopoldoville, antes da chegada de qualquer 
representante do MPLA, já havia um núcleo muito activo de 
simpatizantes do nosso Movimento, animado pelo Camarada José 
Bernardo Domingos, que tinha pertencido aos grupos organizados em 
Luanda por Agostinho Neto. Ao chegar a Léopoldoville, José Bernardo 
Domingos, ainda se inscreveu na UPA, que logo abandonou e com outros 
simpatizantes do MPLA ( Jordão, Josias, Jorge Manteiga Freitas e 
Sebastião) desencadeou actividades diversas, aguardando que lhe 
enviassem mais instruções. Esse grupo contactou simpatizantes da UPA e 
da ALIAZO, e sem terem autorização da direcção da UPA, nem da do 
MPLA, enviaram em nome da Frente Comum, em 31 de Outubro de 
1960, uma carta ao Presidente da Assembleia Geral das Nações Unidas. 
Como a UPA manifestasse a sua discordância por esse acto, o referido 
grupo voltou a contactar a ALIAZO, AREC e mesmo alguns 
simpatizantes da UPA e enviaram, já no espírito do primeiro apelo à 
unidade do MPLA, uma nova carta ao Presidente da Assembleia Geral 
das Nações Unidas. De qualquer modo, o envio de tais cartas de 
Léopoldoville ajudava a colocar a situação nas colónias portuguesas, e 
particularmente em Angola, na mira das atenções da opinião 
internacional pelo que estava a passar com a recente independência do 
Congo” (L. Lara, 1997, p.395). 

Como se pode ver, Domingos Kiosa, foi o percursor da 
actividade política do MPLA no Congo, em Léopoldoville, como 
veremos já a seguir. 


Em Léopoldoville 


Sob a liderança de José Bernardo Domingos Kiosa, o MPLA de 
Léopoldoville, a ALIAZO e a UPA (na ausência de H. Roberto) 


fizeram uma frente comum conforme pregava o MPLA de Mário de 
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Andrade em Conakry. Em 1 de Novembro de 1960, representantes da 
UPA, MPLA e ALIAZO encontraram-se no Bar Carrera, em 
Léopoldoville. Concluindo que nenhum Partido isolado poderia 
triunfar contra os portugueses sem o apoio dos outros, chegaram a um 
acordo de princípio para a criação formal de uma frente comum, 
embora não fundissem todos os Partidos num só, e não significasse a 
dissolução dos Partidos existentes, mas com essa frente comum 
coordenassem as actividades de todos. A existência desta frente 
tornou-se conhecida quando os representantes da UPA, MPIA e 
ALIAZO escreveram uma carta aberta com a data de 31 de Outubro 
de 1960, ao Presidente da Assembleia Geral das Nações Unidas, na 
qual davam os parabéns às Nações Unidas pelo voto recente no qual 
Portugal era obrigado a fornecer informações sobre as suas colónias à 
ONU, nos termos do artº 73.º da Carta das Nações Unidas. Deste 
modo, José Bernardo Domingos Kioza iniciou os contactos do MPLA 
com as Nações Unidas a partir do Congo em 31 de Outubro de 1960 
lançando assim o Movimento na conjuntura internacional contra 
Portugal. 


CAPITULO V 


A CONJUNTURA INTERNACIONAL 


Portugal usou e com excepcional destreza um segredo total no 
desenrolar de quase todos confrontos que tiveram lugar na Baixa de 
Kasanji em Janeiro e Fevereiro de 1961.Nenhuma palavra sobre as 
greves, insurreição armada, ou a retaliação brutal subsequente, aparece 
em qualquer fonte de informação Portuguesa ou mesmo de Angola, 
acerca do levantamento dos trabalhadores do algodão que teve lugar 
em Janeiro/Fevereiro de 1961 na Baixa de Kasanji. E porquê? Porque 
se o governo português não usasse o secretismo absoluto em Kasanji 
naquela altura, não seria capaz de evitar as graves consequências 
diplomáticas no plano internacional. Daí a grande importância da 
iniciativa tomada por Joé Bernardo Domingos ao formar com demais 
partidos presentes em Leopoldville, a frente comum e o envio da carta 
à ONU. Senão vejamos como estava a conjuntura internacional. 

Por volta de 1950, estava na ordem do dia a descolonização e a 
independência dos territórios Africanos até então ainda administrados 
por países Europeus, sobretudo por Portugal, Inglaterra, França e pela 
Bélgica. A situação internacional era pautada pelo desenvolvimento do 
movimento descolonizador panafricanista que desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial vinha promovendo o Direito a autodeterminação e 
independência dos povos sujeitos ao domínio das potências coloniais. 
Estas potências eram todas europeias; tinham dividido a África entre 
sina Célebre Conferência de Berlim de 1884-85; mas na sequência 
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da devastação que a Europa havia sofrido com a Segunda Guerra 
Mundial e com a deslocação dos centros do poder para os Estados. 
Unidos da América e para a União Soviética, hoje Rússia, os 
colonialistas já não estavam em condições de manter o seu domínio 
sobre estes territórios, sobretudo em África e na Ásia. 

O mundo passara a ser bipolar e nenhum dos pólos estava na 
Europa ocidental. Os Estados Unidos da América uma antiga colónia 
Inglesa, viam com bons olhos estes movimentos de independência, 
principalmente depois da chegada ao poder de John Kennedy. A 
Rússia necessitava de novos espaços para se afirmar como 
superpotência e as antigas colónias reunidas na célebre Conferência de 
Bandungue de 1955, afirmavam o seu direito à luta pela sua 
autodeterminação e independência. 

A Organização das Nações Unidas (ONU), fruto do acesso de 
novos países recém independentes, passava a ter uma maioria favorável 
ao direito à autodeterminação e independência. Uma moderna 
forma de nacionalismo militante - o Pan-Africanismo — desperta a 
alma de todo o homem negro no mundo e o impele para a 
reconquista da sua autêntica personalidade de africano que tinha sido 
afuscada nas brumas da história durante a noite da escravatura 
transatlântica a do colonialismo moribundo. 

O nacionalismo Angolano não estava só despertado contra o 
trabalho forçado, mas também contra a situação de pobreza 
deprimente que oprimia os Angolanos todos com uma economia 
virada só para o enriquecimento de Portugal e dos portugueses. Nós 
queríamos sobretudo a posse das nossas riquezas do petróleo e do café. 
Os angolanos exigiam também mais escolas e um sistema escolar que 
respeitasse os nossos valores culturais, as nossas línguas nacionais e à 
nossa história pátria. Em Kasanji nós fomos específicos e claros: 
Independência Total E Completa! 

Portugal estava assim numa posição muito difícil para fazer face 
à sublevação em Angola, na Baixa de Kasanji. Por não poder contar 
com os seus aliados tradicionais os (Estados Unidos e a Inglaterra) — 
Salazar teve que usar do maior secretismo na sua repressão contra 08 
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camponeses da Baixa de Kasanji, aquilo que “terá sido o maior 
massacre cometido pelos militares portugueses no ultramar”, porque 
se o mundo soubesse já naquela altura o genocídio de Kasanji, isso iria 
causar a Portugal grandes problemas no fornecimento de material 
bélico, mesmo da parte dos seus aliados na OTAN, ele que já tinha 
contra si O bloco socialista e sofria as humilhações nas organizações 
internacionais do grupo Afro-Asiático. 

No continente Africano, as colónias portuguesas estavam já 
cercadas por novos países independentes e hostis, que serviam de bases 
aos movimentos nacionalistas de libertação e às suas guerrilhas. No 
caso de Angola, essas bases situavam-se primeiro no ex-Congo Belga 
onde estava a UPA, e posteriormente no ex-Congo Francês (Congo 
Brazaville) e na Zâmbia, onde o MPLA desenvolvia as suas acções. 

Por outro lado, novos países com experiência de luta anticolonial 
forneciam instrução e armamento aos nacionalistas; tal foi o caso da 
Argélia, da Tunísia e de outros. Esta situação levou Salazar a unir o seu 
destino aos regimes racistas e do apartaide da África do Sul e mais 
tarde, da Rodésia de Ian Smith, o que contribuiu ainda mais para o 
seu isolamento internacional e sua rendição posterior. Portanto, em 
África também, Portugal não tinham aliados fiáveis, que pudessem 
dar credibilidade à suas reivindicações de país multirracial e promotor 
dos valores da civilização cristã. Assim, aqui também era preciso que 
a África não soubesse do massacre de Kasanji para não piorar as 
relações dos países do nosso Continente e seus aliados da Ásia. Daí a 
grande necessidade do secretismo usado na Guerra de Maria em 
Angola, que teria também um impacto negativo em Portugal, 
internamente. 


À Situação Interna de Portugal 


Em 1961, a situação interna de Portugal era de grande 
turbulência. Uns anos antes e depois de 1961, como veremos já a 
seguir, haviam ocorrido factos muito marcantes e indicativos do mal- 
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estar existente em Portugal no que respeita a ditadura de Salazar e a 
sua política Africana. As eleições fraudulentas que deram vitória ao | 
candidato do regime de Salazar, o Almirante Américo de Deus Tomás, 
contra o candidato da oposição, o General Humberto Delgado, em 
1958; o assalto ao navio Santa Maria, dirigido por Henrique Galvão 
em 22 de Janeiro de 1961; e, finalmente o golpe de estado abortado 
do Ministro da Defesa Botelho Moniz, para tirar do poder Oliveira 
Salazar(apoiado pelos americanos), revelavam o desejo de mudança e 
a necessidade de encontrar respostas ao estado de imobilismo e à falta 
de saídas em que Portugal se encontrava mergulhado, com os mais 
baixos índices de desenvolvimento em toda Europa, grande 
emigração, repressão política e cultural, elevada taxa de analfabetismo 
e população afecta à agricultura, fraca industrialização e sem cuidados 
de saúde, tal era a situação de fraqueza social do regime de Salazar em 
1961. Era de facto um país do Terceiro Mundo na Europa. Mas o 
poder pessoal de Oliveira Salazar estava intacto, apoiado na Polícia 
Internacional e de Defesa do Estado, a célebre PIDE. 

É nestas condições, depois de reforçar o seu poder, que António 
de Oliveira Salazar vai envolver Portugal na Guerra colonial que 
começou na Baixa de Kasanji, e que só iria terminar com a 
proclamação da Independência de Angola em 11 de Novembro de 
1975. O apelo à mobilização dos portugueses foi feito com base nos 
tradicionais argumentos nacionalistas de defesa do território pátrio e 
da civilização cristã e ocidental, e obteve um grande sucesso inicial nas 
mais vastas camadas ignaras da população portuguesa que pensavam 
que Salazar poderia manter indefinidamente o domínio sobre as 
colónias de África e não só. 

Isto aconteceu porque as populações portuguesas sofriam do 
complexo dos desesperados que é sempre a causa última que leva os 
povos a combater, pois se não há outra saída, é necessário lutar para 
sobreviver. Daí a palavra de ordem de Salazar: “Para Angola, rápido e 
em força”! E todos responderam viva! Mas a juventude portuguesa foi 
a mais sacrificada nessa aventura da guerra colonial sem glória nem 
vitória. De facto as forças armadas portuguesas encontravam-se nesses 


Os Heróis da Baixa de Kasanji 1 AÇÃ 


tempos num processo de uma mudança qualitativa provocada pela 
adesão de Portugal à Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), o que permitiu à Salazar formar quadros nas modernas 
técnicas de organização militar e obter os equipamentos necessários 
daquela organização. 

Portanto, as forças armadas portuguesas foram o instrumento 
político desta saída, embora a OTAN estivesse orientada para a guerra 
convecional, os conhecimentos obtidos pelos soldados Portugueses 
daquela que ficou conhecida como a “geração da OTAN”, e o 
moderno armamento que foi fornecido a Portugal, constituíram a base 
para combater em Angola a guerrilha, este novo tipo de guerra que a 
Europa nunca venceu. 

Como meios logísticos, foram as viaturas americanas GMC, os 
rádios, assim como os aviões PV-2 Harpoon, C-47, C-54, também 
Americanos, proveniêntes das bases de Portela, Tancos, Montijo e 
Lages (Grande Reportagem, Agosto 2002, p 70), que foram numa 
primeira fase para Angola, acompanhando o material absoleto que 
existia nos depósitos portugueses. 

Tal foi o caso da espingarda de repetição Alemã, a Mauser. Isto 
enquanto o governo de Salazar procurava noutros mercados novos 
equipamentos, como foi o caso dos aviões de transporte franceses 
Nord Atlas, as espingardas semi-automáticas EN, entre outros, e 
estabelecia acordos preferenciais com a Alemanha e a França numa 
alteração de alianças que se deslocava das potências marítimas, os 
Estados Unidos da América e a Inglaterra, para as potências 
continentais como a França e a Alemanha, de onde vinham os 
camiões Berlier, os Unimog (Mercedes) as auto-metralhadoras 
Panhard, os helicópteros Alouette, e acima de todas as armas de guerra 
Alemãs G-3, que foram usadas extensamente na Baixa de Kasanji, em 
1961. 

Todos estes factos explicam a razão por que Portugal teve que 
usar de tanto secretismo aquando da repressão da Baixa de Kasanyji, 
que terá sido o maior massacre cometido pelos militares portugueses no 
Ultramar” (G.Reportagem Agosto de 2002). Mas não obstante este 
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secretismo todo usado durante a operação que pôs cobro à revolta dos 
camponeses da Baixa de Kasanji, em Angola, no início de 1961, 
Portugal foi descoberto na mesma. Depois dos acontecimentos que 
tiveram lugar em 4 de Fevereiro e 15 de Março de 1961, Salazar teve 
que fazer face às pressões dos países afro-asiáticos e das próprias 
Nações Unidas, até que o caso de Angola foi debatido no Conselho de 
Segurança e na Assembleia Geral da ONU que foi o início da 
descolonização de Angola, diplomaticamente. 


Angola e a ONU 


A descolonização diplomática de Angola começou a ser debatida 
na ONU quanto U-Thant, Secretário Geral das Nações Unidas, pediu 
ao governo do Dr. António de Oliveira Salazar, uma informação nos 
termos do art. 73º da Carta das Nações Unidas sobre a situação dos 
territórios africanos administrados por Portugal e em especial sobre 
Angola. 

Na sua resposta ao pedido de U-Thant, o Dr. Salazar disse que 
Portugal não administrava então territórios que pudessem ser 


incluídos na categoria indicada pelo artº 73º da Carta das Nações 
Unidas, porquanto os territórios de Portugal na África e na Ásia sob 
sua administração não eram colónias, mas sim verdadeiras províncias 
de Portugal em África e na Ásia como as províncias de Portugal na 
Europa. Porém esta doutrina colonial de Salazar não convenceu os 
Africanos e Asiáticos, por isso levaram a questão de Angola 
directamente à ONU, sem mais ter em conta as teorias do chefe do 
“Estado Novo” português, Oliveira Salazar. 


Salazar e o “Estado Novo” 


Antes de continuarmos com o nosso tema, respondamos ainda à 
seguinte pergunta: Quem foi Salazar? O Dr. António de Oliveira 
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Salazar foi o Primeiro Ministro de Portugal, o governante português 
todo poderoso que presidia aos destinos do império colonial português 
na altura da descolonização de Angola. Falar de Salazar é falar de um 
homem enigmático, e por isso um tanto ou quanto difícil. Mas a 
juventude angolana sobretudo, precisa de conhecer os colonialistas 
mais notáveis que nos colonizaram quase 500 anos. Por isso mesmo, 
vamos tentar dizer algo sobre este personagem português, o Primeiro 
Ministro de Portugal em 1960. Dr. António de Oliveira Salazar, era 
natural de Santa Comba Dão, Portugal. De origem humilde e 
camponesa, Salazar foi sucessivamente, professor da Universidade de 
Coimbra, Ministro das Finanças e Primeiro Ministro de Portugal a 
partir de 1932 (Schubert, 2000, p.45). Ascético, muito inteligente e 
astuto, Salazar era também um homem muito desconfiado e 
intransigente, para quem a grandeza imperial do seu país tinha um 
valor sagrado. Durante a sua vigência no poder, todas tentativas de 
democratização ou de “separar” qualquer colónia de Portugal foram 
dura e severamente reprimidas. Salazar ascendeu ao poder como 
Primeiro Ministro na sequência de um golpe de estado. O golpe dos 
militares de 28 de Maio de 1926 que devolveu a ordem e a estabilidade 
política em Portugal depois dos 16 anos de agitação e a anarquia que 
se seguiram à implantação da República em 1910. 

Por essa razão, a ascensão de Salazar ao poder na qualidade de 
Primeiro Ministro de Portugal foi saudada com entusiasmo pela 
sociedade portuguesa que então vivia em crise nacional e ansiava por 
uma estabilidade política a todo custo. Por isso Salazar tinha grande 
poder porque controlava com mão de ferro o “Estado Novo”. Mas o 
que era esse famoso “Estado Novo”? O “Estado Novo” de Salazar era 
muito parecido com o Estado Nazi de Hittler ou o Estado fascista de 
Moussolini, abertamente anti-democrático e totalitário fortemente 
apoiado pela polícia política - a PIDE/DGS.Ademais, para se ter uma 
visão mais concreta do que se passou na Baixa de Kasanji em 1961, é 
necessário conhecer-se um pouco a hierarquia social na colónia de 
Angola, conforme a concebia Salazar e suas ideias durante o famoso 


“Estado Novo”. 
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O Dr. António de Oliveira Salazar não acreditava na igualdade 
humana. A este respeito, Schubert (2000:43) citando o Primeiro 
Ministro de Portugal, dizia que “Todos, por certo, deveriam ser iguais 
perante a lei, mas ele (Salazar) considerava perigoso, conceder a todos, 
por igual, os mesmos direitos políticos. A construção da sociedade 
portuguesa, e por conseguinte a da sociedade angolana, correspondia 
a este princípio” (Schubert, 2000,43). 

Quanto à hierarquia social de Angola, mais especificamente, 
segundo Salazar, esta era formada de brancos de primeira classe, os 
nascido em Portugal; brancos de segunda classe, os naturais de 
Angola; mestiços, pretos assimilados; e por baixo de todos, os 
indígenas, ou seja, os pretos que não possuíam o bilhete de identidade 
de assimilado. No grau mais inferior encontrava-se, portanto, a maior 
parte da população da Pátria Angolana, os chamados indígenas. Estes 
não tinham quaisquer direitos políticos ou mesmo cívicos. Só eram 
considerados enquanto mão-de-obra barata, tal e qual como era na 
África do Sul no tempo do apartheide, de triste memória. Esta era, 
pois, a situação dos pretos em Angola em geral, cem especial na Baixa 
de Kasanji onde eram usados só como força de trabalho na cultura do 
algodão, até 1961. Este modelo de hierarquia social de cinco graus 
baseada na cor da pele e no lugar de nascimento, presente no 
subconsciente de toda a sociedade simplificou e trivialisou as relações 
humanas de tal modo tão baixo que cada qual já sabia o seu lugar na 
escala social colonial e o que é que esperava como direitos, se alguns 
tivesse. 

Todavia, nem todos os membros concordavam com isso. Mesmo 
assim, com essas diferenças injustas todas e discriminações de toda à 
espécie, a propaganda fascista de Salazar não cessava de proclamar ao 
mundo inteiro a harmonia das raças existentes nas “nossas províncias 
ultramarinas de Angola, Guiné, Moçambique etc, onde formamos 
sociedades multirraciais”... Mas nós é que não íamos na cantiga, e na 
devida altura pegamos em armas para acabar para sempre com à 
palhaçada do lusotropicalismo de Salazar e Caetano. 

De facto, o salazarismo dispunha de um aparato 
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propagandístico, bem desenvolvido, muito abrangente e tão hábil em 
acentuar Os pontos positivos e os sinais de progresso, que muitos 
portugueses, de Portugal e das colónias, estavam convencidos de que a 
independência da África era só um assunto que dizia respeito à 
Inglaterra, à França ou à Bélgica, mas nada tinha que ver com 
Portugal, com Angola, ou com qualquer das colónias de Portugal. Isso 
nunca! Mas o Levantamento da Baixa de Kasanji destruiu 
completamente tal mito. Daí a grande glória de termos lançado O 
Grito de Independência de Angola em Kasanji — INDEPEND NCIA 
TOTAL E COMPLETA! Este foi “O Grito De Kasanji” que nos 
alcandorou ao pináculo da glória e da Independência no glorioso dia 
11 de Novembro de 1975, quando o Presidente António Agostinho 
Neto proclamou perante a África e o Mundo a Independência de 
Angola. Mas Salazar nunca contou que o Levantamento de Kasanji 
nos levaria até à reconquista da dignidade que tínhamos perdido. E 
tentou ainda manobrar na ONU. 


Portugal Adere à ONU 


Prevendo a entrada de Portugal como membro das Nações 
Unidas, em 1951 Salazar mandou alterar a Constituição Portuguesa 
passando as colónias a denominarem-se “províncias ultramarinas” de 
Portugal. Em 1960, com 72 anos de idade Salazar destoava 
completamente Portugal com os seus parceiros europeus, Ingleses e 
Franceses em matéria de política colonial. Mesmo assim, os efeitos da 
nova ordem emergente, depois da Segunda Guerra Mundial, não 
deixaram de se fazer sentir em Portugal. Por conseguinte, a 14 de 
Dezembro de 1955, Portugal fez-se membro da organização das 
Nações Unidas tendo aderido à Carta da ONU em vigor desde 24 de 
Outubro de 1945, e a todas as suas disposições e obrigações 
estatutárias. 

Desta feita, e de acordo com o Artigo 73º da Carta da 
Organização das Nações Unidas (ONU) à que Portugal tinha acabado 
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por aderir, Portugal como todos os estados membros dessa organização 
mundial responsáveis por territórios não autónomos (colónias) 
comprometia-se a prestar informações sobre as suas colónias, no que 
se referia aos aspectos político, económico, social e educacional dos 
povos nelas existentes; e nos termos da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem (outro documento basilar da ONU). Os países 
administrantes deviam também promover o governo próprio das 
colónias sob a sua alçada, tendo em conta às aspirações à auto- 
determinação dos respectivos povos. 

Todas estas disposições da ONU constituíam, na verdade, um 
valioso mecanismo de pressão que acabava por obrigar as potências 
coloniais a promoverem a auto-determinação e independência dos 
territórios em seu poder. Conhecendo também os africanos e asiáticos 
estas disposições da Carta das Nações Unidas, estes decidiram levar o 
caso de Angola perante a Organização das Nações Unidas em Nova 
York, já que Portugal também era membro da ONU. Assim se 
internacionalizou a questão de Angola na ONU em 1960. 


A Questão de Angola na ONU 


Como já nos referimos mais acima, a questão de Angola tornou- 
se um caso-teste em 1960, quando Salazar, em resposta às informações 
solicitadas pelo Birmanês Sithu U-Thant, Secretário Geral das Nações 
Unidas, disse que Portugal não tinha nenhuma obrigação de dar 
informações à ONU sobre os territórios sob a sua administração nos 


termos do Artigo 73º da Carta, porque Portugal já não administrava 
colónias. Os territórios sob a sua alçada na África e na Ásia eram 
verdadeiras “províncias ultramarinas” como as províncias de Portugal 
na Europa. 

Em face desta posição de Portugal, os afro-asiáticos levaram à 
questão de Angola perante as Nações Unidas, e na sua XV Sessão da 
Assembleia Geral, a ONU aprovou, por uma maioria esmagadora, 
duas resoluções: a Resolução nº 1514 (XV), de 14 de Dezembro de 
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1960, sobre a Concessão de Independência aos povos sob a 
dominação colonial, e a resolução nº 1514 (XV), de 15 de Dezembro 
de 1960, sobre a obrigatoriedade de as potências coloniais terem que 


prestar informações à ONU, nos termos do artigo 73º da Carta da 
ONU, sobre os territórios que geograficamente estivessem separados e 
distintos etnicamente ou culturalmente do país administrante, como 
era o caso de Angola em relação a Portugal. 

Como resultado destas resoluções, a grande maioria dos Estados 
membros presentes na XV Sessão da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, em Dezembro de 1960, concluiu que os territórios da África 
e da Ásia sob a administração portuguesa, e com certeza Angola, não 
eram autónomos, mas sim colónias autênticas. Por isso Portugal nos 
termos destas duas resoluções aprovadas nessa Sessão da Assembleia 
Geral da ONU, tinha que prestar informações nos termos do artigo 
73º da Carta da ONU e dar independência às suas colónias todas. Isto 
em Dezembro de 1960. 

Mas para maior desgraça de Salazar, o ano de todos os abalos do 
império colonial de Portugal foi 1961. Os sobressaltos de Salazar 
começaram logo, como já vimos, a 4 de Janeiro, com a revolta dos 
camponeses na Baixa de Kasanji, quando não se ouvia ainda falar dos 
movimentos de libertação nem da guerra de independência de Angola 
que assim então começava. Depois veio o assalto ao paquete Santa 
Maria de que falaremos a seguir (além de outros acontecimentos). 


O Assalto ao Paquete Santa Maria 


No dia 22 de Janeiro de 1961, um grupo de 24 revoltosos 
grup 
portugueses contra a ditadura de Salazar comandados pelo Capitão 
Henrique Galvão, tomou de assalto o cruzador português de luxo 
q 8 
denominado “Santa Maria”, em pleno alto mar e declararam estar a 
dirigir-se a Luanda onde esperavam executar um golpe de Estado e 
Pp 
tomar o poder no território com a assistência de “forças rebeldes 
democratas locais”, também portuguesas. Galvão e seu grupo queriam 
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libertar “uma porção de território português”, para colocá-lo sob um 
novo governo também português e depois, com “revoltas concorrentes | 
“m Moçambique e no próprio país Portugal, desencadear uma guerra 
contra o regime de Salazar” (Galvão, Santa Maria, 1961, pp. 224-226), 
Este acontecimento da política portuguesa não tinha nenhuma ligação 
organizativa com os nacionalistas angolanos, mas foi a antecâmara dos 
acontecimentos que tiveram lugar em Luanda, a 4 de Fevereiro de 


1961. 


A Relação entre a Baixa de Kasanji e o 4 de Fevereiro de 1961 


O incidente do Paquete Santa Maria protagonizado por 
Henrique Galvão e seu grupo teve como consequência uma grande 
cobertura na imprensa nacional e internacional. Luanda, por esta 
razão, estava cheia de jornalistas estrangeiros que estavam a espera da 
chegada do Paquete Santa Maria. A presença desses jornalistas em 
Luanda deu ao Cónego Manuel das Neves e aos outros nacionalistas 
angolanos, uma oportunidade sem par, para publicitarem a Causa da 
Libertação de Angola cuja luta se desenrolava já na Baixa de Kasanji, 
mas que Portugal conseguiu sempre escamotear para que o mundo não 
soubesse de que uma revolução estava em marcha em Angola, em 
Malanje. 

É assim que o Cónego Manuel das Neves, vendo que não havia 
meio de fazer sair a notícia das confrontações que se desenrolavam na 
Baixa de Kasanji optou por uma acção dramática para mostrar na 
própria capital de Angola perante os médias internacionais que 
estavam em Luanda, de que havia em Angola uma luta para a 
independência do país. É por isso que o Cónego Manuel das Neves € 
outros nacionalistas, também prepararam o ataque às prisões de 
Luanda no dia 4 de Fevereiro de 1961, aproveitando a oportunidade 
de ouro que lhes ofereciam os jornalistas internacionais concentrados 
em Luanda para cobrirem o caso Santa Maria, (Grande Reportagem 


2002, p 69). 
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As Consequências do 4 de Fevereiro de 1961 


Os acontecimentos violentos do 4 de Fevereiro de 1961, em 
Luanda, destruíram completamente o mito da paz, que como afirmava 
Portugal, reinava em Angola e expôs a nú a sua teoria segundo a qual 
só os estrangeiros pretendiam semear o descontentamento entre 
angolanos e portugueses. É para manter a credibilidade desta tese que 
Salazar tinha que suprimir todas as notícias sobre os acontecimentos 
que se desenrolavam já em Angola na Baixa de Kasanji para a 
independência do País, acontecimentos estes que começaram com a 
greve dos camponeses do algodão e a “Guerra de Maria” que se lhe 
seguiu, como é já do nosso conhecimento. 

A propaganda portuguesa também mantinha o mito segundo o 
qual os angolanos do centro e sul de Angola eram especialmente pró- 
portugueses e que só aquelas porções de Angola expostas a infiltração 
externa estavam contra a administração colonial portuguesa. 
Comentando esta visão oficial do colonialismo português, o 
Missionário Americano, Malcolm Mcveigh disse que “pela sua 
constante afirmação de que os bailundos são leais às autoridades coloniais, 
os portugueses esperam dividir os africanos em dois campos. Eles sabem que 
a arma mais importante dos africanos é a sua unidade” (Ver. M. 
Mcveigh, “África Today” vol. 8, 1961 p. 5). De facto, com 
aparecimento da UNITA em 1966, chefiada por um umbundo caíu 
por terra também esta tese falaciosa destinada a dividir os angolanos 
para melhor reinar. 

Na verdade, os portugueses tudo fizeram para esconder a luta da 
Baixa de Kasanji. Porém, o mesmo já não conseguiram fazer quando 
se deram os históricos acontecimentos de 4 de Fevereiro em Luanda, 
e 15 de Março de 1961, em todo o norte de Angola. Desta vez o caso 
tinha mudado de figura. 

De facto, em consequência do ataque às prisões de Luanda na 
manhã do 4 de Fevereiro de 1961, a questão da independência de 
Angola passou de caso legal, na ONU, para se transformar num 
assunto político de urgência internacional. A UPA, ajudada pela 
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Guiné (Conakry), enviou um Memorando ao Conselho de Segurança 
pedindo que a “ONU?” fosse mais além das resoluções da Assembleia 
Geral de Dezembro de 1960, e pressionasse Portugal para uma 
retirada imediata e incondicional de todos os prisioneiros políticos de 
Angola “(Marcum, 1969, p.138). 

Holden Roberto aproveitou também a acção da Libéria, para 
sincronizar o ataque do 4 de Fevereiro em Luanda com as discussões 
das Nações Unidas sobre a questão de Angola, uma técnica que já 
tinha sido usada com resultados positivos pela Tunísia e pelo Marrocos 
a fim de apressarem a independência dos seus respectivos países da 
França” (Marcum, 1969, p. 138). Com efeito, a Libéria e mais 26 
países africanos e asiáticos pediram imediatamente uma reunião do 
Conselho de Segurança da ONU para se apreciar a questão de Angola 
em vista do que aconteceu em Luanda no dia 4 de Fevereiro de 1961. 
Mas maior impacto teve o ataque dos nacionalistas de 15 de Março 


de 1961. 


O 15 de Março de 1961 e o Protesto de Portugal na ONU 


Portugal protestou na ONU, argumentando que a rebelião em 
Angola era um assunto interno de um país soberano, que nos termos 
do artigo 2º da Carta das Nações Unidas só a Portugal dizia respeito, 
já que Portugal tinha “províncias ultramarinas” sob sua administração 
e não colónias. Mas as delegações dos países Afro-Asiáticos 
peticionários da reunião do Conselho de Segurança, contrariaram 
Portugal dizendo que a sua ficção de justificar as colónias que possuía 
como “províncias ultramarinas” não lhes tirava o carácter real de 
colónias. Por isso a questão de Angola tinha que ser debatida no 
Conselho de Segurança da ONU, urgentemente. Foi o que aconteceu. 

O caso de Angola foi debatido no Conselho de Segurança numa 
Sessão especial que teve lugar de 10 a 15 de Março de 1961, onde o 
Ceilão, a Libéria e a República Árabe Unida (hoje Egipto), 
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introduziram um Projecto de Resolução pedindo que Portugal 
implementasse em Angola a resolução n.º 1514 (XV), de 14 de 
Dezembro de 1960, sobre a Concessão da independência aos Países e 
povos colonizados na sua colónia de Angola. Este projecto de 
resolução porém, foi rejeitado porque não tinha reunido no Conselho 
de Segurança a maioria dos votos necessários para a sua aprovação. O 
projecto de resolução teve 5 votos a favor (Ceilão, Libéria, Rússia, 
República Árabe Unida (Egipto) e Estados Unidos da América), 
nenhum voto contra, e 6 abstenções (França, Inglaterra, Turquia, 
China, Chile e Equador). Mas os Afro-Asiáticos não se 
desmoralizaram com os resultados da votação e continuaram a luta até 
que outro acontecimento mais dramático teve lugar, ou seja o ataque 
de 15 de Março de 1961, em todo o norte de Angola, protagonizado 
pela UPA. O ataque de 15 de Março foi o acontecimento histórico que 
mudou toda a situação contra Portugal na ONU. 

Em consequência destes acontecimentos, 40 países africanos, 
asiáticos e árabes levantaram com mais força e determinação a questão 
de Angola na ONU, desta vez na Assembleia Geral. Como decisão, 
em 20 de Abril de 1961 a Assembleia Geral adoptou a resolução 1603 
(XVD, uma resolução muito semelhante a que tinha sido rejeitada no 
Conselho de Segurança. Sem abstenções, a resolução foi aprovada por 
maioria absoluta, tendo só dois votos contra, Portugal e África do Sul. 
Nos termos da resolução 1603 (XVI), de 20 de Abril de 1961, 
Portugal foi advertido de que se Salazar não agisse efectiva e 
atempadamente no sentido de promover a independência de Angola 
estaria a pôr em perigo a paz e a segurança internacional, o que 
poderia obrigar a ONU decretar sanções contra Portugal. A Resolução 
1603 (XVI) criava também um sub-comité para acompanhar de perto 
os passos da sua implementação e fazer um relatório sobre as medidas 
e reformas que Portugal iria introduzir em Angola” (Henderson, 
1979, p 190). 

Estes desenvolvimentos tiraram a Portugal o direito de controlar 
a colónia de Angola e outros territórios, como províncias ditas 
ultramarinas e partes integrantes de Portugal, como Salazar queria 
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fazer crer a todo mundo. É isto que Portugal temia quando Salazar 
mandou reprimir secretamente as populações da Baixa de Kasanji, mas 
a ousadia dos Malanjinos foi recompensada. 


Salazar pretende abandonar as Nações Unidas 


A ONU decidiu sobre o caso de Angola na Assembleia Geral a 
favor da sua independência. Como consequência destes desaires 
diplomáticos e da perda dos territórios da Índia, em 30 de Dezembro 
de 1961, António de Oliveira Salazar reuniu os seus ministros e 
aventou a hipótese de Portugal ter de abandonar a Organização das 
Nações Unidas. Porque para o Primeiro Ministro de Portugal “antes 
orgulhosamente só que mal acompanhado” dizia ele muito senhor de si, 
Na verdade a política colonial portuguesa estava debaixo do fogo de 
toda a comunidade internacional. 

Salazar tinha contra si tanto os americanos como Os russos, 
Kennedy empenhava-se tanto ou mais do que Krutchev em dificultar- 
lhe a manutenção das suas colónias. John Kennedy defendia uma 
África onde os países deste continente fossem livres de escolher o seu 
próprio destino sem imposições ou coacções do exterior. Por isso 
Kennedy opunha-se fortemente à política de Salazar no que concernia 
às suas colónias. Esta posição do presidente americano lhe grangeou a 
simpatia não só dos africanos no continente, mas também o apoio dos 
seus concidadãos negros, activistas dos direitos cívicos no seu próprio 
país. 

No resto do mundo também, a posição de Portugal não era das 
mais invejáveis. A delegação do governo do Mali na ONU classificou 
de “cega, ignominosa, cínica e louca”, a política ultramarina de 
Portugal; os representantes da Índia de Nehrú apelidaram Portugal 
de “país racista”; num abaixo assinado em Maio de 1961, os 
deputados ingleses diziam-se “horrorizados” com a guerra nas colónias 
portuguesas, alertando o mundo para o “massacre de: milhões de 
africanos debaixo da opressão brutal da ditadura”, em Setembro de 
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1961, o então ministro soviético dos negócios estrangeiros, Andrei 
Gromiko falava em “guerra de aniquilação e extermínio do povo 
angolano”; as autoridades do Gana pintavam um quadro mais tétrico. 
Diziam que “Portugal já tinha matado cem mil angolanos, homens, 
mulheres e crianças, e está a liquidar todos os habitantes que sabem ler, 
escrever e andar de bicicleta” (Grande reportagem, 2002, p 64). Estas e 
outras declarações proferidas na ONU, debilitavam cada vez mais a 
posição de Portugal na cena internacional. Todavia, o que Salazar 
queria era manter, a todo custo, a exploração económica das suas 
colónias, a fonte do seu poder político. Por isso é que tudo era feito 
pelos portugueses para manter os negros na maior pobreza para se 
guindarem no poder para todo o sempre enquanto que toda a 
economia estava só nas mão deles. É isso que já vamos ver a seguir. 


O Panorama Económico de Angola 


À vida económica de um país é a veradeira vida da nação, a sua 
existência real. No regime colonial só os portugueses tinham direito a 
fazer comércio, possuir indústrias, bancos, possuir hotéis, possuir 
terras, fazer agricultura do café e sobretudo a cultura do algodão que 
era um monopólio exclusivo da Cotonang, como veremos. Por isso, 
esta foi a maior razão da nossa luta para a independência e possuirmos 
também a riqueza do nosso país que estava nas mãos exclusivas dos 
colonialistas portugueses e outros estrangeiros.Esta foi também a razão 
das rebeliões do século XIX na Feira de Kasanji, como já vimos no 
capítulo I deste ensaio (Bispo Gabriel, 1982, 72). Mas a ocupação 
militar da Baixa de Kasanji a partir de 1915 significou para os 
Malanjinos o fim da iniciativa africana no domínio económico e 
socialmente, o princípio do apartaide sistémico e racista, próprio do 
colonialismo. 

O colonialismo foi uma empresa de exploração económica dos 
territórios e dos povos das colónias, possuídas em benefício exclusivo 
dos europeus. Grupos económicos exploravam as colónias em 
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colaboração com o estado colonial sem prestar a mínima atenção aos 
Angolanos, donos da sua terra. O Panorama de Angola que se segue é 
prova eloquente deste desprezo e desta exploração económica. Toda 
economia no tempo colonial estava totalmente nas mãos de 
portugueses sem qualquer participação dos nativos. E isto durante 
cerca de cinco séculos. É o mesmo que aconteceria se por acaso uma 
tribo mesmo de pretos ou uma clique de iluminados decidissem eles 
só apoderar-se da riqueza do país em detrimento da maioria. O 
resultado do descontentamento seria o mesmo. Mas voltemos a acção 
dos portugueses. Vejamos a exploração dos Angolanos a seguir. 

Em Angola os interesses desses grupos monopolistas eram 
comandados a partir de Portugal e tinham as suas sedes em Lisboa. A 
nenhum angolano era permitido fazer parte dessa economia colonial, 
Quase toda a economia de Angola era controlada invariavelmente por 
um Núcleo Central instalado na colónia de Angola, constituído por 
três elementos: Um Banco, uma Companhia de Seguros e uma 
Grande Empresa Industrial Comercial ou Agrícola. Os grupos 
económicos mais importantes que exploravam Angola no tempo 
colonial eram, o Grupo CUE o Grupo Espírito Santo, o Grupo 
Champalimaud, a Diamang, a Cotonang e outros grupos mais 
pequenos. Os angolanos não podiam possuir uma empresa comercial, 
industrial ou agrícola. Nenhum angolano podia possuir a terra. É por 
isso que o problema da terra hoje é o problema da VERADEIRA 
LIBERADE. 

O Grupo CUF (Companhia União Fabril), era o maior grupo 
económico do espaço Português que explorava a colónia de Angola, 
Era um grupo que actuava havia muitas décadas em Angola, 
começando pela agricultura ( roças de palmares no Ambriz), fábrica de 
sabão em Luanda, casas comerciais Importadoras e Exportadoras de 
produtos coloniais, empresas de navegação, etc. A CUF tinha como 
núcleo central: O Banco Totta — Standard, a Companhia de Seguros 
Império e a Confabril. Sendo o maior grupo económico do espaço 
português, o grupo CUF controlava muitas empresas. 

No sector primário: A CUF controlava a Empresa do Cobre de 


Os Heróis da Baixa de Kasanji 14 ] 


Angola, que tinha infiltração de capitais japoneses e participava na 
Sincora com uma empresa Francesa. Controlava a Congel, a 
Pescangol, importante empresa de pesca em Luanda, tinha plantações 
no Ambriz, e acções na Companhia de Cabinda; comparticipava na 
Companhia Agro-Pecuária de Angola (CAPA), que era a maior 
criadora de gado.No sector secundário ou industrial. Para o mercado 
interno a CUF era maioritária na (Induve), Indústrias Angolanas de 
Óleos Vegetais; controlava a (SIGA), Sociedade Industrial de 
Grossarias de Angola, a (SOREFAME), Empresa de Construção Naval 
em Luanda e Lobito, a (IFA), Industria Fosforeira de Angola, a (SUT), 
Sociedade Ultramarina de Tabaco, e suas filiais, SITAL, FTU e a 
FILTANGOLA. No comércio Angolano, a CUF era dona da 
(COCEX), Companhia Angolana de Comércio Externo, de Mariano 
Machado (Ganda), que exportava produtos coloniais. A CACEX e a 
Confabril controlavam por sua vez os interesses das roças que a CUF 
possuía em S. Tomé, controlava também a (SOMINTER) Comércio 
Internacional de Produtos Ultramarinos e os Supermercados Pão de 
Açucar, de parceria com capitais Brasileiros. 

No Transporte marítimo, o grupo CUF possuía praticamente o 
monopólio completo da navegação e cabotagem de Angola. A CUF 
detinha maioritariamente as acções da Companhia Nacional de 
Navegação (CNN) e a Sociedade Geral de Indústrias e Comércio que, 
operava em Cabinda. A Companhia Nacional de Navegação por sua 
vez tinha participação maioritária na Companhia de Navegação 
Angolana (NAVANG;) que tinha absorvido a Cabotang de Angola. A 
CUF tinha um controlo maioritário na Sociedade Portuguesa de 
Navios Cisternas. (TRANSNAVI), na Companhia que transportava 
frutas, peixe e carna (TRANSFRUTA) , assim como na (NAVETUR), 
a agência de Turismo e Transportes de Angola. Tal era o poder do 
grupo CUF na economia da colónia de Angola, com os seus 
tentáculos em quase tudo. Toda esta riqueza só pertencia aos 
portugueses. Os angolanos eram totalmente excluídos da economia. 
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O Grupo Espírito Santo 


O Grupo Espírito Santo era depois do grupo CUF, o grupo 
português de maior expressão económica em Angola. Este grupo 
económico tinha o monopólio da produção de todo açúcar que era 
consumido em Angola e tinha também grandes interesses na 
construção civilO seu núcleo central era constituído pelo Banco 
Inter-Unido, pela Companhia de Seguros Tranquilidade e pela 
Companhia Agrícola do Kassequel. O Banco Inter-Unido, fundado 
em 1973 com 50% de capital do “ First National City Bank”, foi 
constituído de parceria com o Magnate Americano Rockefeller. 

Em 1973, o Grupo Espirito Santo comprou também a 
Companhia de Açúcar de Angola e a Refinaria Angolana ao colonial 
Sousa Lara de Matosinhos em Portugal. A Companhia Agrícola do 
Kassequel e a Companhia Agrícola de Angola , controlavam também 
numerosas outras pequenas firmas, tais como a Moagem do Kikolo, a 
Sociedade de Recovagens, Fazendas de Sisal e Fazendas de Bananais.O 
Grupo Espírito Santo tinha capitais na Cooperativa dos criadores de 
Caracul de Angola, participou na formação da Companhia de 
Forforos de Angola (COFAN) com Rockefeller, e possuia a Cimianto 
de Angola, uma companhia de materiais de construção. Na indústria 
também estava engajado o grupo Champalimaud, outro grande grupo 
económico em Angola de que falaremos a seguir. 


O Grupo Champalimaud 


O Grupo Champalimaud, era o terceiro grupo mais importante 
que controlava a economia de Angola e dedicava-se 
fundamentalmente à indústria angolana, nas mais diversas formas.O 
seu núcleo central era formado pelo Banco Pinto Sotto Mayor, pela 
Companhia de Seguros Fidelidade Atlântica e pela Empresa de 
Cervejas de Angola (Nocal), com participação de capitais holandeses, 
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e acções do Grupo Espírito Santo e Guedes & Almeida. O grupo 
Champalimaud possuía em Angola: a Siderurgia Nacional de Angola, 
a Companhia de Cimentos de Angola, o Jornal “O Comércio” e a 
Companhia Mineira do Lobito. 

Segundo o livro de Salgado Matos, o Grupo Champalimaud era 
o único Grupo Português que tinha investimentos estrangeiros, o que 
não queria dizer que não estivesse submetido à alta finança 
internacional. Nessa altura (1972), o Grupo Champalimaud era então 
um Grupo do Banco Pinto & Sotto Mayor, Banco que mais créditos 
concedia aos colonos em Angola nos últimos tempos. Mas o Banco de 
Fomento na colónia era o Grupo Banco de Angola, de que falaremos 
já a seguir. 


O Grupo Banco de Angola 


O Grupo Banco de Angola era um importante grupo português 
que dominava grandes sectores da actividade económica de Portugal 
em Angola, como os bancos de Agricultura do Alentejo em Portugal. 
Porém, ligado ao Estado, pois que era o Banco Emissor da Colónia de 
Angola, trabalhava em colaboração com o Banco de Fomento 
Nacional em Portugal e com o Instituto de Crédito de Angola. Estes 
últimos são os que mais acções detinham na companhia dos Algodões 
de Angola (COTONANG). 

O Grupo Banco de Angola colaborava também com o Instituto 
do Café de Angola que concedia créditos e assistência à cultura do 
café no nosso País. Quase toda a camada superior dos capitalistas 
coloniais que se dedicavam à cultura do algodão e do café, deviam o 
seu desenvolvimento nas décadas de 50 e 60, aos créditos concedidos 
pelo Banco de Angola. Por isso, praticamente todas as grandes 
empresas agrícolas tinham participação deste Banco. Entre elas 
contavam-se a companhia de Celulose do Ultramar Português, a 
Açucareira do Bom Jesus, além da famosa Companhia Geral dos 
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todos estes empreendimentos colonialistas no nosso País — Angola, 
nem já os trabalhadores angolanos eram bem tratados. Mas a pior 
companhia agrícola de Angola era exactamente a Cotonang. 


A Cotonang 


Fundada em 1926, a Companhia Geral dos Algodões de Angola 
(COTONANG), ganhou a concessão da zona da Baixa de Kasanji, 
uma extensão territorial de 80 mil kilómetros quadrados, num 
despacho do Governo Geral de Angola, de Março de 1947, que 
também concedeu a essa companhia poderes dignos de um senhor 
feudal(Grande Reportagem, 2002,p.65). 

Formada com capitais Belgas e Portugueses “La Société 
Générale”, como era também conhecida dos Belgas, foi uma das 
poucas grandes companhias agrícolas que detinham grandes 
investimentos estrangeiros não portugueses em Angola. Entre as 
participações portuguesas, contava-se também a participação do 
Banco Nacional Ultramarino, cujas posições na economia da colónia 
de Angola tinham sido cedidas ao Banco de Angola. 

A companhia Geral dos Algodões de Angola (COTONANG), 
tinha um capital social de 40 milhões de escudos Portugueses e 
dominava praticamente toda a região algodoeira de Malanje. Pois que 
além de 1.800 toneladas dos seus 1.500 hectares de plantações, a 
Cotonang comprava toda a produção dos 260 agricultores brancos e 
a produção dos 10.500 camponeses pretos, o que prefazia uma 
produção total de 33 mil toneladas de algodão — caroço, que a 
Cotonang tratava industrialmente e exportava sobretudo para 
Portugal. Tal era a importância da Cotonang em Malanje, onde os 
nativos lhes eram negados até o direito de circular livremente na 
concessão ou deixar o território do algodão para outros pontos do país. 

Porém, os habitantes da Baixa de Kasanji só a muito custo se 
adaptaram às condições de vida e do trabalho forçado impostos pela 
Cotonang, que era na realidade o agente da opressão colonial 
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Portuguesa e de exploração económica dos Angolanos em Malanje. 
Estas eram em síntese as empresas que na realidade nos despojavam 
de toda a nossa honra económica como nação. Haverá porventura, 
verdadeira honra sem riqueza material? De facto, o colonialismo foi 
um empreendimento social e político destinado à exploração 
económica e à inferiorização dos habitantes dos territórios possuidos 
pela potência colonial. Numa palavra, as colónias existiam para darem 
jucros aos seus possuidores europeus e não para beneficiarem os 
Africanos, muito menos nós Angolanos que fomos deixados tão 
pobres num País tão rico. E continuamos neste estado miserável. Até 
quando? Na Baixa de Kasanji, mulheres, homens e crianças eram 
retiradas das suas aldeias e sanzalas e obrigadas a cultivar o algodão em 
lotes de terreno distribuídos pela Cotonang. Sem salários definidos, 
sem seguros sociais por doença ou por perdas de más colheitas. Os 
únicos rendimentos que os agricultores do algodão em Kasanji 
tinham eram os rendimentos de cada campanha de venda obrigatória 
do algodão à própria Cotonang, que estabelecia os preços irrisórios de 
miséria, e que frequentemente comprava produto de primeira classe ao 
preço de produto de segunda. 

Se alguma cheia fluvial devido às chuvas ou outro imprevisto 
acontecesse nos campos do algodão que tivessem a seu cargo, os 
camponeses ficavam entregues à sua sorte, sem amparo de ninguém. A 
Cotonang não os compensava nem lhes dava qualquer ajuda pelas 
perdas inesperadas de todo um ano de trabalho, para quem tinha que 
sustentar também a sua família Se o terreno onde cultivavam o 
algodão começasse a dar sinais de esgotamento, em vez de lhes dar 
fertilizantes para renovar a produção rentável, à Cotonang e os cipaios 
do posto Administrativo forçavam os camponeses a deslocar-se para 
locais distantes, às vezes de 100 à 50 quilómetros das suas casas e 
obrigados a ir aonde o terreno fosse melhor para a produção do 
algodão. Aos camponeses não era permitido cultivar milho, feijão ou 
mandioca, ou qualquer produto que fosse para a sua alimentação 
perto dos terrenos em que estivessem a cultivar o algodão (John 
Marcum, 1962, p. 47) tinham que depender da ração alimentar da 
Cotonang ou tinham que ir longe para cultivarem os seus alimentos. 


== 
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Esta última imposição resultava muitas vezes em crises de fome, 
Todavia, numa bizarra escala de prioridades, a Cotonang punha à 
frente a cultura do algodão do que a sobrevivência alimentar de quem 
produzia o algodão — o camponês (Camacho, 2002p.65). Os 
camponeses, agricultores do algodão na Baixa de Kasanji, em Malanje, 
eram pouco menos do que escravos.Assim intervieram as Forças Vivas 
de malanje. 

Perante uma tal situação, está-se mesmo a ver que os 
seminaristas que conheciam bem a região tiveram que agir. É os que 
melhor conheciam este sofrimento do povo eram aqueles que viviam 
e estudaram no Seminário Menor da Missão dos Bângalas, na Baixa 
de Kasanji, os antigos Seminaristas. Por isso os antigos seminaristas de 
Malanje (Dr. Luís João Sebastião Micolo, Dr. João Felizardo 
Muvimba, Dr. Moisés Gaspar Kamabaya e outros), que eram já 
homens mais esclarecidos da situação, em contacto com as populações 
sofredoras, tiveram que organizar os camponeses para a acção 
redentora da Libertação Nacional que foi o levantamento da Baixa de 
Kasanji de 4 de Janeiro de 1961, e mais além. Esta foi a primeira acção 
política de grande repercussão internacional, como veremos. 

Quando começámos a luta o nosso objectivo era termos uma 
vida material igual à vida que levavam os portugueses. Ou seja, ter 
bons empregos, com um salário igual para trabalho igual. Possuirmos 
também empresas, bancos, hotéis e restaurantes, como os europeus 
tinham no nosso próprio país. Mas trinta anos depois da 
independência de Angola, e 45 anos depois do levantamento da Baixa 
de Kasanji, quem tem estes bens e goza destes benefícios? Ainda os 
mesmos europeus e a maioria dos estrangeiros que se encontram em 
Angola. Que fazer para termos também as coisas que os outros têm € 
que afinal foram objectivo da nossa luta em Kasanji e não só? Quê vale 
ao camponês a sua força de trabalho sem terra para cultivar? Ou 
mesmo com terra para ctltivar, se não tiver mercado onde vender os 
seus produtos? De que vale ao estudante com a sua inteligência, sem 
meios nem Universidades e escolas onde estudar? Não foi essa a razão 
fundamental da luta em Kasanji? Cabe aos jovens responder a estas 
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perguntas. Esperemos que uma vez terminada a guerra civil há já 4 
anos, comecemos uma Nova vida. É por isso que a juventude do nosso 
país deve começar a tomar iniciativas e estudar muito nas 
universidades para darmos uma volta condigna a esta situação 
deprimente e criarmos de facto “ Uma Angola Renovada”. 


CAPITULO VI 


O NACIONALISMO ANGOLANO NO CONTEXTO 
INTERNACIONAL 


Tudo esquecer não podemos 

Que muito nos lembra a memória; 
Mas perdoar sempre devemos, 
Porque é do Cristão a Victória. 


(Félix Kamabaya) 


A Décima Quinta Sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas 
em 1960, marcou a chegada histórica da África no tablado internacional. 
E rapidamente os vinte estados africanos membros da ONU granjearam 
influência notável pelo facto de pertencerem ao bloco “Afro-Asiático”, 
forte de quarenta e quatro nações africanas e asiáticas, que juntas 
constituíam o maior grupo nas Nações Unidas, uma organização que na 
altura contava com noventa e oito membros na sua totalidade.Os países 
africanos e muitos asiáticos do Terceiro Mundo eram abertamente não- 
alinhados, embora limitados na sua habilidade de conduzir na prática tal 
política de neutralidade positiva. Por isso, as duas superpotências — os 
Estados Unidos da América e a União Soviética (Rússia) - que estavam 
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no conflito da Guerra Fria, lutavam para conquistar as simpatias dos países 
africanos e asiáticos, e não só. | 

É assim que o Presidente americano, Dwight Eisenhower, no seu 
discurso à Assembleia Geral da ONU em Setembro de 1960, ao expôr 
os pontos principais detalhou o seu programa de ajuda para África, e 
deu o sinal do apoio americano às políticas de libertação da África, na 
ONU. Entretanto para pôr à prova as intenções declaradas da 
América, em Dezembro Nikita Khrustchev, primeiro ministro 
soviético, propôs na ONU, a Declaração da Abolição do Colonialismo 
sob todas as suas formas. A Resolução n.º 1514 (XV) de 14 de 
Dezembro de 1960 foi aprovada por 89 a favor, O contra e 6 
abstenções, sendo uma das abstenções, a dos Estados Unidos da 
América. Esta abstenção dos Estados Unidos na votação da resolução 
soviética foi um fiasco para a credibilidade da América perante as 
nações do Terceiro Mundo e um grande sucesso diplomático para a 
União Sovética em 1960. 

Entretanto, depois da subida ao poder do Presidente John 
Kennedy, na América, em Janeiro de 1961, a política americana para 
África, e em especial para Angola, mudou completamente. À 
administração Kennedy via o nacionalismo angolano como uma 
realidade política séria e a independência de Angola como um 
acontecimento histórico inevitável (Schneidman, 2004,p.XIID. O 
maior apoio americano na altura era dirigido para a UPA, de Álvaro 
Holden Roberto. 

O Presidente John Kennedy e os seus conselheiros na Casa 
Branca e no Departamento de Estado sentiam que as aspirações dos 
africanos a favor da independência mereciam o apoio americano sem 
reservas, uma vez que o trabalhar para facilitar a transição para à 
independência nas colónias de Portugal era visto como uma estratégia 
efectiva para conter a expansão da influência do comunismo em África 
(Schneidman, 2004, p. XIIN. Por consequência, a atitude dos 
missionárioicanos no Késsua em relação a sua ajuda na Baixa de 
Kasanji aos angolanos estava em sintonia total com a política africana 


de John Kennedy. E Holden que tinha o apoio de Cyrile Adoula do 
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Congo, protegido dos Americanos, tornou-se num menino bonito da 
administração Kennedy. Em Abril de 1961 ROBERTO começou a 
receber anualmente da CIA USD=6.000 dólares americanos que eram 
enviados pelo canal da embaixada da América em Kinshasa. A 
importância foi aumentada depois para USD= 10.000 dólares por ano 
(Schneidman, 2004, p.25). Esta foi uma acção importante da 
administração Kennedy que desmoralisou Salazar e deu um grande 
impulso à luta da UPA/ENLA em Angola. 

E o apoio recebido do Congo vizinho, dos irmãos seguidores de 
Antoine Gizenga, chefe do Partido Solidário Africano (PSA) e do 
Movimento Nacional Congolês ( MNC Jde Patrice Lumumba no 
terreno em Kasanji, fizeram surgir ao nível internacional a 
solidariedade inquestionável do Grupo Afro-Asiático na ONU, o que 
determinou e mudou radicalmente a questão de Angola na Assembleia 
Geral e no Conselho de Segurança, transformando o assunto de um 
facto legal para um caso político de urgência internacional, sobretudo 
depois do ataque do 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda, e do 15 de 
Março de 1961, em todo o norte de Angola, e por aí em diante. 

De facto, se o Levantamento da Baixa de Kasanji de 4 de Janeiro 
de 1961, o primeiro ataque dos nacionalistas angolanos, onde se deu 
o primeiro tiro na cabeça do infame império colonial português, foi 
relativamente mais pacífico, da parte dos angolanos pelo facto de a 
reivindicação social e política dos camponeses ter sido liderada na sua 
maioria por padres, seminaristas e pastores, da parte portuguesa a 
desobediência civil dos angolanos e suas reivindicações políticas 
desencadearam uma repressão abrupta, desproporcionada e violenta 
sem precedentes, o que constituiu de facto, “o maior massacre cometido 
pelos militares portugueses no ultramar”, em tão pouco tempo (Grde 
Reportagem, 2000, p. 63). 


A Diferença entre as duas forças 


Enquanto que os africanos lutavam com kanhangulos, os 


| 
| 
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portugueses usavam metralhadoras, canhões e bombas de napalme 
despejadas pelos aviões sobre os camponeses angolanos. Mas a razão | 
acabou por triunfar sobre a injustiça racial. A Independência de 
Angola foi conquistada! David venceu Golias.... Na verdade em 4 de 
Janeiro de 1961, na Baixa de Kasanji, a diferença entre as duas forças 
(angolana e portuguesa) era abissal! “Morreram assim umas boas 
centenas de negros, dirá o Comandante do Batalhão Eventual de 
Malanje” (Camacho, Grde Reportagem, 2000, p. 74). Lembremo-nos 
de que Camilo Rebocho Vaz, antigo Governador Geral de Angola, foi 
o Comandante do Batalhão Eventual de Malanje, na Baixa de Kasanji 
em 1961. Entretanto, o governador geral Silva Tavares, dava um 
número irrisório de 243 mortos ente os indígenas"(Grande 
Reportagem, 2002, p.74). 

Em contrapartida, quando o mesmo André Rosário Neto, Vice- 
Presidente da UPA, voltou para comandar o ataque do 15 de Março 
de 1961 em todo o norte de Angola, desta vez Rosário Neto estava 
mais bem preparado porque já conhecia a ferocidade do inimigo (John 
Marcum, 1969, p. 186). Nessa altura Álvaro Holden Roberto 
encontrava-se na América integrado na Delegação da Guiné Conakry 
na ONU. Com efeito, o ataque de 15 de Março de 1961, comandado 
por Rosário Neto, que antes havia dirigido o Levantamento do 4 de 
Janeiro em Kasanji, foi já uma resposta e uma operação militar de igual 
para igual. Mais bem planeada, e com a ajuda dos países africanos já 
independentes ou em luta com os colonos europeus, nomeadamente, 
a Tunísia, o Gana, e o Marrocos, que já eram países independentes. E 
a Argélia, também em luta contra a França, além do Congo com o 
fogoso anti-colonialista Lumumba, como Primeiro Ministro, 
forneceram armas, dinheiro e treino militar à UPA/FNLA que 
desencadeou o ataque de 15 de Março de 1961, de tremendas 
repercussões internacionais. Este foi de facto o desencadeamento das 
acções nacionalistas da Baixa de Kasanji, 4 de Janeiro, 4 de Fevereiro 
e 15 de Março de 1961, que marcaram o princípio do fim do 
colonialismo português em Angola. 

No interior do País, quatro pessoas estiveram na base destas 
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acções: Luís João Sebastião Micolo, Félix Gaspar Kamabaya, Felipe da 
Costa e o Pastor Metodista Major Manuel Neto. No exterior de 
Angola, Álvaro Holden Roberto e André Rosário Neto da 
UPA/FNLA. E sem nos referimos à acção do político vetrano José da 
Silva Lameira, “incansável defensor dos seus irmãos de raça”, como ele 
próprio se intitulava. 


As Repercussões dos Primeiros Ataques ao Colonialismo Português 
a) Nas Nações Unidas 


Na arena internacional, as repercussões destes ataques foram 
tremendas. Sobretudo o ataque de 15 de Março de 1961. O Grupo 
Afro-Asiático, muito activo no seu apoio ao caso de Angola, 
influenciou grandemente as votações na ONU, e isso até que 
atingimos a nossa independência — a Obra Suprema do nosso génio 
criador. “ Nós angolanos somos de facto especiais”, como disse o nosso 
Presidente José Eduard dos Santos, no dia do seu aniversário. 


b) Em Portugal 


Os três levantamentos de 1961 em Angola acima descritos, con- 
stituem no seu conjunto o início da luta armada contra o colonialis- 
mo português. Mas o Levantamento dos Camponeses na Baixa de 
Kasanji foi o primeiro ataque armado contra Portugal, em África. E o 
levantamento de 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda, seguido de uma 
rebelião nacionalista ainda mais forte em 15 de Março do mesmo ano, 
sincronizada com as deliberações sobre Angola em Nova York na 
ONU, criaram em Portugal uma situação política duvidosa no regime 
em Lisboa. À decisão de Salazar de defender Angola “rápido e em 
força”, teve repercussões dicisivas no exército. Os oficiais superiores 
apoiavam a posição de Salazar, publicamente;mas em privado, havia 
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muita dúvida sobre a capacidade e preparação do exército português 
engajar-se numa guerra de guerrilha prolongada. (John Marcum, vol 


I, pp. 135-147). 


Angola e os Estados Unidos da América 


Apercebendo-se deste estado de coisas, os Estados Unidos 
movimentaram-se logo para explorar o clima de divisão em Portugal 
criado pelos ataques em Angola, na esperança de influenciarem a seu 
favor a política portuguesa em África ( De Lemos, 1977, p. 29). 

Assim, enquanto o caso de Angola estava a abrir o seu caminho 
para a agenda da ONU, o embaixador americano em Lisboa, Elbrick 
(Schneidman, 2004, p.19) encontrava-se num almoço com o Ministro 
português da Defesa, o general Júlio Botelho Moniz. O Embaixador 
Elbrick conversou com o Ministro da Defesa Botelho Moniz sobre o 
próximo debate na ONU e disse-lhe que os Estados Unidos desejavam 
ver Portugal declarar na ONU a sua intenção de preparar as suas 
colónias para a autodeterminação num futuro “indeterminado” — 
digamos, dez, vinte, ou mesmo trinta anos. A América haveria de estar 
do lado de Portugal nesta empresa difícil e ajudaria o País com uma 
generosa assistência económica ( De Lemos, 1977, p. 29). Num outro 
encontro que durou cerca de três horas, o general Moniz concordou 
com as propostas americanas e disse ao Embaixador Elbrick que 
gostaria ver Portugal, todavia, ligada às suas colónias numa formula do 
tipo da Inglaterra com a Índia, dentro de uma Comunidade 
Britânica.O General Moniz reuniu-se então com o conselho militar 
supremo e mais tarde com Salazar, mas este não concordou com as 
propostas do seu Ministro da Defesa. 

No dia 5 de Abril de 1961, uma delegação chefiada pelo General 
Moniz foi ter com o Almirante Américo de Deus Tomás a pedir a 
deposição de Salazar, mas este respondeu por um não categórico € 
avisou o Primeiro Ministro Salazar do perigo da conspiração do 
pedido da sua demissão (Schneidman,2004 p.19).0 Ministro da 
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Defesa Moniz, então despachou uma mensagem ao Embaixador 
Elbrick dizendo que estava preparado para agir. E de facto, na tarde de 
12 de Abril de 1961, o General Moniz desencadeou o plano para 
depor Salazar. O Primeiro Ministro português foi forçado a fugir da 
sua residência de São Bento para o quartel da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) onde Salazar encontrou o antigo Ministro da 
Defesa Santos e Costa que mobilizou imediatamente algumas tropas 
leais ao regime e cortou as comunicações do Ministro da Defesa Júlio 
Botelho Moniz que foi demitido logo no dia seguinte, 13 de Abril de 
1961. Assim falhou o golpe de Estado contra Salazar. 

Salazar elevou o seu prestígio político em Portugal e nas 
colónias.Uma grande multidão estimada em 20 mil pessoas 
mobilizada pela PIDE gritava “fora, fora,” marchando do Rossio, 
centro de Lisboa, em direcção à Embaixada da América. Em Luanda 
um outro grupo de protestantes portugueses enfurecidos empurraram 
o carro do Cônsul Geral da América na Baía de Luanda.(New York 
Times, Abril 16, 1961, p, 193). 

De facto, em 1961 a Administração Kennedy estava totalmente 
do lado dos nacionalistas angolanos. Mas esta luta toda não podia ser 
evitada. Os portugueses nos obrigaram a pegar em armas para resgatar 
a nossa Liberdade. Uma luta necessária! elevado de cooperação e de 
coexistência humana na diferença. 


O Equívoco Histórico entre Europeus e Africanos 


O encontro histórico do Povo Angolano com os navegadores 
portugueses em 1482 aconteceu num ambiente de cortesia tanto da 
parte do rei do Congo, o rei Nzinga Nkuvu, como da parte dos 
visitantes portugueses que tinham sido bem recebidos. Porém, mais 
tarde, o desejo de os portugueses quererem sempre dominar os povos 
encontrados, depressa criou a resistência dos angolanos contra a 
escravatura e o colonialismo que os portugueses protagonizaram. É 
desta forma que a cultura africana e pacífica dos angolanos se 


| 
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confrontou com a cultura ocidental dominadora, resultando daí uma 
guerra longa de resistência à dominação estrangeira que durou quase 
quinhentos anos. 

O equívoco dos dois lados foi assim: conta a tradição, porque 
os portugueses vieram do mar, os angolanos pensavam que os brancos 
eram sereias, seres sobrenaturais, e por isso dignos de serem venerados 
como “Kitutas”, almas de outro mundo; e também esta crença foi 
reforçada pelo facto de a religião que nos trouxeram todos os santos e 
o próprio Cristo serem brancos.Vendo os portuguess esta quase 
voluntária e natural submissão dos africanos, os europeus julgaram-se 
com direitos quase divinos sobre os pretos. Daí muitos portugueses 
duvidarem mesmo sobre se os africanos têm alma pensante como os 
brancos; ao ponto de exportarem milhões de negros para as Américas 
como escravos, e por fim os mesmos europeus procederem à ocupação 
do continente africano todo sob a forma do colonialismo sem terem a 
mínima consideração pelos povos africanos. E os angolanos foram os 
primeiros a serem escravizados pelos portugueses e enviados a S. Tomé 
e ao Brasil. E nós sempre submissos... 

Só quando entre nós houve aqueles que estudaram a fundo a 
religião cristã e viram que até o próprio Cristo morreu porque tinha 
vindo “proclamar a liberdade aos cativos (Lucas 4,18), se puseram a 
pensar na forma de usar a doutrina de Cristo para nos libertarmos do 
jugo colonial. Foi assim que os teólogos que estudaram nos Seminários 
usaram a “Verdade” libertadora de Cristo e Sua mãe, Virgem Maria, 
para darem coragem aos camponeses na Baixa de Kasanji. Daí o 
chamar-se a luta de Kasanji, “guerra de Maria”, a libertadora dos 
negros em Angola. Porque tanto o Dr. Micolo como os outros líderes 
do MLN eram todos seminaristas bem conhecidos na Missão dos 
Bângalas onde estudaram, na Baixa de Kasanji e conheciam a fundo o 
Milagre de Fátima. 

E graças ao seu vigor físico e moral, os angolanos conseguiram 
suportar, sobreviver e vencer a longa noite da escravatura e do 
colonialismo e retomar hoje a posição de LIBERDADE de um Povo 
Livre e Independente como quando os portugueses nos encontraram 
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com os nossos reis e a nossa cultura, sobretudo as nossas línguas 
nacionais que também queriam aniquilar completamente. José 
Mendes Ribeiro Norton de Matos chegou mesmo a publicar em 21 de 
Dezembro de 1921, o Decreto-Lei número 77, que proibia 
formalmente o uso das línguas nativas nas escolas, nas igrejas e até nas 
relações sociais. Quem falasse as línguas nacionais não podia ser 
assimilado e ter o Bilhete de Identidade. 

É pois, mais do que tempo de o mundo recordar-se e reconhecer 
o facto de que quando os portugueses cá chegaram no século XV, os 
angolanos já sabiam tudo o que era necessário para criar e governar 
reinos em paz sem recorrer à violências inúteis para resolver os 
problemas que iam surgindo nas suas comunidades e famílias. 

Ademais, ao verificarmos os nomes ilustres do Cónego Manuel 
das Neves, do Sr. Félix Gaspar Kamabaya, do Dr. Luís Micolo, de Sua 
Eminência Cardeal do Nascimento, do Bispo D. Marcos Ribeiro da 
Costa, do Sr. Ilídio Tomé Alves Machado, e do Padre Sérgio Macaia, 
de Cabinda; se notarmos a importância dos nomes que constam da 
biografia do reverendo Job Baltazar Diogo e do texto todo, sobretudo 
quando o pastor Job nos fala de forma eloquente da atitude nobre dos 
missionários americanos (Edwin Lee Master Malcolm MacVeigh, Fred 
Brancel, Raymond E. Noah, Lloyd Otto Schad, Harry Peter Anderson 
e Wendell Lee Golden), da maneira como se engajaram e se puseram 
totalmente do lado dos seus colegas pastores angolanos que dirigiam o 
Comité do Movimento de Libertação Nacional (MLN) no Quéssua, 
Job Baltazar Diogo, Júlio João Miguel de Carvalho António de Freitas, 
Emídio de Brito, Major Manuel Neto, Geraldo Manuel Xavier e 
muitos outros — naquela hora tão difícil do início de uma guerra de 
libertação nacional sem precedentes na história colonial de Portugal 
em África; tudo isto mostra bem a importância do movimento da 
Baixa de Kasanji em 1961 e das personalidades nele envolvidas que 
criaram a Angola Livre de hoje, sem nos esquecermos dos Antigos 
Combatentes todos e aqueles que sofreram os desterros em São 
Nicolau, no Missombo e em Cabo Verde, para que Angola fosse um 
País Independente! Honra e Glória aos Antigos Combatentes! 
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Em conclusão, depois das informações hauridas sobre OS 
HERÓIS DA BAIXA DE KASANJI, e provadas pelas fontes históricas 
a que tivemos acesso, concluímos que de facto, o Levantamento de 
Kasanji foi na realidade o início da Luta Armada de Libertação de 
Angola; que essa luta desde o seu início teve um envolvimento multi- 
étnico e recebeu a contribuição directa ou indirecta dos melhores 
filhos desta Terra, os verdadeiros Pais-Fundadores da Pátria querida de 
Mártires e Intrépidos que souberam forjar com coragem, imaginação, 
dedicação, inteligência e génio, a Angola Independente de que muito 
nos orgulhamos. 

As jornadas gloriosas de 4 de Janeiro de 1961, na Baixa de 
Kasanji, de 4 de Fevereiro de 1961, em Luanda, de 15 de Março de 
1961, em todo o norte de Angola, marcaram o ponto de viragem sem 
retorno na História Heróica do Povo Angolano, e anunciaram 
inequivocamente a Vitória da Fé Patriótica dos HEROIS DA BAIXA 
DE KASANJI sobre o colonialismo português e a ascensão de Angola 
à Independência que no dealbar do inesquecível 11 de Novembro de 
1975, seria proclamada perante a África e perante o Mundo, pelo 
Saudoso Presidente António Agostinho Neto, “para que se cante e se 
espalhe no universo se tão sublime preço cabe em verso (é 

É assim que foi bem recompensada a ousadia de André Rosário 
Neto, Luís Micolo, Félix Kamabaya, e outros Malanjinos que os 
apoiaram ao iniciarem a Luta Heróica do Povo Angolano, levada a 
cabo por todos “HERÓIS DA BAIXA DE KASANJT”, em 4 de 
Janeiro de 1961! 
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PUBLICAÇÕES CONSULTADAS 


A documentação de que dispomos sobre a História de Angola nos 
séculos XV, XVI e XVII é constituída por numerosos arquivos e fontes 
literárias que nos relatam as tradições orais recolhidas com maior ou 
menor isenção e objectividade pelos primeiros viajantes e missionários. 
- As principais fontes literárias são as crónicas de Filipo Pigafeta e 
Duarte Lopes. Por outro lado, as fontes de arquivos, sobretudo 
portugueses, italianas e holandeses, encontram-se publicadas nas 
colectâneas tais como a “Monumenta Missionária Africana” (MMA) de 
António Brásio: “História do Congo - Documentos “ (1492 -1722) e 
LAncien Congo d'aprés lês archives romaines”, de Paiva Manso. 

- Foram consultados também os Dicionários português/Kimbundu e 
Kimbundu/Português, de Joaquim Cordeiro da Mata; o Jornal 
Português “Grande Reportagem” com um artigo de Francisco 
Camacho sob o título: “Baixa do Kassanji, O Massacre que veio do Céu” 
- de Agosto de 2002; o Jornal “The Journal of. African Civilizations”, 
Vol 9, de Dezembro de 1987: e os seguintes Arquivos portugueses: 
Arquivo Histórico Ultramarino; Arquivo Histórico da Força Aérea 
Portuguesa; Arquivo Histórico Militar; Arquivo da PIDE/DGsS; e as 
Autobiografias do Dr. Micolo, Autobiografia do Reverendo Job 
Baltazar Diogo e a Autobiografia de João César Correia, além da 
Biografia pesquisada de AN DRÉ ROSÁRIO NETO. 


Fotografias: Arquivo do Círculo de Leitores da Força Aérea 
Portuguesa. | 
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Versão Manuscrita da autobiografia do Dr. Luís Sebastião Micolo 
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Versão digitalizada da autobiografia do Dr. Luís Sebastião Micolo 


LUÍS JOÃO SEBASTIÃO MICOLO 


Natural de Cangando, à 12 km da cidade de Malanje onde 
nasceu aos 19/06/1925, filho de João Sebastião Micolo e de Esperança 
Agostinho Afonso, titular do B.1. n.º 234.412 passado pelo Arquivo 
de Identificação de Malanje aos 08/03/77, vitaliciamente e residente 
em Luanda na Av. Lénin n.º 15 (ex. - Brito Godins), casado com Rosa 
de Sousa Santos Micolo, com quem tem onze filhos. É Juiz 
Desembargador do Tribunal da Relação de Luanda. 

Em 1934 e 1935, com 8 e 9 anos de idade, fiz a 12 e 22 classe no 
INTERNATO da Missão católica de Malanje. Em 1936, segui para o 
Seminário Menor de Malanje, na Missão Católica de Bondo e 
Bangala, a 150 kms da capital da província (Malanje), onde em 
1936/37, concluí a Instrução Primária (32 E 42 Classe), iniciando em 
1938, o Ensino Secundário que concluo cinco anos Depois, em 1943. 

Em 1944 transitei para o Seminário Maior de Luanda onde fiz os 
estudos Filosóficos em dois anos (1944/45). 

Em 1946/47, fui enviado para o Seminário Menor de Cabinda 
no Lucula, fronteira com o Congo Leopoldville, (hoje Congo 
Kinshassa), como professor e sub-reitor do Seminário; 

Em 1948, regresso para o Seminário Maior de Luanda, para 
iniciar os estudos Teológicos ou Teologia que concluo em 4 anos, em 
1951. Neste ano com as duas primeiras ordens menores, retiro-me do 
Seminário para a vida laical que inicio como professor primário de 
música e de canto na paróquia — Missão Católica de S. Paulo de 
Luanda......... (ilegível)... era pároco o saudoso Cónego Manuel 
Mendes das Neves. 


TE 


1 70 Moisés Kamabaya 


Cinco anos depois (em 1956), concorro para O funcionalismo 
público e entro como aspirante interino da direcção dos serviços de 
Obras Públicas e Transportes, nos serviços centrais em Luanda, e cinco 
meses depois transferido para a Repartição Distrital dos mesmos 
serviços em Malanje onde mediante concurso de provas públicas, 
teóricas e práticas. Sou promovido a Aspirante Interino a Aspirante 
Provisório em 1957 e de Aspirante Provisório a 3º Oficial em 1959. 

Em 1956, quando sou transferido para Malanje, já fazia parte 
dos grupos políticos que se agitavam (clandestinamente) em Luanda 
na Liga Nacional Africana, com Higino Aíres, Policarpo e outros, 
mesmo na Missão de S. Paulo sob a orientação do Cónego Manuel 
Mendes das Neves. 

Foi em S. Paulo que conheci o companheiro Ilídio Alves 
Machado, Matias Miguéis e Gentil Ferreira Viana de quem fui 
explicador de “Latin e passou no exame de aptidão à Faculdade de 
Direito. 

Posto em Malanje, recebia desses vários jornais e panfletos 
clandestinos que eu distribuía pela malta que comungava dos mesmos 
ideais políticos. Esses jornais e panfletos, encontrava-os de manhã em 
minha casa, enfiados debaixo da porta. 

Do meu grupo político forte e clandestino, em Malanje, faziam 
parte os companheiros Francisco Miguel Filipe da Costa, funcionário 
dos Serviços de Fazenda e Contabilidade, João Felizardo, dos Registos 
e Notariado, Manjor Manuel Neto e Moisés João Gaspar, aquele 
funcionário e este estudante, o velho Lameira com quem de vez em 
quando contactava e um genro dele já então muito esclarecido na 
política e que vem a ser morto pela PIDE/DGS pelos fins de 1960 a 
quando de Independência do Congo Kinshassa (Congo Leopodville) 
e vigência de Patrice Lumumba como 1º Ministro do Presidente 
Kasavubú. 

O grupo político acima referido, ficou definitivamente mais 
definido e consolidado com um almoço que ofereci em minha casa, na 
Maxinde, onde compareceram como convidados interessados os RR. 


PP padres Alexandre do Nascimento, hoje Cardeal-Arcebispo de 
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Luanda, Marcos Ribeiro da Costa, Actual Bispo da Lunda-Sul e P 
Sérgio Gabriel Macaia. Conservo uma fotografia desse memorável 
encontro. 

A propósito, recorda-me que quando o José Bernardo 
Domingos, funcionário dos Serviços de Fazenda e Contabilidade fugiu 
clandestinamente de Luanda para Malanje, perseguido pela 
PIDE/DGsS, o grupo mais os padres acima referidos, resolveu o 
problema da sua evasão para o Congo Leopoldville (hoje Congo 
Kinshassa) em duas reuniões efectuadas duas vezes à tarde pelas 17 
horas, nos jardins do palácio do governo do Distrito, passeando ao 
longo dos jardins. Tendo partido do Quéssua mediante um guia que 
lhe foi indicado, o José Bernardo Domingos, atravessou o bosque até 
à fronteira e escreveu-nos por duas vezes a contar a sua odisseia. Um 
ano depois, ouvimo-lo falar na rádio GHANA na emissão das 15 horas 
com o pseudónimo de “Mbala Dya Katatu'. 

Finalmente, no dia 4 de Fevereiro de 1961, um punhado de 
valentes e destemidos patriotas angolanos, brandindo catanas 
reluzentes de dois gumes, deu início à Luta Armada de Libertação 
Nacional atacando, à noite, as cadeias de S. Paulo e da RECLUSÃO. 
Nesta epopeia histórica, libertaram os presos que ali se encontravam 
detidos, tendo morto os policias que ofereceram resistência. Foi então 
que o colono branco português, passou a vingança do vilão matando 
e trucidando velhos e crianças e abrindo com o sabre o ventre a 
mulheres grávidas. 

Em 59/61, fui preso pela PIDE/DGS. (Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado e Direcção Geral de Segurança) sob a acusação de 
subverter a juventude de Malanje e no dia seguinte conduzido por via 
aérea às prisões de S. Paulo, em Luanda onde fui torturado pela minha 
inflexibilidade em defender a autodeterminação do povo angolano, 
quer em declarações orais, quer por escrito nas folhas de papel que nos 
eram distribuídas para cada qual escrever o que pensava sobre a 
pretensão do povo angolano à independência. De entre o muito que 
escrevi, lembra-me ter dito que o povo angolano já estava amadurecido 
para receber a independência e tanto que S. Eminência o Cardeal 
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patriarca de Lisboa D. Manuel Gonçalves Cerejeira a quando de visita 
oficial a Angola em 1945, admirado de tudo quanto lhe foi dado ver 
e observar, não hesitou em proclamar em pleno público da Sé Catedral 
que Angola era o “Brasil do Século XXT”! 

Só sei que quatro dias depois de ler as minhas declarações, 
levei um arraial de pancada que por pouco não me matou. Mas, em 
24/10/62, o chefe Joaquim Sabino, chamando-me para nova sessão de 
pancada e tortura, ele e O adjunto, de nome Vítor, sentindo-se 
cansados de me massacrar, o chefe SABINO ordenou ao Vítor para me 
acompanhar até ao quintal e aí matar-me com à ajuda dos Cipaios e 
de toda a matilha de cães que ali havia. A ordem foi cumprida, tendo, 
em seguida, sido abandonado no terreno como morto, porém, horas 
depois, contra a expectativa de quantos presos que das janelas e 
postigos assistiram a cena do massacre, voltei à vida e fui conduzido 
para a cela onde gradualmente fui recuperando a saúde, graças à 
pomada Vick com que companheiros me tratavam as feridas e o corpo 
inchado. 

Em 27/12/62, o chefe Joaquim Sabino, mandando fazer 
chamadas de uma lista de presos que já considerava mortos, calha em 
responder. Ao comparecer perante ele, saltou da cadeira, tomado de 
pânico, por supor ver um fantasma, à alma do preso que andara matar 
e cuja morte o adjunto Vítor lhe tinha confirmado. Não morreste! 
Perguntou-me e eu respondi: Não. Pois, devias morrer. Retorquiu. 
Não mandou repetir a proeza, pela responsabilidade internacional que 
Portugal mantinha em suas cadeias. 

Em 1/3/63, fui restituído à liberdade com mais 28 
companheiros, sendo reintegrado no Funcionalismo Público sete 
meses depois com mais alguns companheiros, mediante reivindicação 
forense. 

Em 1966, mediante estágio e exames, transitei para O quadro da 
Procuradoria da República, como subdelegado do Procurador da 
República e colocado em Saurimo (Lunda-Sul). É no desempenho 
dessas funções e já em Caxito (Dande), que em 1970 faço exames de 
aptidão à faculdade de Direito da Universidade de Coimbra e sou 
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aprovado, seguindo no ano seguinte (1971) a Coimbra (Portugal) 
fazer os exames do 1º Ano de Direito, em regime de aluno voluntário, 
regressando a Angola em Abril de 1972, para em Outubro do mesmo 
ano tornar a Portugal para os exames do 2º Ano, fixando-me dessa 
vez, em Portugal até no fim do Curso, em 17 de Março de 1976. 

De 1974 a 1976, fui membro activo do MPLA em Portugal 
como estudante, tendo sido um dos membros fundadores da Casa de 
Angola com os companheiros de luta Venâncio de Moura, João Filipe 
Martins, José Leitão e outros. Foi na Casa de Angola que em 4 de 
Fevereiro de 1975, recebemos solenemente o saudoso camarada 
presidente Dr. António Agostinho Neto, a quando da sua primeira 
visita Oficial a Portugal, vindo de Brazaville. 

A intensa propaganda e actividade políticas por nós 
desenvolvidas na Casa de Angola em Lisboa e Coimbra, 

Destruída a Casa de Angola por bombas inimigas de alta 
potência, depois de reconstruída, isto é, mesmo antes de ser 
reconstruída, transitamos para o Orgão Coordenador na rua Conde 
Redondo e daí para o comité 4 de Fevereiro, no Arco...(ilegível)...de 
que fui membro activo até ao meu regresso a Angola em 21 de 
Outubro de 1976. 

Já em Angola durante seis meses (de Janeiro a Julho de 1976), 
servi na magistratura do Ministério Público como Delegado do 
Ministério Público, do Procurador da República junto do 4º juízo 
Criminal. 

Após os seis meses, fui nomeado Juiz de Direito de 1.2 Instância 
e colocado no 5º juízo criminal, depois no 4º Juízo onde permaneci 
até 1983, data em que sou promovido a Juiz Desembarcador é 
colocado no Tribunal da Relação de Luanda, onde me encontro a 
funcionar no activo há cinco anos. 


Luanda, 30 de Janeiro de 1989 


Luís João Sebastião Micolo 
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Versão manuscrita da autobiografia do 


Reverendo Job Baltazar Diogo 
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Versão digitalizada da autobiografia do Dr. Luís Sebastião Micolo 


JOB BALTAZAR DIOGO 


Job Baltazar Diogo, solteiro, maior de 75 anos de idade, natural 
de Condo Malanje, nascido aos 12 de Maio de 1923 (data verdadeira 
12/5/1918), filho de Baltazar Diogo Cristóvão e de Maria Manuel, 
residente em Malanje no Bairro de Maxinde, desta cidade B.1. n.º 
3126273, emitido em Malanje, aos 26 de Março de 1985, cassule de 
seus pais que tinham 8 filhos, restando-lhes da “morte infantil africana” 
só 4 vivos. 

Estudei a escola primária na missão do Quéssua (Igreja 
Metodista Unida) à 9 Kms de Malanje, tendo feito o exame de 42 
classe em Janeiro de 1937, mesmo na cidade de Malanje na Escola 
Oficial de “Vasco da Gama, onde se efectuaram as provas escrita e oral. 

Fiz os estudos liceais ainda na cidade de Malanje até ao 5º ano 
(colonial) num curso de aulas programadas e intensivas, às noites, pois 
naquelas alturas ainda não havia na cidade uma escola liceal construída 
— isto é, de 1937 a 1940 — aulas dirigidas por uma grande parte dos 
magistrados da cidade como seus dignos professores. De dia, eu e 
outros 3, ensinávamos no Quéssua e de noite os estudos na cidade de 
Malanje. 

Aprendi nas oficinas da Missão do Quéssua algo de carpintaria, 
sapataria, alfaiataria, tipografia, por três meses cada arte, preparando- 
me, assim, para o resto da vida, pois era essa a maneira como os 
missionários preparavam os homens que passavam nas suas aulas e 
internatos para serem pastores das igreja mais tarde. 


| 
| 
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Estudei no Quéssua, com a Sra. D. Winie Kemp, Senhora muito 
culta, com princípios de Pedagogia e Psicologia — tendo estudado com 
ela os livros cujo os títulos seguem: 1º Biologia Educacional, 2º 
Psicologia da Criança, 3º Didáctica Geral da Escola Moderna, 4º 
Didáctica da Escola Aplicada e 5º A Vida da Educadora Italiana (a 
Maria Montessari) com mais outros livros que ela traduzia do inglês, 
assim como A Vida da Florence Nightingale — esta última americana. 

De 1940 a 1943 fui professor na antiga Missão Evangélica de 
Quiôngua, na área do Posto Administrativo de Pungo-Andogo, onde 
o meu irmão mais velho, o Rev. Cristóvão Baltazar Diogo, foi Pastor 
da Igreja. 

Dos fins de 1943 a 1945 passei a pastorear a igreja Evangélica de 
Sengue, ainda na mesma área do Posto Administrativo de Pungo- 
Andongo, ensinando também às crianças da dita aldeia “o ler e o 
escrever”, como diziam os portugueses. 

Casei-me a 24 de Janeiro de 1944 com a senhorinha D. Catarina 
Manuel Simão Bento, com quem tenho 6 filhos vivos, sendo 3 rapazes 
e 3 raparigas, exceptuando uma que faleceu aos 9 meses de idade e que 
em vida se chamou Esperança das Maravilhas de Deus Baltazar Diogo. 
Os vivos são eles: 


1.º Feliciana Odete Baltazar Diogo — Primogénita e Técnica de 
Radiologia 

2.0 Maria da Mimel Baltazar Diogo — Técnica da Farmácia 

3.º Baltazar Diogo Cristóvão — Tenente Coronel das FAPLA 

4.º Bornito de Sousa Baltazar Diogo — Político, Advogado e 
Docente Universitário 

5.º Balbina Job Baltazar Diogo — Enfermeira 

6.º Luís da Consolação Baltazar Diogo — Médico do Hospital 
Josina Machel 


Desde o fim de 1945 a Janeiro de 1947, fui Pastor e professor 
da Igreja Evangélica de Quibondo, no Lutete, área do mesmo Posto 
Administrativo de Pungo-Andongo. 
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De Fevereiro de 1947 a Agosto do mesmo ano, trabalhei como 
secretário do Missionário Omar Lee Hartzler, às manhãs e professor 
das crianças na Carreira de Tiros às tardes na cidade de Malanje. 

De Setembro de 1947 a 1953 fui professor para os alunos da 22 
classe na Missão do Quéssua, na Escola Luz, Secção de Rapazes 
naquela missão e, estudando, ao mesmo tempo o Curso Teológico às 
manhãs das 6:30 min. as 7:30. Vendedor dos “bens alimentares e 
outros” na cantina da Missão para os doentes do Hospital do Quéssua 
e todo o pessoal da mesma Missão em geral, desde as 12:30 às 13:30 
min. e à tarde desde as 18:00 às 20:30 min. Neste mesmo período 
ainda fazia outros trabalhos para a Igreja local, como direi a frente. 
Foram os anos mais cheios de trabalhos na minha vida! Nunca tive 
nem terei outros iguais a esses que passei no Quéssua! 

De 1953 (em Setembro) a 1956 (em Agosto), trabalhei como 
professor.....(Zlegível)... 

Como ainda há pouco eu disse atrás, ainda na mesma Missão do 
Quéssua para os Serviços da Igreja local — fui também 
Superintendente da Escola Dominical aos Domingos; leigo da Igreja 
local para as conferências anuais por três anos; e já depois de acabar 
também o meu Curso Teológico, fui professor na Escola Bíblica do 
Quéssua; presidente da Comissão de Música para a Conferência Anual 
da Igreja Metodista Unida desde 1950 a 1961, quando a Guerra de 
Libertação interrompeu as conferências e mesmo fazendo cultos de vez 
em quando aos Domingos na Igreja. Isso, além de efectuar baptismos 
ou casamentos na mesma. 

Possuidor dos Diplomas seguintes: 

1º Para o Ensino Primário em Povoações Rurais — processo n.º 507, 
sob o n.º 839 do livro n.º 2, aos 10 de Maio 1947 — Luanda — da 
Repartição Central dos Serviços de Instrução Pública da Colónia de 
Angola. 

2º Para o Ensino Primário em terras de qualquer categoria — 
Processo n.º 2553, sob o n.º 2553 do livro n.º 5, aos 3 de Dezembro 
de 1956 — Luanda, Repartição Central dos Serviços de Instrução 
Pública da Colónia de Angola. 
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30 Para o Ensino Primário afim de exercer as funções de Director de 
Estabelecimento de Ensino Primário — Processo n.º 2555 do livro n.º 5, 
1os 3/12/1956 — Luanda — Repartição Central dos Serviços de 
Instrução Pública da Colónia de Angola. 

4º Para o Diaconato na Igreja Metodista Unida — Diploma de 6 
de Julho de 1952, em Luanda — Consagração efectuada pelo Bispo 
Metodista Dr. Newell Snow Booth, findos os estudos teológicos para 
este posto eclesiástico. 

So Para o Presbiterado na Igreja Metodista Unida — Diploma de 
12 de Agosto de 1960, na Cidade Salazar — consagração efectuada pela 
Bispo Metodista Dr. Ralph Edward Dodge, terminados que foram os 
Estudos Teológicos necessários. 

6º O outro Diploma, concedido pelo Dr. Frank C. Laubach, no 
méto do do “Ensino Laubach”, este, perdi-o nos acontecimentos da 
guerra de Libertação com mais alguns documentos e toda a mobília da 
casa e um carro Toyota que eu possuía antes da Guerra da 
Independência. 

7º Um certificado do Instituto das Línguas Nacionais, para a 
formação em....(ilegível.. todos de Elaboração de Gramáticas 
Teológicas, de 5 de Dezembro de 1989, em Luanda — Rua Luther 
King n.º 124. 

Estes são mais ou menos todos os estudos que na vida fiz e pelos 
quais recebi num deles um diploma ou um certificado, além de vários 
seminários em que participei em Luanda , Malange e Quéssua sem 
receber no fim, qualquer papel ou diploma de justificação como nos 
estudos de pedagogia e psicologia que fiz no Quéssua com à Sra DR 
Winie Kemp como já atrás citei, Seminário de Linguística e 
Antropologia ou mesmo simples dissertações da Dra. Bessha da 
Tanzânia ou o Dr. Bovim da França, etc. etc. 


De 1956, no mês de Setembro a Agosto de 1959, fui superior 
das Igrejas Evangélicas nos Dembos, na área de Nova Caipemba é 
Director de uma Escola Primária, em Quipedro, com mais de 150 
alunos desde a 12 classe à 4º, 


Os Heróis da Baixa de Kasanji 1 8 5 


De Agosto de 1959 a Março de 1961, fui tradutor da Bíblia 
Sagrada do português para o Kimbundu — no Quéssua — Malanje. Este 
é o período que iniciei a tradução da Bíblia na linguagem de hoje. 

De Março de 1961 à Junho do mesmo ano, já nos Grandes 
Acontecimentos de Angola, na luta pela independência, trabalhei 
como Director das Escolas da Missão Evangélica de Luanda, porque “os 
tugas queriam fechar-nos as escolas da Missão, no seu plano macabro” 
de não querer ver o indígena desta terra com qualquer boa instrução 
como a Missão fazia. E eles, por qualquer motivo fechavam as escolas 
desse género alegando motivos fúteis “como no caso de Luanda que 
disseram que tinha Director negro não Diplomado motivo pelo 
qual.... (ilegível)... fechar a Escola. 

Então, eu fui chamado do Quéssua para... (ilegível)... que 
residiam ainda em Luanda e não queriam ceder às... (ilegível)...dos 
portugueses que, no último caso, advogavam a colocação na Escola da 
Missão um Director tuga” ou mesmo a Raquel Aço, irmã do Sr. Isaac 
Aço. 

De 5 de Setembro de 1961 a 20 de Novembro de 1963, esse foi 
o tempo que permaneci preso nas cadeias da PIDE — DGs e na de São 
Paulo em Luanda. 

E vai uma pequena explicação: 

Na tarde do dia 5 de Setembro de 1961, uma tarde cheia de sol, 
a cidade de Malanje movimentava-se já desde manhã, prendendo-se 
aqui e acolá ( pela PIDE — DGS “Polícia Política Portuguesa”) negros 
suspeitos de serem “turvas”, ou para se dizer de forma própria 
terroristas” como eles chamavam os Nacionalistas. Foi nessa tarde em 
que eu fui preso e foram também presos comigo os missionários 
Edwin Le Master e Fred Brancel com o jovem africano André Santos 
da Costa. Nesse dia foram ao Quéssua prender-nos um comboio de 
tropa tuga” composta por 9 carros cheios de soldados armados até aos 
dentes. Parecia que o Quéssua iria pelos ares nesse dia. Negros 
espreitando entre as bananeiras plantadas atrás de suas residências e 
outros saindo pelas portas traseiras de suas casas, esgueiravam-se capim 
adentro com o medo da grande coluna de tropas que se dirigia ao 
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Quéssua saindo da cidade de Malanje. 

O motivo disso tudo é que eu tinha sido acusado como “chefe 
dos terroristas de Malanje” por um pastor meu colega, com quem eu e 
outros pastores no Quéssua, tínhamos assistido a uma reunião onde 
todos os Missionários americanos tomaram, uns, à decisão de 
denunciar Portugal nas Instâncias Internacionais pelas suas práticas 
nas Colónias Ultramarinas, que não eram boas, a favor de uma 
independência Nacional em Angola. Entre estes figuravam: Mealcolm 
Mc Veigh, Edwin Le Master, Fred Brancel, Raymond E. Noah e Jonh 
ou John Siroyac, ainda que sabendo que nessa actividade seriam 
expulsos do país sem tardar. Outros tomaram a decisão de ficarem 
calados para não serem expulsos e, deste modo terem a oportunidade 
de assistirem a todos os acontecimentos e poderem ajudar os africanos 
nas tribulações que iriam seguir-se, pois que também a América já 
tinha providenciado Fundo para esse fim e passagens para os 
missionários que quisessem retirar-se. 

Então, resolveram-se a ficar calados para poderem amparar as 
viúvas e órfão africanos, e também poderem observar tudo o que iria 
acontecer à terra de Angola e dos próprios seus amigos africanos: os 
missionários Loyd, Otto ..... (ilegível)... Harry Peter Andreasen, 
Wendell Lee Golden e mais outros. A nós, africanos aconselharam-nos 
muita coragem e sangue frio, por tudo que iria acontecer connosco, 
uma vez que quiséssemos a Independência de Angola — nossa terra. 
Um dos missionários tomou a decisão de ir-se embora para os Estados 
Unidos da América, fugindo a tudo que iria ter lugar, uma vez que 
decidisse ficar. Este foi o Sr. John Kaemmer que, no momento, 
acabava de se casar com a jovem Ruth Foster. Ele dissera que nas 
independências africanas, tem havido também mortes de muitos 
missionários brancos e violações de madres católicas brancas e de 
missionárias protestantes — coisa essa que ele não queria de modo 
algum, que sucedesse com a sua jovem esposa — enquanto que os 
restantes missionários expunham as suas famílias à tudo que pudesse 
vir, tanto às suas mulheres como até para as suas crianças. Nessa 
reunião não houve nenhuma mulher, quer africana ou missionária. 
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Porque os missionários diziam que as mulheres, quer brancas ou 
africanas, são medrosas. Por tudo e por nada levantam algumas 
ameaças, tudo confessam e comprometem os homens. Por parte de 
africanos assistiram a essa reunião os Reverendos Júlio João, 
ti (ilegível)...de Carvalho.....(ilegível)...na reunião certo grupo de 
alunos bíblicos que estudavam naquele ano nessa instituição de 
Willyam Taylor — entre os quais estava o Rev. Diogo António Manuel, 
que “os tugas” mataram quando empreendia uma viagem de Malanje 
a Luanda, numa automotora não tendo até hoje chegado ao destino e 
nem ninguém sabe onde “os tugas” o mataram! 

Tendo chegado aos ouvidos do chefe Sabino da PIDE — DGS, 
essa espécie de “conspiração” contra o governo “tuga”, através de um 
de nós, que estivemos presentes no local e eu colocado no “centro do 
furacão” como “o chefe dos terroristas” que queria matar todos os 
brancos de Malanje — é de imaginar agora como o chefe Sabino trataria 
este homem assim acusado! Muitos que passaram na cadeia da PIDE 
— DGS viram muitas vezes com os seus próprios olhos como o corpo 
desse homem — Job — ficava miserável pelo tratamento de “surras” 
dado a ele pelo chefe Sabino afim de “confessar tudo” para se poder 
desmantelar a “suposta rede ” que esse “suposto chefe” dos terroristas 
possuía! Na resignação que se seguiu a esses sofrimentos durante 
meses e meses de “porradas”, isso levou ao chefe Sabino apresentar ao 
acusado a carta da acusação que o seu adversário tinha feito para que 
este a lesse e tivesse conhecimento da sua “falta contra o Estado” carta 
essa, cuja refutação resultou numa acareação com aquele que a 
escreveu. Assim, houve uma confrontação directa, cara a cara, 
desmentindo eu, perante o chefe Sabino o meu adversário, que ponto 
pós ponto acusava a sua vítima, conforme procurava ele ficar fiel a 
letra da sua carta, enquanto o chefe Sabino vociferava de raiva! Ora, 
contra mim! Ora, contra o meu adversário, que à minha presença 
procurava fugir algumas das suas afirmações que antes fizera à minha 
ausência. Foi duro, muito duro mesmo! Porque pareceu-me que o 
chefe Sabino acreditava mais nele do que em min, cada vez que eu 
falava. Especialmente quando vi que naquela altura que muito tempo 
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estava a acabar-me na cadeia mesmo depois daquela acareação. Para 
sair em “liberdade e com vida”, nem mesmo sei como !! Só sei que até 


hoje estou vivo, graças a Deus! Isto é sabido e testemunhado por 


muitos dos meus colegas de cadeia, que estiveram comigo em São 
Paulo! Mesmo livre da cadeia, guardaram-me até a Independência na 
“liberdade vigiada” com apresentações na Administração do 2º Bairro 
de Luanda , como pode hoje testemunhar o “verbete de apresentação 
individual”, que ainda conservo comigo. 

De 20 de Novembro de 1963 a 25 de Abril de 1974 — esse foi 
o tempo da “liberdade condicionada” e da “Prisão Domiciliária” ou de 
“Domicílio Vigiado” com apresentações na Administração do 2º Bairro 
do Conselho de Luanda, que à princípio foi de 15 em 15 dias, depois 
de 30 em 30 dias, 60 em 60 dias e finalmente de 90 em 90 dias até 
Maio de 1974, minha última apresentação, já na independência de 
Angola. 

Neste período de “Liberdade Vigiada”, muito embora | isso, 
trabalhei ainda como Director das Escolas Evangélicas de Luanda 
desde 1965 a 1969, ano que voltou do Desterro de Cabo Verde, o ex- 
director das mesmas, o cidadão Nobre Ferreira Pereira Dias, que 
apartir de 1970 assumiu de novo a sua Direcção. 

Então em 1970 para 1979, em Dezembro, trabalhei na 
tradução da Bíblia que ainda não tinha terminado, pois que ela só 
terminou no dia 31 de Dezembro de 1979 às 13 horas e 15 minutos 
— facto que registei muito bem como “memorável”. 

Antes de terminar a tradução da Bíblia, a pessoa que dirigia as 
traduções da Bíblia na África, o doutor Jacob A Loewen, esse chamou- 
me para a Zâmbia e lá fiquei desde 9 de Agosto de 1976 a Dezembro 
do mesmo ano, após trabalhar em Kinshasa, também na mesma 
tradução desde Janeiro a Agosto desse mesmo ano de 1976 com o 
doutor Harold Fehdereau, que era também o coordenador das 
traduções bíblicas em África. 

De Janeiro, no primeiro dia desse mês do ano de 1980 a 25 de 
Outubro de 1985, trabalhei em Kinshasa, no Zaire, como “Person in 
Mession” ou “Missionário Adjunto” para a junta das Missões da Igreja 
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Metodista Unida de Nova Iorque, afim de acabar a tradução da Bíblia 
e ajudar os refugiados angolanos espalhados naquele país vizinho. A 
minha assistência aos refugiados angolanos estendia-se desde Kinshasa 
Kassongo ..... (ilegível)..., todo o Baixo — Zaire até Matadi. E istopara 
todos os angolanos sem excepção quer Baptistas, Metodista, Católicos 
ou mesmo pessoas..... (Ilegível)...isto é, aquelas que não aceitavam 
qualquer..... (ilegível)...abrimos também escolas para seus filhos e 
igrejas para quem quisesse adorar, durante esses 6 anos que trabalhei 
nisso. Essas igrejas e escolas ficaram no Zaire mesmo depois da nossa 
retirada do Zaire para Angola. 

Regressando ao país no dia 28 de Outubro de 1985, logo 
comecei a trabalhar nas Línguas Nacionais, no dia 25 de Novembro 
deste mesmo ano de 1985 até agora, onde estou prestando os meus 
serviços na secção de Kimbundo. 

Também, para trabalhar nas Línguas Nacionais, não foi sem 
mais nem quê, ou aconteceu eu vir do Zaire e deixar à igreja onde eu 
trabalhei toda a minha vida e ir parar no Instituto de Línguas 
Nacionais. Existem documentos. A Dra. Irene Maria Guerra Marques, 
então directora do Instituto de Línguas Nacionais naquele ano, 
escreveu numa carta pedindo ao Sr. Bispo da Igreja Metodista, Dr. 
Emílio Júlio Miguel de Carvalho, que através dele, a Igreja Metodista 
cedesse o seu antigo trabalhador, o Rev. Job Baltazar Diogo, afim de 
trabalhar no período das manhãs ao Instituto para laborar na Secção 
do Kimbundo. E o Bispo anuiu, dando conhecimento do facto à igreja 
atrevés da sua junta do Ministério da Conferência Anual da Igreja 
Metodista Unida em Angola órgão supremo dela onde entregou uma 
cópia do pedido do Instituto e a resposta da Igreja através do Bispo. E 
é assim também, que até hoje, tornei-me Funcionário Público dos 
Serviços da Secretaria de Estado da Cultura para as Línguas Nacionais, 
como Técnico Equiparado da Linguística Descritiva e Aplicada. Esta 
é, mais ou menos, até esta data, a minha Biografia. Quanto a prisão e 
as surras que nela levei, ainda lhes sofro os traumatismos até agora. 


Moisés Kamabaya 


Malanje 30 de Julho de 1992 
Job Baltazar Diogo 


PE. Ao escrever sobre os missionários que lutaram para Angola, 
eu esqueci um que podemos dizer que foi ele que desencadeou, entre 
os missionários, a guerra contra O colonialismo Português em Angola. 
Visto que este missionário antecipou a guerra de Angola, três ou 
mesmo quatro anos antes dela começar realmente é, portanto “o 
soldado desconhecido” ou antes “o Herói desconhecido”. Este foi o 
jovem Charles que estando nomeado pela junta dos Ministérios 
globais da Igreja Metodista Unida de Nova Iorque para trabalhar em 
Angola como missionário da Igreja Metodista Unida de Angola, 
obtida a licença do governo colonial para entrar na colónia de Angola 
em 1955 ou 56 o que para tal tinha que passar um ano em Portugal 
para estudar o português. Este, estando em Portugal a estudar o 
português e procurando saber algumas informações de Angola onde 
iria entrar depois para trabalhar, conseguiu de alguns angolanos, que 
nessa altura estavam em Portugal, informações de que os portugueses 
faziam de verdadeiros escravos para Os seus trabalhos e mesmo uma 
Velada venda temporária do “braço de trabalho indígena” para as 
fazendas de brancos e outros. Esse moço de seus 16, 18 ou 20 anos de 

idade, desagradado do procedimento português nas colónias, escrevera 
cartas à sua mãe que estava nos Estados Unidos da América sobre o 
caso que acabara de ouvir € saber dos angolanos. Esta senhora 
imediatamente publicou nos jornais americanos tudo o que ouvira do 
filho sobre o que sucedia nas colónias portuguesas com 08 naturais 
dessas terras. O embaixador português apanhando todos os jornais 
onde estava publicado o assunto, enviou os jornais em Lisboa ao 
governo central. O governo central ordenou sem demora a expulsão 
dum tal “elemento” pernicioso das colónias portuguesas sim, em 1957, 
em Agosto (se a memória não me atraiçoa) mal acabara de chegar em 
Angola, nem se passaram três meses, chegou a sua expulsão. À PIDE 
— DGS que já funcionava em Portugal, encarregou-se de prendê-lo e 
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ordenar imediatamente a sua expulsão — o que foi feito. Deste modo, 
veio a ser ele a primeira vítima da Independência de Angola, sem o 
mundo nem os angolanos sabê-lo, senão nós que vimos a sua expulsão 
depois que voltamos do 2º Congresso da Juventude Evangélica que se 
realizou no Dande nesse ano de 1957, sendo muitos congressistas 
agasalhados na Escola Means dessa localidade. Daí a junta dos 
Ministérios globais enviou-o para o Zaire para trabalhar na Livraria 
da “Cedi” durante muitos anos. Entretanto, nós consideramo-lo 
Soldado desconhecido” para Angola, no que ele fez para este País. Mas 
quero terminar dizendo que este 2º Congresso, sendo o despertar da 
consciência do Nacionalismo Angolano, liderado pelos próprios 
missionários, reuniu jovens angolanos de todas as denominações 
Evangélicas de todos os quadrantes de Angola do Norte a Sul e de 
Leste ao Oeste. Nunca houvera em Angola uma reunião juvenil como 
aquela. E até agora que isso escrevo, em Agosto de 1992 ainda não 
passou outra como aquela desde que a mesma se efectuou, mesmo 
assim já com a nossa Independência alcançada. 


Desta Colecção 


1. Contribuição à História Económica de Angola 
Carlos Rocha Dilolwa 


2. A França Contra a África — Regresso aos Camarões 
Mongo Beti 


3. Dissidências e Poder de Estado — O MPLA Perante si Próprio 1962- 
1977 ) Ensaio de História Política (2 Volumes) Vol. I — 1962-1974; 
Vol. II- 1974-1977 

Jean-Michel Mabeko Tali 


4. Os Kuvale na História, nas Guerras e nas Crises (artigos e comuni- 
cações, 1994-2001) 
Ruy Duarte de Carvalho 


5. A Destruição de um País 
A política dos Estados Unidos para Angola desde 1945 
George Wright 


6. Os Meus Outros Filhos 
Paulo Adão de Campos 


7. O Assassinato de Lumumba 
Ludo De Witte 


8. Nova Iorque —11 de Setembro 
Noam Chomsky 


e 
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9. O Fantasma do Rei Leopoldo- Uma história de voracidade, terror e 


heroísmo na África colonial 


Adam Hochschild 


10. Estrangeiros na Polónia — Adaptação, Estereótipos e Imagens 
Etnicas 


Paulo de Carvalho 


11. Textos de Relações Económicas Internacionais 
Augusto Caetano João 


12. As Resoluções das Nações Unidas sobre Angola 
José Paulino Cunha da Silva 


13. Audiência de Media em Luanda 
Paulo de Carvalho 


14. A Dinámica da pronominalização no Português de Luanda 
Maria Helena Miguel 


15. O Stress Traumático e suas Sequelas nos Adolescentes do Sul de 
Angola 
Margarida Ventura 


16. A Formação e o Desenvolvimento das Forças Armadas Angolanas 
Miguel Júnior 


17. A Consciência da Crise Humana 


Valdemar E Ribeiro 


18. O Renascimento da Personalidade Africana 
Moisés Kamabaya 
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19. O Mar Territorial e a Gestão dos Recursos de Pesca em Portugal 
e Angola 
Antónia Florbela de Jesus Rocha Araújo 


20. O Funge de Bombó — vantagens e desvantagens 
Armando Manuel Valente 


21. Angola sob o Domínio Português — Mito e Realidade 
Gerald Jerry Bender 


22. Missões em conflito - Havana, Washington e África, 1959-1976 
Piero Gleijeses 


23. Pioneiros Africanos 
Beatrix Heintze 


24. O Teatro em Angola — Volume I 
José Mena Abrantes 


25. O Teatro em Angola — Volume II 
José Mena Abrantes 


26. As Mulheres Honradas e Insubmissas de Angola 
Dya Kasembe 


27. A Geopolítica do Conflito Étnico na Região dos Grandes Lagos 
Elias Chinguli de Oliveira 


28. Identidade e Género entre os Handa no Sul de Angola 
Rosa Melo 


29. Exterminem todas as Bestas 
Sven Lindqvist 
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30. Mayombe: Histórias, Tradições e as Memórias Eternas da Guerra 
de Libertação de Angola 
Massuela 


31. A Longa Marcha Dos Direitos Humanos 
(Percurso Histórico Incompleto) 
Agnelo Carrasco 


32. Inventores e Sábios Negros 
Yves Antoine 


33. Inquietações do Jornalismo 


Augusto Alfredo 


34. Segurança Humana em Angola 
Manuel Correia de Barros e Felisberto Njele. 


35. Reflexões sobre Geopolítica e Geoestratégia em Angola e em África 


36. Luanda, Cidade e Literatura 
Tânia Macêdo 


37. Palestras 


Beatrix Heintze 


38. Angola... Ontem!!! - Cronologia de passos a caminho da libertação 
chicoadão 


39. Contribuição para o pensamento Histórico € Sociológico 
Angolano (intervenções e reflexões) 
Cornélio Caley 


40. A Literatura Africana e a Crítica Pós-colonial: Reconversões 
Inocência Mata 
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41. A Influência das Novas Tecnologias na Guerra 
Brigadeiro Gilberto Veríssimo 


42. Identidades, Memórias e Histórias, em Terras Africanas 
Organizadora: Selma Pantoja 


43. Os Heróis da Baixa de Kasanji 
Moisés Kamabaya 


DERANAIRHAA 


6 038 653507 


“À operação que pôs cobro à revolta dos camponeses da Baixa do 
Cassanje, em Angola, no início de 1961, terá sido o maior 
massacre cometido, pelos militares portugueses no Ultramar. 

Mas a verdadeira dimensão desta tragédia, que começou com a 
greve nos campos de algodão e descambou em bombardeamentos 
de napalm, permanece desconhecida. Foram centenas ou milhares 
de mortos? Uma história de sangue, exploração e misticismo, que 
marcou o princípio do fim do império colonial. ” 


Francisco Camacho, 

« a . po=33 
Baixa do Cassange - o massacre que veio do céu”, 
in Revista Grande Reportagem, Agosto, 2002 


> 


“Eu tinha sido acusado como “chefe dos terroristas de Malanje” 
por um pastor meu colega, com quem eu e outros pastores no 
Quéssua, tínhamos assistido a uma reunião onde todos os 
Missionários americanos tomaram, uns, a decisão de denunciar 
Portugal nas Instâncias Internacionais pelas suas práticas nas 
Colónias Ultramarinas, que não eram boas, a favor de uma 
independência Nacional em Angola. Entre estes figuravam: 
Malcolm Mc Veigh, Edwin Le Master, Fred Brancel, Raymond E. 
Noah e Jonh ou Jobn Siroyac, ainda que sabendo que nessa 
actividade seriam expulsos do país sem tardar. Outros tomaram a 
decisão de ficarem calados para não serem expulsos e, deste modo, 
terem a oportunidade de assistirem a todos os acontecimentos e 
poderem ajudar os africanos nas tribulações que iriam seguir-se, 
pois que também a América já tinha providenciado fundos para 
esse fim e passagens para os missionários que quisessem retirar-se. 

... À nós, africanos aconselharam-nos muita coragem e sangue frio, 
por tudo que iria acontecer connosco, uma vez que quiséssemos a 
Independência de Angola - nossa terra...” 


Reverendo Job Baltazar Diogo, 
in Autobiografia 


